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EDITORIAL  

 

Marcus Pereira Novaes 

Rosana Baptistella 

 Luis Gustavo Guimarães 

  

A revista Linha Mestra 44 traz um dossier com artigos, ensaios, relatos de experiência e 

experimentações imagéticas-textuais que estiveram presentes na forma de comunicações orais, 

durante o III Colóquio Variações Deleuzianas: ñCorpo entre Filosofia e arte e Educa«oò, realizado 

entre os dias 23 e 25 de novembro de 2020, um evento virtual, organizado por um coletivo de 

Grupos de Pesquisa: ñTransitarò; ñConversa»es: Filosofia, Educa«o e Arteò; ñLAB AMPEò, 

apoiados pelo Programa de Pós Graduação em Arte da Universidade Federal do Pará. 

Os textos aqui publicados pensam e atualizam a filosofia deleuziana entre tramas artísticas 

e conceituais que se fazem no/com o campo da Educação, conferindo-lhe outros corpos ao fabular 

vidas-pensamentos que se experimentam em variações, que flertam com o acaso e com o 

impensado para fugir dos clichês e escapar das formas duras da representação, clichês que, muitas 

vezes, reproduzem palavras de ordem, julgamentos e uma falsa moral, acabando por colonizar os 

discursos educacionais ao buscar fazê-los hegemônicos. Arriscar-se-ia dizer que, conectada à 

filosofia de Gilles Deleuze, toda escrita presente neste dossier passa por um início comum, a 

saber, um exercício e um esforço de fazer com que cada intenção de atualizar uma ideia ou 

conjuntos de ideias de um autor sobre uma página ð por vezes, em parceria com coautores ð 

necessite, em primeiro lugar, apagar e se desvencilhar desses discursos hegemônicos, tomados 

por clichês e, assim, criar e inventar o novo. Um exercício de escrita que se conectaria, por 

exemplo, ao ato de pintar, pois, como aponta Deleuze acerca do trabalho de escrita: 

 
escrever será fundamentalmente apagar, será fundamentalmente suprimir. O que 

há sobre a página antes que se comece a escrever? Diria que há um mundo infinito 

(...). Vocês não escrevem sem nada na cabeça, têm muitas coisas na cabeça. Mas 

na cabeça, de certa maneira, tudo é igual. Quer dizer, o que há de bom em uma 

ideia e o que há de fácil e completamente dado estão sobre o mesmo plano. 

Apenas quando passam ao ato, através da atividade de escrita, é que se faz esta 

estranha seleção na qual vocês devêm ato. (DELEUZE, 2007, p. 53-54). 

 

Esses apontamentos de Deleuze acontecem durante seu curso dedicado à pintura e traçam um 

momento privilegiado em que o filósofo francês conecta uma atividade comum à escrita e à pintura, 

tanto ao dizer que, para ele, nunca o escritor está frente a uma página em branco, bem como, nunca o 

pintor se vê frente a uma tela em branco. Desse modo, a primeira tarefa comum a essas duas atividades 

é apagar os clichês. Isso exigiria um esforço de entrar em um outro tipo de percepção que não se trata 

mais de uma percepção ordinária, mas sim, de deixar-se afetar por uma percepção extraordinária em 

que pintor e escritor têm suas percepções elevadas às mais altas potências do sentir. 

Neste ponto, as atividades de criação, tanto da pintura como da escrita, passam pelo corpo e 

exigem um abandono da rigidez das estruturas orgânicas, para que um olho, por exemplo, possa 

passar a enxergar sensações puras. Esse é o caso da pintura, em que os olhos do pintor conquistam 

a habilidade de tocar a tela e devêm hápticos. Já na atividade da escrita, ela precisa atravessar o 

corpo, desfazer-se das representações que aprisionam as palavras às coisas, escapando de um jogo 

viciado entre formas e regras para, assim, empreender uma busca em elevar as palavras às potências 

da expressão, um movimento em que o escritor devém ato de escrita. 

Consideramos que essa atividade de escrita atravessa as e os autores presentes neste 

dossier, ao compor um duplo movimento: em primeiro lugar, atualizam em seus textos 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p2-3
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virtualidades das comunicações orais, durante suas apresentações no III Colóquio Variações 

Deleuzianas; bem como, em um segundo movimento, diferenciam-se criativamente do que 

outrora fora apresentado, ao deixar que seus textos diagramem outras forças e componham um 

novo corpo que renova de forma vitalista seus pensamentos. 

Desejamos a todas e todos uma boa leitura!! 

 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p2-3
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DOSSIÊ ï ARTIGOS 

 

SEDENTARISMO DOS INDICADORES EDUCACIONAIS  

 

EDUCATIONAL INDICATORSô SEDENTARISM 

 

Rosanna Maria Araújo Andrade Silva1 

 

Resumo: No presente trabalho, apresentarei, através de uma análise hermenêutica, algumas 

problemáticas acerca da instauração de indicadores quantificáveis como ferramentas de decisão 

educacional, a partir da definição de Scheerens (1990) e sua relação com o conceito de eficácia 

escolar. Em seguida, apresentarei uma crítica a estas concepções a partir de um problema filosófico 

da obra de Gilles Deleuze. Para isso, serão utilizados os conceitos de sedentarismo, nomadismo, 

liso e estriado, conectando um problema de Diferença e repetição com um de Mil platôs. 

Palavras-chave: Deleuze; eficácia escolar; indicadores. 

 

Abstract: In the present study, I will present, through a hermeneutic analysis, some problems about 

the establishment of quantifiable indicators as educational decision tools, based on the definition of 

Scheerens (1990) and its relation with the concept of school effectiveness. Then, I will present a 

critique of these conceptions towards a philosophical problem in the work of Gilles Deleuze. For 

that, the concepts of sedentarism, nomadism, smooth and striated will be used, connecting two 

problems, one from Difference and repetition and another from A Thousand Plateaus. 

Keywords: Deleuze; school effectiveness; indicators. 

 

Introdução 

 

As pesquisas em eficácia escolar se inserem em uma tradição que data da década de 1960 

na Inglaterra e nos EUA. Havia na época demanda governamental para a produção de dados 

sobre qualidade e desigualdade nas escolas. A partir do que posteriormente se denominou 

pesquisas em eficácia escolar desenvolveram-se os chamados indicadores educacionais, que 

podem ser compreendidos como estatísticas sintéticas que permitem o monitoramento de 

sistemas escolares por parte de administradores e pesquisadores, em níveis de agregação que 

variam desde sistemas nacionais até a sala de aula. Estas pesquisas têm clara relevância política: 

além da finalidade descritiva e analítica destas estatísticas, são planejadas intervenções nos 

sistemas escolares de forma a melhorar as métricas e, pretensamente, a qualidade da educação. 

No presente artigo pretendo, primeiramente, realizar uma leitura hermenêutica de alguns 

autores da tradição de pesquisa sobre eficácia escolar. Considerarei o trabalho de Scheerens 

(1990) como um caso paradigmático deste conjunto, devido ao ponto de vista conceitual que 

ele traz, além de sua própria visão histórica da tradição de pesquisa. É também bastante 

elucidativa a seleção de textos que Nigel Brooke e José Francisco Soares fazem no livro 

Pesquisa em eficácia escolar: origens e trajetórias. Nesta obra, os pesquisadores oferecem um 

recorte de variados textos dá área, entre eles o de Coleman et al. (1966), o de Madaus, Airasian 

e Kellaghan (2008) e o de Mosteller e Moynihan (2008). Os comentários de Brooke e Soares 

revelam as principais polêmicas internas à área; recorrerei a eles e aos textos selecionados como 

complemento às reflexões de Scheerens para assim dar inteligibilidade a este conjunto 

paradigmático que é a área da pesquisa em eficácia. Em complemento, trago também um 

 
1 Universidade Federal de São Carlos. 
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exemplo paradigmático brasileiro: a proposta de Reynaldo Fernandes (2007) para a criação do 

Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), indicador posteriormente incorporado 

às metas definidas no Plano Nacional de Educação, em 2014. 

 Em um segundo movimento, pretendo realizar uma leitura hermenêutica de duas 

passagens nas quais se desenvolve um problema central na obra de Gilles Deleuze, segundo o 

comentador David Lapoujade. Estas duas passagens são: 1) o início do primeiro capítulo de 

Diferença e repetição, que desenvolve os conceitos de sedentarismo e nomadismo; 2) o décimo 

quarto capítulo de Mil platôs, que desenvolve os conceitos de liso e estriado. Por fim, utilizarei 

os conceitos de Deleuze e Guattari como ferramenta crítica da lógica moralista implicada na 

construção dos indicadores educacionais.  

 

Indicadores educacionais e eficácia escolar 

 

Os indicadores educacionais são estatísticas a respeito de características mensuráveis dos 

sistemas escolares, capazes de fornecer um breve perfil das condições de um sistema. Em sua 

elaboração está pressuposto que eles sejam capazes de mostrar algo da qualidade da educação. Em 

outros termos, os indicadores t°m ñum ponto de refer°ncia (ou padr«o) com base no qual 

julgamentos de valor possam ser feitosò2 (SCHEERENS, 1990, p. 61). A função dos indicadores 

não é simplesmente descrever aspectos educacionais de uma população, mas mensurar a 

performance dos sistemas escolares. Estas estatísticas permitem uma simplificação dos sistemas em 

termos de grandezas que podem ser monitoradas ao longo do tempo, e sua formulação tem como 

base um modelo de funcionamento da escola de inspiração econômica3. A educação escolar é 

entendida como um sistema que pode ser descrito em termos de insumos e resultados4 (inputs e 

outputs) (MADAUS, G.; AIRASIAN, P.; KELLAGAN, T., 2008, p. 113). A performance então é 

definida como uma função dos resultados, ou da relação entre insumos e resultados.  

Scheerens (1990) identifica três momentos distintos nas pesquisas relativas a indicadores 

educacionais (também referidas como pesquisas sobre eficácia escolar). A primeira tendência 

tem como base um modelo do tipo input-output, o que significa considerar as escolas como um 

sistema que produz determinados resultados a partir de um conjunto de insumos5, e que a 

qualidade dos sistemas seria (a priori) derivada deste conjunto.  

Na segunda tendência, introduzem-se os indicadores de processo, que se referem ñaos 

procedimentos ou técnicas que determinam a transição de inputs para outputsò. Este tipo de 

investigação tem como pretens«o abrir a ñcaixa-preta do que acontece dentro das escolasò 

(SCHEERENS, 1990, p. 62, 66) e revelar a ñverdadeira contribui«o da escolaò (BROOKE; 

SOARES, 2008, p. 106) em impactar os resultados.  

Na primeira e segunda tendências em pesquisas sobre indicadores, as medidas se 

concentravam em estudar aspectos a nível macro das populações (por exemplo taxas de 

alfabetização, fluxo escolar, desempenho em avaliações padronizadas). A terceira tendência se 

diferencia pelo desenvolvimento de sistemas de indicadores que caracterizam os sistemas em 

 
2 As traduções dos trechos retirados do trabalho de Scheerens (1990) são da autora do presente artigo. 
3 A aplicação dos indicadores como ferramenta de decisão para formuladores de políticas educacionais, seja no 

setor público ou privado, frequentemente envolve considerações acerca do financiamento das redes e 

direcionamento de recursos. Há uma preocupação em relação a mensurar o quanto os recursos investidos na 

educação se traduzem ou não em resultados visíveis aos auditores. 
4 Durante o desenvolvimento das pesquisas sobre sistemas de indicadores educacionais novos elementos foram 

incorporados ao modelo de input-output. Entretanto, sua estrutura geral é mantida. 
5 São considerados insumos características relativas às condições estruturais das escolas (bibliotecas, laboratórios, 

financiamento) e à qualificação dos professores (formação, experiência profissional, resultados em testes de 

habilidade verbal) (COLEMAN, 1966; SCHEERENS, 1990). 
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mais de um nível de agregação (sistemas nacionais, escolas, salas de aula). Scheerens (1990, p. 

62-63) considera que o pensamento a respeito de sistemas de indicadores educacionais pode ser 

sistematizado em um modelo analítico do tipo contexto-input-processos-output.6 

É importante destacar que embora os pesquisadores da área de indicadores tenham buscado 

aumentar a complexidade do modelo input-output adicionando variáveis e ajustes estatísticos, a 

concepção que o embasa foi mantida, isto é, permanece a descrição de sistemas escolares a partir 

de esquema simplificado, generalizável e preferencialmente em termos de fatores quantificáveis. O 

estudo pioneiro de Coleman et al. (1966) é apontado como aquele que fundou a noção de que a 

principal medida da qualidade ou igualdade de oportunidades educacionais deveria ser em termos 

de resultados (em especial o desempenho em testes padronizados) (MOSTELLER; MOYNIHAN, 

2008, p. 49). A utilização de indicadores para descrever a qualidade de um sistema escolar é, 

portanto, uma operação que se fundamenta na existência de um padrão, explícito ou não, do que é 

considerada uma boa educação por aqueles que estabelecem as métricas. 

Um aspecto de importância central que motivou a elaboração dos indicadores 

educacionais foi a necessidade de se estabelecer um critério capaz de diferenciar escolas. O 

relatório sobre a Igualdade de Oportunidades Educacionais (COLEMAN et al., 1966) foi 

concebido para documentar as diferenças raciais e regionais de oportunidades educacionais nos 

Estados Unidos, uma demanda criada a partir do estabelecimento da Lei dos Direitos Civis de 

1964 (MOSTELLER; MOYNIHAN, 2008, p. 34-35). Através do conceito de variância e de 

métodos estatísticos os pesquisadores pretendiam determinar a contribuição de diferentes 

fatores para os resultados escolares.  

Os resultados obtidos por Coleman et al. (1966) apontaram características 

socioeconômicas dos alunos como os principais fatores que explicariam as diferenças de 

desempenho dos estudantes em avaliações padronizadas. Suas análises indicaram que os 

atributos relativos a cada escola não impactavam de forma tão significativa as medidas de 

desempenho. Partindo da definição da eficácia escolar como a capacidade da escola em criar 

oportunidades educacionais, ou, nas palavras de Coleman ñtornar as probabilidades 

condicionais de desempenho menos condicionaisò (COLEMAN apud MOSTELLER; 

MOYNIHAN, 2008, p. 43), ou seja, considerando a eficácia como a capacidade da escola em 

diminuir o impacto do background racial e socioeconômico, a conclusão de Coleman era que 

as escolas pareciam ter falhado em seu objetivo de promover justiça educacional. 

As conclusões dos estudos que são considerados pelos pares como representantes de uma 

ñprimeira tend°nciaò da pesquisa sobre efic§cia (SCHEERENS, 1990, p. 62), entre os quais o 

relatório de Coleman et al., não foram consideradas aceitáveis para determinar a contribuição da 

escola nas medidas de desempenho, possivelmente porque elas contradiziam ño pensamento liberal 

predominanteò (BROOKE; SOARES, 2008, p. 106, 15). As pesquisas pioneiras partiram da 

premissa de que haveria grandes diferenças entre escolas em relação a financiamento, currículo e 

condições gerais de funcionamento, e que estes fatores seriam preponderantes para explicar 

diferenças de desempenho entre escolas de negros e brancos, do norte e do sul dos Estados Unidos. 

Os autores das diferentes gerações da pesquisa sobre eficiência escolar parecem 

concordar que descrever as escolas em termos de parâmetros quantificáveis e buscar correlações 

através de técnicas estatísticas é uma abordagem adequada e fundamental para compreender os 

sistemas escolares. Pontuada esta continuidade, é importante destacar que houve uma forte 

rea«o aos estudos pioneiros. Scheerens (1990, p. 66) afirma que ñrefutar a mensagem do 

relatório Coleman foi, e ainda é, um importante motivo para essa pesquisa mais recenteò. Em 

uma análise de trabalhos da área de eficácia, Brooke e Soares consideram que os estudos 

 
6 Scheerens (1990, p. 63) elenca como exemplos de medidas de processo aquelas que se referem a currículo e 

clima escolar. Políticas educacionais e o ambiente da escola podem se relacionar a medidas de contexto. 
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pioneiros embasaram uma ñortodoxiaò resumida pelo entendimento de que a escola não faria 

diferena. Esta interpreta«o das conclus»es, tida como ñevidentemente absurda quando se leva 

em conta o quanto cada aluno pode, individualmente, aprender na escolaò (BROOKE; 

SOARES, 2008, p. 106), foi combatida por investigações subsequentes. 

É comum encontrar argumentos que tratam como pressuposto que as escolas teriam níveis 

de eficácia muito distintos entre si. Este parece ser um recurso suficiente para concluir que se 

as pesquisas iniciais ñn«o identificavam adequadamente essas diferenças [de qualidade entre 

escolas], o problema devia estar na metodologia de pesquisa empregadaò. Este pressuposto 

frequentemente é apoiado em refer°ncias ao senso comum, como ñsabedoria popularò e 

intui»es corretas de ñquem tem contato direto com a escolaò e de pesquisadores que ñpor 

experiência própria, sabiam que havia diferenas marcantes na qualidade das escolasò 

(BROOKE; SOARES, 2008, p. 15-16, 106, 209). Se não foram detectadas diferenças 

qualitativas entre escolas de diferentes tipos e/ou localização, provavelmente seria porque 

Coleman et al. (1966) analisaram as variáveis erradas. Uma inovação que tinha como pretensão 

revelar a verdade sobre a contribuição das escolas nas medidas de desempenho foi a criação do 

conceito de valor agregado: mede-se o desempenho dos alunos no momento de seu ingresso na 

escola ou ciclo escolar, e em momentos posteriores. A medida da qualidade escolar estaria então 

no progresso do indicador de desempenho, que representaria um acréscimo na aprendizagem 

do aluno que pode ser atribu²da ¨ escola. Para Brooke e Soares ño valor agregado permite definir 

a eficácia da escola de acordo com o acréscimo na aprendizagem dos alunos acima ou abaixo 

daquilo que se esperaria deles segundo suas caracter²sticas de origemò (BROOKE; SOARES; 

2008, p. 211). Desenvolveram-se também novos indicadores, capazes de caracterizar o 

funcionamento das escolas, e que fossem correlacionados às medidas de resultado. Estes são os 

chamados indicadores de processo, que geralmente se referem a características que podem ser 

manipuladas (como currículo e organização da escola), o que explica o interesse político em 

pesquisas deste tipo. Scheerens (1990, p. 63-64) sugere que características como raça e status 

socioeconômico dos estudantes, detectadas pelos estudos pioneiros como sendo de maior 

importância para explicar a variância nas medidas de desempenho, sejam utilizadas como 

fatores de ajuste para as medidas de output, na tentativa de chegar a ñuma interpreta«o 

imparcial da influência de características de processo no funcionamento das escolasò.  

Scheerens (1990, p. 63) considera que para que os indicadores de processo possam ser 

utilizados para finalidades avaliativas dos sistemas, o ideal seria deduzi-los a partir de um modelo 

causal apoiado em dados empíricos. Como este modelo não existe, os indicadores de processo 

ñderivam seu valor a partir da relação com indicadores de outputò. Esta formula«o deixa explícito 

que a performance (ou sucesso) dos sistemas escolares é definida em função das medidas de output, 

ou seja, da definição do que são os resultados considerados relevantes da escolarização. 

A partir das pesquisas em eficácia (frequentemente surveys ou estudos observacionais) 

selecionam-se caracter²sticas ñassociadas positivamenteò com as medidas de output, e a partir 

delas s«o sugeridas ñexplica»es hipot®ticas de porque certas escolas, ou sistemas escolares, 

são mais bem-sucedidas que outrasò. Para o autor, estes fatores têm robusto caráter preditivo 

sobre a eficácia. Características descritas como ñclima escolarò, ñliderana educacionalò, 

ñpol²tica orientada a resultadosò, ñaltas expectativas sobre o rendimentoò, ñavalia«o 

frequenteò, ñcontinuidade e consenso entre professoresò s«o operacionalizadas em termos de 

escalas ou itens de questionários, e assim tornadas acessíveis para observadores externos à 

comunidade escolar. Alguns itens citados pelo autor evidenciam a existência de um critério 

moral para a sele«o das vari§veis (ñestat²sticas sobre absente²smo, abandono de tarefas e 

delinquência como exemplos do grau de ordem na escolaò; ñavalia»es de disciplinaò feitas por 

professores e diretores, ñaus°ncia de picha»es na escola e ao seu redorò e ñn²vel de barulho 
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nos corredores da escolaò) (SCHEERENS, 1990, p. 63-70, grifos do autor). Esta dimensão 

moralizadora também se exprime no caráter prescritivo da pesquisa em eficácia: uma das 

motivações mais comuns para as pesquisas contemporâneas é determinar e disseminar um 

conjunto de pr§ticas a serem generalizadas nos sistemas ñcomo forma de influenciar outras 

escolas menos eficazesò (BROOKE; SOARES, 2008, p. 219). 

A influência destas concepções de qualidade educacional e eficácia escolar no Brasil é 

marcante na concepção do Ideb (Índice de desenvolvimento da educação básica), proposto em 2007 

por Reynaldo Fernandes, com o objetivo de estabelecer um padrão de qualidade para fins de 

monitoramento das redes escolares. Para o autor, um dos problemas da educação brasileira residiria 

ñna elevada propor«o de adolescentes que abandonam a escola sem concluir a educação básica e 

na baixa proficiência obtida por nossos estudantes em exames padronizadosò (FERNANDES, 

2007, p. 7). Para mensurar este problema, criou-se o Ideb, um indicador de desempenho, aplicável 

a diferentes níveis de agregação, que combina dados de fluxo (promoção, repetência e evasão) e 

pontuações obtidas em avaliações em larga escala. O autor sugere que o índice seja utilizado para 

monitoramento e para subordinar o financiamento das redes: 

 
As autoridades educacionais poderiam, por exemplo, financiar programas para 

promover o desenvolvimento educacional de redes de ensino em que os alunos 

apresentam baixo desempenho. Assim, monitorar as redes financiadas, para 

verificar se elas apresentam uma melhora de desempenho, é fundamental. Aliás, 

o financiador poderia estipular previamente o avanço desejado no indicador como 

contrapartida para a liberação de recursos. (FERNANDES, 2007, p. 8) 

 

A construção do índice explicita que a unidade pode direcionar um aumento na taxa média 

de repetência, desde que haja um aumento correspondente na pontuação média do teste 

padronizado (FERNANDES, 2007, p. 07-09). Há, desta forma, interferência na autonomia 

escolar, pois decisões como planejamento do currículo e critérios de aprovação passam a ser 

intencionalmente condicionadas pelo indicador, um mesmo critério partilhado indistintamente 

para todas as realidades escolares. 

 

Sedentarismo e nomadismo 

 

Em Diferena e repeti«o h§ a reparti«o entre duas distribui»es e duas hierarquias: 

sedent§rias e n¹mades. No sedentarismo, a distribui«o ñprocede por determina»es fixas e 

proporcionais, assimil§veis a ópropriedadesô ou territ·rios limitados na representa«oò e implica 

uma partilha do espao; enquanto a hierarquia ñmede os seres segundo seus limites e segundo 

seu grau de proximidade ou distanciamento em rela«o a um princ²pioò. No nomadismo, por 

outro lado, a distribui«o n«o ® de partilha, mas de preenchimento ñnum espao aberto ou 

ilimitado ou, pelo menos, sem limites precisosò; enquanto a hierarquia ® ontol·gica, pois 

ñconsidera as coisas e os seres do ponto de vista da pot°nciaò, do ponto de vista do limite do 

que se pode (DELEUZE, 2018, p. 63-64). O ju²zo instaura um sedentarismo, proporcionando 

um ¼nico conceito que mede os seres. Senso comum e bom senso s«o as qualidades do ju²zo, 

formando as duas metades da doxa, operando como princ²pios de reparti«o; suas fun»es s«o, 

respectivamente, a distribui«o, que partilha o conceito; e a hierarquiza«o, que mede os seres 

(DELEUZE, 2018, p. 59-64). A f·rmula evocada por Deleuze que o ju²zo se declara o melhor 

partilhado implica a moralidade da imagem do pensamento. Essa implica o ponto de vista da 

lei, o qual determina ño que pode ser reproduzido de direitoò, isto ®, ño que pode ser repetido 

sem contradi«o, sob a forma da lei moralò (DELEUZE, 2018, p. 18-21).  
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O comentador David Lapoujade (2015) faz a correspond°ncia entre estes dois tipos de 

distribui«o e dois tipos de espao do d®cimo quarto cap²tulo de Mil plat¹s, apontando para 

uma resson©ncia entre os conceitos. Nesse cap²tulo os autores apresentam um tensionamento 

entre os dois tipos de espao que se manifestam em diferentes modelos (tecnol·gico, musical, 

mar²timo, matem§tico, f²sico, est®tico). O tensionamento implica que eles existem, de fato, 

misturados, criando espaos a partir de novas combina»es. Mas isso n«o impede a distin«o 

de direito (abstrata), que determina as formas e os sentidos das misturas. O espao estriado ® 

extensivo, o que implica em pontos de refer°ncia fixos respons§veis por uma centraliza«o em 

rela«o a um eixo, realizando um movimento centr²peto. Essa fixa«o se d§ atrav®s de um 

horizonte englobante da lei. Como no modelo mar²timo7, o espao se estende em dois conjuntos 

de retas paralelas que se cruzam, pretendendo abranger regi»es conhecidas ou desconhecidas 

com sua m®trica. O espao liso, por outro lado, desmorona o horizonte e com ele as coordenadas 

extensivas caracter²sticas da m®trica. Nele, as conex»es locais impedem a centraliza«o, 

realizando um movimento centr²fugo. O espao liso ® intensivo, ñanimado pela pot°ncia interior 

numerante de suas multiplicidadesò. £ importante notar que a distin«o entre liso e estriado n«o 

implica uma distin«o entre o que ® ou n«o matematiz§vel. O que caracteriza o estriado ® a 

submiss«o daquilo que os autores chamam de multiplicidade a um eixo central (LAPOUJADE, 

2015, p. 61-63; DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 192-203). 

 

Sedentarismo e indicadores educacionais 

 

A instauração de indicadores educacionais pressupõe que eles sejam uma medida da 

qualidade da escolarização. O padrão de qualidade instituído opera como um fundamento, um 

critério moral a partir do qual são medidos os seres. O fundamento é o critério do Bom e do 

Justo, que distribui em uma escala eletiva os pretendentes a representantes da melhor educação, 

permitindo a hierarquização de alunos, escolas e sistemas nacionais. As escolas de qualidade 

são aquelas que proporcionam uma partilha adequada de justiça educacional, ou seja, a 

maximização das métricas de desempenho (ou de valor agregado) independentemente das 

condições de desigualdade social a que os alunos estejam submetidos. O princípio de partilha 

(senso comum) é a própria noção de eficácia escolar: apela-se ¨ ñsabedoria popularò e ¨ 

experiência dos pesquisadores para justificar que se deve encontrar um critério capaz de 

diferenciar, ou produzir as diferenças que se espera (de antemão) encontrar entre as escolas. O 

princípio de hierarquização, ou de bom senso, são os próprios indicadores, que criam graus de 

semelhança ao modelo instituído. A distribuição sedentária é uma operação circular: o princípio 

de qualidade escolar torna-se idêntico às próprias métricas. A multiplicidade das realidades 

escolares é capturada em um espaço estriado, submetida às exigências do fundamento, e tornada 

visível em função dos parâmetros previamente estipulados. Aqueles que se distanciam do 

modelo, ou mesmo rompem com ele, estão sujeitos a interferências e sanções. 

Conclui-se que os indicadores instauram um sedentarismo na educação, pois extraem da 

doxa um único conceito de qualidade educacional para qualquer contexto escolar, que metrifica 

e hierarquiza alunos, escolas e sistemas nacionais, proporcionando que decisões pedagógicas 

se pautem primordialmente por um julgamento moral. 

 

 

 

 

 
7 Os modelos apresentados no d®cimo quarto cap²tulo de Mil Plat¹s podem ser compreendidos como ñaspectos 

variáveis dos dois tipos de espaços e suas relaçõesò. (DELEUZE, GUATTARI, 2012, p. 192). 
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PROCESSOS FORMATIVOS DOS PROFESSORES DA ESCOLA DO 

CAMPO: A TRAVESSAMENTOS SINGULARES ENTRE O VER E O SENTIR 

O CURRÍCULO E A VIDA NA AMAZÔNIA TO CANTINA PARAENSE 

 

RAINING PROCESSES OF THE CAMPO SCHOOL TEACHERS: SINGULAR CROSSES 

BETWEEN SEEING AND FEELING THE CURRICULUM AND LIFE IN THE PARENT 

TOCANTINE AMAZON  

 

Edilena Maria Corrêa1 

Joelma de Jesus Dias Leão2 

 

Resumo: Este texto traz reflexões acerca dos processos formativos dos educadores do curso de 

Licenciatura em Educação do Campo ofertado pela Universidade Federal do Pará (UFPA) ï 

Campus do Tocantins/Cametá, a partir das seguintes questões: os processos formativos do curso 

de licenciatura em Educação do Campo seguem linhas singulares dos modos de vida dos 

licenciandos? Como a alternância pedagógica tem se efetivado no sentido de possibilitar 

movimentos singulares que escapem à universalidade e às linhas duras dos processos 

formativos da docência? O presente ensaio dialoga com autores que discutem sobre a educação 

do campo e com a filosofia da diferença no sentido de movimentar o pensamento a respeito dos 

processos formativos dos docentes do campo a partir de relatos de egressos do curso. Entende-

se a formação como processo que ocorre por inúmeras experiências, que foge às certezas, aos 

caminhos retos traçados por currículos e práticas pedagógicas que negligenciam as 

singularidades e os modos de vida. 

Palavras-chave: Formação de professores; educação do campo; alternância pedagógica. 

 

Abstract:  This text brings reflections about the educative processes of educators of the Course 

of Education in the Field offered by the University Federal of Pará ï Campus 

Tocantins/Cametá, from the questions: do the formative processes of the Licentiate Course in 

Rural Education follow singular lines of the way of life of the graduates? How has the 

pedagogical alternation been effected in the sense of enabling singular movements that escape 

the universality and the hard lines of the teaching training processes? The present essay 

dialogues with authors who discuss rural education and with the philosophy of difference in 

order to move thinking about the formative processes of rural teachers based on reports from 

graduates of the course. Training is understood as a process that occurs through innumerable 

experiences, which escapes certainties, the straight paths traced by curricula and pedagogical 

practices that neglect singularities and ways of life. 

Keywords: Teacher training; rural education; pedagogical alternation. 

 

1. Introdução 

 

O mal-estar herdado das linhas fixas que fabricam a imagem do ñser professorò, acaba 

por engessar a formação, roubando-lhes a potência criativa e inventiva do corpo em processos 

formativos que é atravessado por experiências e modos de vida singulares. Os deslocamentos e 

desvios das certezas de ñser professorò, de ñformar professorò vieram por meio de outras formas 

de olhar e sentir, de outras experiências vivenciadas no decorrer dos cursos de mestrado e 

 
1 Universidade Federal do Pará, Cametá, PA, Brasil. 
2 Universidade Federal do Pará, Cametá, PA, Brasil. 
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doutorado, quando vivenciei situações de estudo movidas por uma vontade viva de conhecer, 

de experimentar, e essa vontade ñ[...] teria tanto mais fora quanto maior o número de maneiras 

pelas quais pudesse ser afetadoò (DELEUZE, 2018, p. 82). Tais processos formativos 

possibilitaram outros olhares sobre a educação, pelas vias da criação, da experimentação, da 

aposta na singularidade, na vida que acontece, nas incertezas, nas linhas movediças que estão a 

tecer os processos formativos de professores e professoras.  

Este texto é resultado de uma pesquisa que objetiva investigar sobre os processos 

formativos do curso de Licenciatura em Educação do Campo no que tange à área de ciências 

da natureza a partir das linhas singulares e dos modos de vida dos licenciados em Educação do 

Campo da UFPA ï Campus Tocantins/Cametá.  

Pensar sobre as potências dos processos da formação inicial de educadores e educadoras do 

campo é importante para permitir movimentos no que diz respeito ao currículo e à formação como 

latência e possibilidades, como mapa de linhas cujos traçados estão abertos às intensidades e 

singularidades que estão a transitar no currículo e nos processos formativos dos(as) docentes das 

escolas do campo. Nesse sentido, apresentam-se como indagações: i) os processos formativos do 

curso de licenciatura em Educação do Campo, da UFPA ï Campus do Tocantins/Cametá, seguem 

linhas singulares dos modos de vida dos professores em processos formativos? ii) Como a 

alternância pedagógica tem se efetivado no sentido de possibilitar movimentos singulares que 

escapem à universalidade e às linhas duras dos processos formativos da docência? 

Para Rolnik (1995), vivemos o mal-estar da desestabilização de nossas figuras, e na 

tentativa de nos apaziguarmos, investimos inconscientemente as figuras prêt-a-porter que 

idealizamos, o que nos afasta mais ainda da possibilidade de criar territórios singulares que 

corporifiquem os agenciamentos de diferenças que pedem passagem. 

Pesquisas realizadas por estudiosos da área da educação do campo, como Mônica Molina, 

Roseli Caldart, Salomão Hage, têm levantado importantes questões para pensar sobre as 

políticas de formação dos educadores do campo. Molina (2011) destaca que há necessidade de 

construir estratégias formativas que sejam capazes de oportunizar ao docente em formação os 

fundamentos filosóficos, sociológicos, políticos, econômicos, antropológicos que ofereçam 

elementos importantes para sua ação educativa também em meio aos contextos de tensões que 

permeiam as relações sociais no território rural contemporaneamente, com ênfase nos desafios 

impostos à permanência dos sujeitos camponeses nesse território.  

A pesquisa se desenvolve por percursos cartográficos que busca a sensibilidade nos atos de 

leitura, escuta e escrita sobre a formação, sobre o que atravessa e o que povoa os licenciados do 

curso de Educação do Campo em seus processos formativos. A cartografia é utilizada como modo 

de fazer pesquisa, como prática de acompanhamento dessas redes de conversações, escuta e escrita 

das linhas que tecem os processos de formação dos professores e professoras das escolas do campo. 

 

2. Fios e desafios na tessitura da formação docente entre rios e florestas 

 

O curso de Licenciatura em Educação do Campo, que tem como objetivo formar 

educadores para atuar junto às populações do campo na Amazônia, tem estado em territórios 

das águas e florestas para fortalecer as lutas dos povos ribeirinhos e das florestas por territórios 

e direitos à vida, à saúde, à educação.  

O projeto da modernidade criou uma Escola para a classe trabalhadora pela qual se impôs 

o silêncio e a invisibilidade da cultura dos grupos minoritários. Desse modo, a formação de 

professores tem seguido as linhas da dominação, das certezas, dos pacotes, tanto no que tange 

ao currículo como as práticas pedagógicas.  
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Com ñreceitasò prontas, a formação de professores tem enveredado pelo campo dogmático 

com base em regras, padr»es, ñatravessada por rela»es de verdade, unidade, objetividade, 

corre«oò (BRITO, 2015, p. 87), que ignoram as singularidades, as diferenças. Resistir a esse 

pensamento na formação de professores da escola do campo é urgente, por meio de lutas constantes 

por políticas públicas de educação e pela afirmação da cultura e saberes do povo campesino no 

currículo escolar, por processos formativos que possibilitam passagens, movimentos em aliança 

com a singularidade (GALLO, 2003), com os modos de vida dos sujeitos do campo. 

O curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFPA ï Campus do Tocantins/Cametá 

é destinado à formação de professores da área rural a fim de atuarem nas escolas do campo, ele 

atende aos municípios paraenses de Cametá, Oeiras do Pará, Mocajuba, Baião Limoeiro do Ajuru 

e Igarapé-Miri. Banhados por rios, esses municípios atendem em suas escolas, crianças, 

adolescentes e jovens que vivem no campo em especificidades ambientais, culturais, sociais e 

econômicas bastantes diversas. Eles precisam escapar de uma perspectiva de educação universal, 

padronizada, que desconsidera suas singularidades e sua heterogeneidade.  

A Amazônia tocantina paraense apresenta uma diversidade sociocultural tecida por povos 

indígenas, ribeirinhos, camponeses, pescadores, agricultores, extrativistas... São peculiaridades 

marcadas por suas localizações territoriais e que têm ficado fora das políticas educacionais 

implementadas nessa região, isso se deve à forma hegemônica de olhar e pensar a educação do 

campo, há uma invisibilidade a respeito das singularidades dos sujeitos do campo, o que tem se 

mantido ao longo das décadas nos processos formativos de professores. Tais concepções e 

práticas formativas têm sido potencializadas por questões que se firmam no pensamento da 

identidade, de um modo único e universal de aprender e se tornar professor. 

Todavia, as culturas das populações campesinas têm sua constituição mediada pelo 

trabalho, pelo cotidiano, pelos modos de vida no campo. Crianças, jovens e adultos tecem suas 

relações com rios e florestas. Nos espaços campesinos, o trabalho é tido também como educativo, 

que se aprende nas relações cotidianas no grupo familiar, o que, segundo os sujeitos do campo, 

ajuda a manter a cultura e os saberes diversos das comunidades. Nesses espaços pulsa a vida que 

se reinventa, que experimenta, que resiste, que tece suas lutas diárias pela existência. As 

comunidades do campo são compostas de muitos desafios, dentre eles, o de implementação e 

expansão de políticas e projetos de educação que abracem rios e florestas, como tem se lançado 

a tal desafio a Licenciatura em Educação do Campo nessa parte da Amazônia. 

 

3. A alternância pedagógica como linha de fuga nos processos formativos 

 

Nas primeiras décadas do século XX, na França, foram criadas as Maison Familialles que 

deram origem à Pedagogia da Alternância, era uma nova forma de pensar e implementar o processo 

de escolarização dos filhos dos trabalhadores camponeses que, por falta de escolas no campo, estavam 

sendo ñexpulsosò para os centros urbanos. Tal experi°ncia trazia uma proposta de organizaão 

pedagógica a ser desenvolvida em tempos e espaços que objetivavam a formação geral, humana e 

profissional. Essa nova forma de pensar a educação francesa é resultado de movimentos dos 

camponeses por escolas que atendessem aos seus anseios (BERNADET; PEZARICO, 2011). 

Surgia então a Pedagogia da Alternância como um modo de organização pedagógica do 

ensino pautada na articulação entre a vida na Escola e a vida na comunidade, tempos-espaços 

e experiências diferentes igualmente importantes nos processos formativos. O tempo-escola e 

o tempo-comunidade alternam-se e firmam-se na relação pedagógica entre Escola, Família e 

Comunidade de modo a relacionar os modos de vida e de trabalho dos estudantes do campo 

com o objetivo de possibilitar a permanência em seus espaços de vivência. 
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A nova forma de organização do ensino baseada na Pedagogia da Alternância se dava em 

espaços e tempos formativos que tinha como objetivo a formação ancorada na articulação entre 

disciplinas escolares e a vida dos camponeses, passando por questões de cunho social, 

econômico, ambiental e político (GIMONET, 1999). 

Nessa forma de organização, os jovens camponeses que trabalhavam na propriedade 

familiar, poderiam, periodicamente, complementar sua formação na escola de modo adaptado 

ao seu trabalho, conforme destaca Silva (2012). 

 
Houve um acordo de que este período de formação complementar seria 

realizado sob a forma de internato, onde os alunos passariam três semanas em 

aprendizado prático nas suas propriedades e uma semana em formação teórica 

na escola. [...] Nascia, assim, aquele que viria a ser uma das características e 

base fundamental do projeto pedagógico das Maisons Familiales Rurales 

(MFRs): a alternância entre o trabalho prático na propriedade agrícola e a 

formação geral técnica no centro de formação (SILVA, 2012, p. 36). 

 

Sobre a Pedagogia da Alternância como forma de organizar o processo educacional dos 

sujeitos camponeses na França, Nosella (2014) destaca que ela buscava a criação de uma Escola 

diferenciada, que atendesse às necessidades dos jovens trabalhadores do campo com 

concepções teóricas e metodológicas ancoradas seus modos de vida e de trabalho, não em uma 

adequação da escola convencional a essa concepção pedagógica.  

No Brasil, a Pedagogia da Alternância começou a ser realidade no estado do Espírito Santo 

no final da década de 1960, no contexto da ditadura militar, se constituindo como uma importante 

forma de organização educacional, caracterizada pelas lutas e resistências dos trabalhadores do 

campo, como forma de enfrentamento a uma concepção de educação hegemônica, excludente e 

precarizada. Essa forma de enfrentamento, por meio de concepções e práticas educativas, 

possibilita ñmovimentos singulares que escapem a universalidade como se fossem uma esp®cie 

de resistência ou mesmo um gritoò (COSTA; BAIA; BRITO, 2018, p. 91).  

A Alternância Pedagógica faz parte de movimentos sociais de luta pela garantia de 

direitos no campo, especificamente, o direito à educação. Tais movimentos entendem a 

Pedagogia da Alternância como possibilidade de permanência dos jovens do campo em suas 

comunidades garantindo seus direitos à educação. 

Trata-se de uma linha de fuga dos sujeitos do campo, traçada, sem nenhum modelo. 

Segundo Deleuze e Guattari (2005) é possível inventar nossas linhas de fuga traçando-as 

efetivamente na vida. O movimento de luta e resistência dos camponeses pela Pedagogia da 

Alternância é um trabalho de muitos, se tece de forma coletiva e de acordo com as necessidades 

dos sujeitos do campo. Nesse sentido, ela se constitui como necessidade de criar formas de 

enfrentar e resistir aos desafios vividos nas comunidades do campo.  

Deleuze (1992) destaca a possibilidade de escapar aos saberes já constituídos, aos modos 

hegemônicos de ser e de estar com o outro pela criação de uma máquina de guerra, que de certa 

maneira, implica inventar novos espaços-tempos diversos e singulares que escapam ao controle. Os 

espaços-tempos da Pedagogia da Alternância escapam ao modelo da Pedagogia convencional, que 

padroniza e impõe as certezas por meio de pacotes didáticos universais, em favor de uma Escola 

que atravessa a vida dos sujeitos do campo. Criar lugares outros que possibilitem vazamentos, 

processos criativos na formação de professores, que atentem para as singularidades, que escapem à 

universalidade como uma espécie de resistência são possíveis, outras formações e outros modos de 

existências são importantes para escapar aos modelos e receitas didático-pedagógicos. 

A formação de professores a partir da alternância pedagógica que integra tempo-

comunidade e tempo-universidade possibilita a diversidade de experiência. Sobre o conceito de 
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experi°ncia, Larrosa (2002, p. 21) ressalta que ña experi°ncia ® o que nos passa, o que nos 

acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece ou o que toca. A cada dia se 

passam muitas coisas, por®m, ao mesmo tempo, quase nada nos aconteceò. Entende-se então a 

experiência como tudo o que nos atravessa de uma forma ou de outra, como tudo o que nos 

envolve e compõe a nossa formação, portanto, a experiência se constitui como mecanismo de 

formação e de transformação no processo educativo. 

 
Se lhe chamo ñprinc²pio de transforma«oò ® porque esse sujeito sens²vel ® um 

sujeito aberto à sua própria transformação, ou a transformação de suas palavras, 

de suas ideias, de seus sentidos. De fato, na experiência, o sujeito faz a experiência 

de algo, mas, sobretudo, faz a experiência de sua própria transformação, daí que 

a experiência me forma e me transforma (LARROSA, 2011, p. 7). 

 

A ideia de experiência como transformação do sujeito vai na linha da alternância pedagógica, 

que na relação de espaços-tempos os sujeitos se lançam às passagens, aos afetos, a tudo o que nos 

passa, nos toca, nos acontece. O tempo-espaço universidade favorece a socialização dos saberes e 

experiências vivenciadas pelos professores em formação no tempo-espaço comunidade.  

São agricultores, pescadores, extrativistas... Que em seus territórios desenvolvem seu 

trabalho de forma singular, tais experiências são partilhadas e potencializadas na universidade 

em relações de transversalidade de saberes entre estudantes-estudantes, estudantes-professores 

e estudantes-professores-territórios. Todavia, a experiência é única para cada sujeito.  

Na formação por alternância, essas relações aproximam de forma potente a universidade 

e os territórios camponeses em diferentes tempos e espaços formativos a partir das experiências 

de cada sujeito, o sujeito da experiência, que, segundo Larrosa, 2011), é como um território de 

passagem, uma superfície de sensibilidade, pois a experiência não é o que se faz, mas o que nos 

faz, o que nos passa, o que nos envolve. 

 

4. Educação do campo: transversalidade de saberes e experiências nos processos 

formativos da docência 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFPA ï Campus 

do Tocantins/Cametá assim como as falas dos egressos destacam a importância das experiências 

vivenciadas por meio da alternância pedagógica em seu processo formativo. Desse modo, as 

experiências são formativas, e atravessam as linhas singulares e criativas, e têm na alternância uma 

forma de resistência que possibilita a democratização do saber e fissura os modelos de formação 

ancorados em demarcações de fronteiras entre o institucional e o não institucional.  

Na formação por alternâncias, a transversalidade de saberes e experiências possibilita 

diálogos entre conhecimentos científicos e os saberes dos sujeitos, por meio de movimentos 

que buscam romper com as concepções e métodos ancorados na neutralidade da ciência, na 

crença do conhecimento científico como verdade única, que marginaliza e silencia os demais 

saberes e experiências que adentram as instituições formativas.  

Molina e Hage (2015) destacam que na Educação do Campo, a Formação em Alternância 

apresenta a intencionalidade pedagógica de formar educadores capazes de compreender a totalidade 

dos processos sociais nos quais se inserem sua ação educativa. Desse modo, formar educadores do 

campo com base em diálogos entre saberes e experiências dos diferentes espaços-tempos fortalece 

uma educação vinculada à vida, ao trabalho, ao território e às singularidades das diversas 

Amazônias que vestem os muitos corpos que experimentam os processos formativos da docência, 

como destaca o relato de uma egressa do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. 
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Como professora formada nesse curso, posso dizer que todas as nossas 

atividades realizadas na nossa comunidade, como nosso trabalho, nossa 

cultura, nossos conhecimentos sobre as plantas, a agricultura, a pesca... são 

valorizadas pelos professores durante as disciplinas. A gente consegue ter uma 

formação que parte dela é feita considerando os nossos conhecimentos da 

nossa vida. Eu vejo isso como uma forma de inclusão dos povos do campo na 

universidade, dos conhecimentos do povo do campo na educação. (Egressa do 

Curso de Licenciatura da Educação do Campo/Cametá, 2021) 

 

Essa compreensão mostra a relação entre o curso de Educação do Campo e a valorização 

dos modos de vida dos camponeses, oportunizada pela Formação em Alternância. A 

valorização dos saberes e culturas dos estudantes do campo no decorrer dos seus processos 

formativos durante o curso é enfatizada pela egressa como um ponto singular oportunizado pela 

alternância, que olha para a sua realidade e começa a compreender a relação da educação com 

seu trabalho, com seus modos de vida, com seu território.  

Dessa forma, compreende-se que a alternância como instrumento pedagógico fortalece a 

relação entre universidade e comunidade e o diálogo entre as áreas de conhecimento, o território, o 

trabalho, a escola, o rio, a agricultura, a pesca e os movimentos sociais. A alternância pedagógica 

está relacionada à busca de alternativa para que os sujeitos do campo tenham acesso à educação de 

qualidade em suas comunidades fortalecendo os modos de vida e a organização social como forma 

de resistência e enfrentamento às questões que afetam seus territórios. 

 

5. Algumas considerações  

 

A formação de professores ainda se apresenta como um território demarcado por 

determinadas diretrizes e práticas pedagógicas com o objetivo de emoldurar a docência na 

universalidade, no padr«o, na identidade do ñser professorò. Porém, professores em processos 

formativos são indivíduos com singularidades, afetos e desejos que podem fissurar as estruturas 

sólidas dos moldes de formação docente e abrem espaços para encontros com as potências da vida.  

A alternância pedagógica no curso de formação de professores é um elemento pedagógico 

que tem se colocado como um modo de resistência e subversão a uma formação que objetiva 

um sujeito centrado, estável, dono da verdade. A alternância permite aos sujeitos 

atravessamentos, passagens, movimentos transversais pelas linhas dos conhecimentos 

científicos, dos saberes, da cultura, do trabalho que faz pulsar a vida no campo. desse modo, a 

formação por alternância rompe com a concepção de conhecimento único e legítimo no 

currículo e torna-se, desse modo, um mapa aberto às intensidades, por onde transitam saberes 

e experiências diversas. Os tempos/espaços/saberes (comunidade/universidade) dinamizam e 

potencializam a composição formativa da docência. 

Entendemos que os processos formativos dos professores envolvem movimentos de 

composição do ver, do sentir, do viver, como fragmentos de um corpo que está em constantes 

processos de composição, decomposição e recomposição em meio às suas singularidades e seus 

modos de vida. Possibilitar outros modos de aprender e ensinar, dar vazão a processos 

formativos que sejam sensíveis às singularidades, à heterogeneidade tem importância no 

contexto da formação inicial de educadores do campo, no sentido de permitir processos por 

onde ecoem as vozes dos grupos minoritários, algo que é possível. E a alternância, como 

processo pedagógico, cria fluxos, passagens, é um modo de resistência. 
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OS RESPIRADORES QUE GANHARAM CORPOS NA ESCOLA 

 

RESPIRATORS THAT WERE BO DIES AT SCHOOL 

 

Francisco de Paulo D'Avila Júnior1 

 

Resumo: O presente artigo propõe uma reflexão teórica sobre uma prática artístico-pedagógica, 

realizada em escolas públicas, e que promoveu uma performatividade corporal diferente no 

contexto de sala de aula. Para auxiliar nesta reflexão, do ponto de vista da prática realizada, 

fotos e relatos dos estudantes serão utilizados. Se soma a discussão, conceitos e ideias sobre as 

pesquisas de Michel Foucault, Gilles Deleuze e Félix Guattari acerca da ideia de corpo, e outros 

desdobramentos de suas obras. Na prática intitulada Respiradores, os estudantes 

experimentaram uma outra possibilidade de ser e de estar na escola. 

Palavras-chave: Corpo; arte-educação; sustentabilidade. 

 

Abstract: This article proposes a theoretical reflection on an artistic-pedagogical practice, 

carried out in public schools, which promoted a different body performance in the classroom 

context. To assist in this reflection, make a point of view of the practice performed, photos and 

reports of students will be used. The discussion, concepts and ideas on the research of Michel 

Foucault, Gilles Deleuze and Félix Guattari on the idea of the body are added, and other 

developments of their works. In the practice entitled Respirators, students experienced another 

possibility of being and being in school. 

Keywords: Body; art education; sustainability. 

 

Prólogo 

 
Quando eu me encontrava preso na cela de uma cadeia 

Foi que eu vi pela primeira vez as tais fotografias 

Em que apareces inteira, porém lá não estavas nua 

E sim coberta de nuvens... 

(Terra, 1975, Caetano Veloso). 

 

Esse trecho, forte e potente da música Terra de Caetano Veloso, que narra o momento 

em que o artista preso durante a ditadura militar brasileira, recebe na cadeia as recentes imagens 

da Terra, parece apontar o sentimento de deslumbre que tomou a população mundial em 1968. 

Com a ajuda do foguete Saturno V SA-503, os astronautas do voo espacial histórico Apollo 8, 

realizaram a primeira viagem em torno da Lua, que durou seis dias e atingiu a órbita do satélite. 

A busca por um novo lugar no espaço resultou, a partir dessas fotografias, na descoberta do 

nosso próprio habitat. Ao percorrer o mundo, as imagens constataram a simplicidade da beleza 

do nosso planeta, através das curvas e do azul potente. Embora, entre os processos biológicos 

e humanos, exista tamanha complexidade. 

Enquanto a Terra era fotografada pelos astronautas, aqui embaixo, em paralelo com a 

Corrida Espacial, os seres humanos se reunião em diversas partes do mundo para discutir os 

rumos do planeta e a iminente incapacidade de sustentação da vida, levando em conta a 

acelerada degradação do meio ambiente. Com o avanço do desenvolvimento tecnológico, desde 

a Revolução Industrial ocorrida no final do Século XVIII, a exploração acelerada das riquezas 

naturais, implicou impactos dramáticos na saúde e no equilíbrio ecológico do planeta. Com o 

 
1 Universidade Católica de Brasília, Brasília, DF, Brasil. 
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rápido progresso da ciência e tecnologia, o ser humano aumentou sua capacidade de 

transformar, de muitas formas, e em escalas jamais vistas, o meio natural em que vive.  

Uma das discussões mais importantes da atualidade é a Sustentabilidade, e a necessidade de 

uma nova interação dos seres humanos com o mundo, preservando e convivendo em harmonia com 

o meio ambiente. Para que o modo de vida dos humanos seja considerado Sustentável, é necessário 

que ele seja ecologicamente correto, economicamente viável, socialmente justo e culturalmente 

diverso. Nas últimas décadas houve uma ampliação do debate público sobre o tema, mas com 

poucos avanços consideráveis. A urgência em debater e colocar em prática alternativas eficientes e 

capazes de sustentar o planeta, se torna evidente quando pensamos o rápido crescimento 

populacional e as recentes catástrofes ambientais que aconteceram ao redor do globo. 

 

1. Introdução 

 

Numa tentativa de fazer refletir, de alertar e conscientizar os estudantes sobre questões 

ligadas ao meio ambiente, nasceu o projeto Respiradores. Nesta experiência de coautoria, e 

através da construção de respiradores naturais, os estudantes são convidados a criar, refletir, 

performar e construir conhecimentos sobre Sustentabilidade e meio ambiente. O presente artigo 

propõe uma reflexão teórica sobre essa prática artístico-pedagógica, realizada em escolas 

públicas, e que promoveu, além do debate do tema, uma performatividade corporal diferente 

no contexto de sala de aula. 

O projeto foi realizado pela primeira vez em abril de 2018, na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Silvina Gonçalves, em Arroio Grande, extremo sul do Rio Grande do Sul. 

Também aconteceu na Escola Estadual de Ensino Fundamental Rio de Janeiro, em agosto de 

2018, em Porto Alegre/RS e na Escola Estadual de Ensino Fundamental Pedro Oscar Selbach, 

em dezembro de 2018, na cidade de Canela/RS. A prática com estudantes do Ensino 

Fundamental I e II, se configurou em três etapas: debate sobre o tema, a construção dos 

respiradores e a experiência artística 

Com o projeto Respiradores, desenvolvido em diferentes escolas e cidades do Rio Grande 

do Sul, se percebeu a potência dos corpos dos estudantes na construção e efetivação do 

conhecimento proposto e vivenciado. Para auxiliar nesta reflexão, do ponto de vista da prática 

realizada, fotos e relatos dos estudantes serão utilizados. Se soma a discussão, conceitos e ideias 

sobre as pesquisas de Michel Foucault, Gilles Deleuze, Félix Guattari acerca da ideia de corpo, 

e outros desdobramentos de suas obras.  

 

2. Ganhando corpo 

 

Hoje, respirar em Nova Déli, na Índia, equivale a fumar 50 cigarros por dia. A poluição 

atmosférica, com a inserção no meio ambiente, de substancias tóxicas, prejudica a qualidade de 

vida, e ameaça um dos atos mais importantes para a existência, o ato de respirar. O oxigênio é 

envenenado pelos poluentes, em sua maioria provenientes de fontes artificiais, e produzidos 

pelas atividades humanas. Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) todos os 

anos, a poluição do ar causa a morte de aproximadamente 7 milhões de pessoas no mundo, 

matando mais que AIDS e malária juntas. Se respirar é condição sine qua non, o projeto que se 

propõe a construir respiradores naturais e portáteis, promove o alerta necessário. 

O projeto começou a ganhar corpo no momento em que os materiais necessários para 

construir os respiradores foram sendo reunidos. Para construir esses respiradores, se faz 

necessário os seguintes materiais: garrafas pet de 5lts e 200ml, máscaras, mangueiras 

transparentes, terra, água e plantas. Alguns materiais são reaproveitáveis, como é o caso das 
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garrafas pet, mas outros precisam ser adquiridos como é o caso das máscaras de oxigênio. O 

mecanismo é construído a partir do encaixe desses materiais, que é feito pelo próprio estudante 

durante a realização do projeto em sala de aula.  

Nas primeiras horas do encontro, se estabelece um momento de debate que envolve os 

estudantes e professores de outros componentes curriculares. Nesta etapa se valoriza o caráter 

interdisciplinar do projeto, que reúne outros saberes na construção de conhecimento sobre o tema 

proposto. Nesse momento é realizada uma contextualização histórica, biológica, filosófica, 

geográfica e artística, com momentos de compartilhar informações e escutando o que os alunos já 

sabiam sobre a temática. Na figura 1, um dos momentos de debate com os estudantes: 

 

 

Figura 1- Registro da prática na E. M. E. F Pedro Oscar Selbach, Canela/RS. 2018 ï Fonte: Marcia Rosi da Rosa 

 

Logo após o debate, a construção da performance pedagógica avança com o início da 

montagem dos respiradores. Cada estudante recebe os materiais necessários para a montagem 

do mecanismo. No primeiro momento um espaço para conhecer os matérias, e em seguida o 

momento de transformar a garrafa vazia em um pequeno ecossistema, com a terra, com a planta 

e com a água. Nesta etapa, se valoriza a criatividade, e os estudantes podem utilizar outros 

elementos, como pedras, folhas, etc. Esse processo de montagem se dá em vários espaços da 

escola, como a sala de aula, o pátio, salas multidisciplinares, e de arte.  

O oxigênio é liberado na atmosfera, graças ao processo de fotossíntese, em que 

organismos como algas e plantas utilizam gás carbônico para sintetizar seu próprio alimento, e 

durante o processo, liberam oxigênio no meio. Desvendando processos biológicos, munidos 

dos materiais necessários, e com mediação do professor artista, os próprios alunos montam seus 

mecanismos de produção de oxigênio. Primeiro a terra é colocada no fundo da garrafa pet de 

5lts, e na sequência a planta é inserida. O orifício aberto na lateral da garrafa, e que serviu para 

colocar a terra e a planta é lacrado com plástico transparente. Outro orifício pequeno é aberto 

no topo, e que serve para encaixar a garrafinha menor contendo água, e que libera 

sistematicamente gotas na terra e na planta. Por fim, resta conectar a engenhoca na máscara de 

oxigênio através de mangueiras finas e transparentes. Na figura 2, observamos o respirador no 

processo de montagem: 
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Figura 2 ï Registro da prática na E. M. E. F Silvina Gonçalves, Arroio Grande/RS. 2018 

Fonte: Lutierry Haubmman 

 

O respirador vai se construindo na medida em que todo o suporte é montado para abrigar 

a planta, que é o elemento mais importante de toda a estrutura. A partir da interação e construção 

do objeto artístico, houve um estudo por parte de cada estudante sobre o modo de se relacionar 

com o que viria a ser uma extensão do corpo de cada um. O acoplamento entre corpo-respirador 

é experimentado ainda em sala de aula. São realizados exercícios de experimentação, como 

segurar, perceber o peso que o respirador tem, e também interações solitárias e em grupo. Um 

momento de extrema importância, visto que a próxima etapa se configura exatamente na 

apresentação pública desses respiradores, nas ruas do entorno da escola. Na figura 3, o aluno 

experimentando seu mecanismo na sala de aula. 

 

 

Figura 3 ï Registro da prática na E. M. E. F Silvina Gonçalves, Arroio Grande/RS. 2018 

Fonte: Lutierry Haubmman 
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Na terceira e última etapa, depois de cada estudante ter construído e experimentado o seu 

respirador, todos juntos, se dirigem em coro para uma caminhada silenciosa no entorno da 

escola. Neste momento, o debate construído extrapola os muros e vai até a comunidade local 

através da intervenção artística. O professor artista guia os estudantes pelas ruas, realizando 

microações como atravessar o sinal, sentar nos bancos da praça, ir na parada de ônibus, etc. 

Outros professores, e funcionários também participam, acompanhando o corpo coletivo de 

alunos que se desloca pela cidade. Nas figuras 4 e 5, registros das apresentações: 

 

 

Figura 4 ï Registro da prática na E. M. E. F Rio de Janeiro, Porto Alegre/RS. 2018 

Fonte: Byan de Lacerda Monteiro 

 

 

Figura 5 ï Registro da prática E. M. E. F Silvina Gonçalves, Arroio Grande/RS. 2018 

Fonte: Lutierry Haubmman 

 

Embora o cortejo seja silencioso, os estudantes são orientados a interagir, caso 

ocorressem abordagens durante o trajeto. E alguns diálogos sempre acontecem entre os 

estudantes e os transeuntes. Com essa possibilidade de os estudantes vivenciarem a experiência 

artística, o trabalho os coloca numa posição diferente, daquelas que cotidianamente o ambiente 

escolar oferece. Na última edição realizada, na E.E.E.F Pedro Oscar Selbach, na cidade de 
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Canela/RS, o trabalho teve a cobertura da RBS TV, que posteriormente transmitiu a matéria 

nos Telejornais Bom dia Rio Grande e Jornal do Almoço. Na Figura 6, é possível ter acesso à 

matéria completa, basta apontar a câmera do celular para o QR Code abaixo: 

 

 

Figura 6 ï Qr Code da Matéria da RBS TV ï Fonte: Acervo do artista 

 

3. Agenciamento de forças 

 

3.1. Corpo na escola 

 

Na contemporaneidade, a sociedade vive intensas crises no seio da família e das 

instituições. E a escola, como parte importante dessa estrutura, também sofre as consequências 

de uma ruina dos valores morais, éticos e a deterioração das relações humanas. A educação e a 

escola funcionam como mecanismos de controle, regimes e processos de normatização dos 

corpos e das subjetividades dos sujeitos que a compõe. Michel Foucault teorizou essa crise entre 

disciplina e controle, sendo Vigiar e Punir uma referência importante na complexificação do 

tema. Para Foucault, a sociedade disciplinar concentra corpos e gestos, tornando o corpo 

produtivo e dócil. Nesse aspecto, surge a comparação entre escola e presídio, no que se refere 

a aplicação de tecnologias disciplinares. 

Os historiadores vêm abordando a história do corpo há muito tempo. Na história da 

humanidade o corpo esteve em diversos momentos em posição de extrema violência no que 

concerne o trabalho forçado, a punição, o castigo, a tortura e todos os outros procedimentos 

com objetivos de correção. É certo, que na contemporaneidade, com uma certa estabilidade das 

leis, os modos de controle e docilidades dos corpos foram, de alguma forma, remodelados. 

Porém, de forma mais suave ou não, ainda extremamente presentes. E é importante lembrar, 

que é sempre do corpo que se trata: 

 
Mas podemos sem dúvida ressaltar esse tema geral de que, em nossas sociedades, 

os sistemas punitivos devem ser recolocados em uma certa ñeconomia pol²ticaò 

do corpo: ainda que não recorram a castigos violentos ou sangrentos, mesmo 

quando utilizam m®todos ñsuavesò de trancar ou corrigir, ® sempre do corpo que 

se trata ð do corpo e de suas forças, da utilidade e da docilidade delas, de sua 

repartição e de sua submissão. (FOUCAULT, 1999, p. 28).  

 

O corpo pode ser observado a partir de processos biológicos, das patologias, das 

necessidades fisiológicas. Todavia, o corpo também está mergulhado num campo político. O 

caráter político do corpo, está associado aos processos econômicos, ñe sua constitui«o como 

força de trabalho só é possível se ele est§ preso num sistema de sujei«oò (FOUCAULT, 1999, 

p. 29). Essa sujeição nem sempre acontece de forma direta, opressiva e violenta, pode muito 

bem ser organizada, sutil e calculada. No ambiente escolar, a fabricação de corpos docilizados, 
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submissos e úteis, foi se solidificando ao longo dos tempos, principalmente no que tange as 

práticas pedagógicas desenvolvidas.  

Por diversas vezes o corpo ® neutralizado, seja pelos ñtabusò que carrega socialmente, seja 

pela estrutura rígida que o ambiente escolar é formatado. Existem diversas formas de interditar os 

corpos dos estudantes, desde a hierarquia, passando pela disciplina, pelos testes de conhecimento, 

e também na repressão desses corpos de expressarem sua sexualidade, seus desejos, e sua 

participação política na sociedade. Visto que cada vez mais, a ruina desta estrutura é percebida na 

sala de aula, pela falta de interesse e indisciplina dos alunos, outras possibilidades precisam ocupar 

as brechas e promover alternativas que escapem a qualquer controle.  

A escola, tal qual conhecemos, sempre operou numa perspectiva da instrumentalização, 

da padronização, dos procedimentos técnicos, regrados e pelo raciocínio lógico. Sendo incapaz 

de ensinar a pensar de uma outra forma que não seja o pensamento ordinário. Uma escola que 

funciona a partir da repetição, do treino, e da resolução de problemas, por diversas vezes, 

distantes da realidade dos estudantes, recusa-se a reconhecer os corpos, os desejos, os 

sentimentos e a sensibilidade como fatores importantes dentro do ensino-aprendizagem. 

Respiradores trata-se de uma performance pedagógica que tem o corpo como suporte para a 

criação. Essa prática propõe uma fuga da estratificação na qual os estudantes são submetidos, 

numa configuração de organização extrema, que determina o que somos, o que devemos ou não 

fazer, o que pensar e como sentir. 

 

3.2. O respirador como uma extensão do corpo  

 

Neste trabalho, o corpo ganha destaque ao sair das cadeiras enfileiradas e experimentarem 

outras possibilidades. No conceito de corpo pleno, há pelo menos três tipos de imagem do corpo 

que Deleuze-Guattari criam em Anti-Édipo, segundo Machado: 

 
O primeiro toma emprestado um critério biológico, para o qual há corpo onde 

há organismo humano. [...] O segundo uso também esposa a biologia, e admite 

como corpo tudo onde há organismo. Desde o teu corpo até um micróbio. [...] 

Há um terceiro uso, que encontra um corpo onde há uma solidez, uma 

consistência ï uma cadeira, uma sala, um prédio são corpos ï[...] Diz-se de 

um livro em construção que o livro está ganhando corpo. Corpo então designa 

solidez, consistência, concretude. (MACHADO, 2011, p. 5): 

 

Constata-se aí a brincadeira com o título deste texto: os respiradores que ganharam corpos 

na escola. Sim, levando em conta que há corpo onde há solidez, os respiradores ganharam 

corpos. Todavia, o título brinca com outro significado também, o que diz respeito aos estudantes 

que ganharam corpos ao participarem do projeto. Toda a estrutura da escola está voltada para a 

sistematização também dos corpos dos que a compõem. Está performatividade diferenciada que 

a performance proporcionou pode ser percebida no bilhete marcante do aluno Raphael: 

ñParticipar de uma experi°ncia art²stica foi demais. Nós saímos com os nossos respiradores 

que nós mesmos fizemos, e eu nunca vou esquecer esse diaò. 

A prática em questão, provoca um outro corpo. Um corpo de resistência contra as 

formatações opressoras, se colocando de forma mais ativa, política e orgânica no mundo. Por 

isso, vale pensar essa prática a partir da ideia de Corpos sem Órgãos de Deleuze-Guattari. CsO 

aparece primeiro na obra de Antonin Artaud, e depois reativado por Gilles Deleuze e Félix 

Guattari (sobretudo, no Anti-Édipo e no Mil Platôs). Levando em consideração, que para os 

autores, o CsO ñn«o ® uma no«o, um conceito, mas antes uma pr§tica, um conjunto de pr§ticasò 
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(DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 12), o que interessa, acerca destes corpos em 

desconstrução, é que algo se passa neles. 

Respiradores promove um novo agenciamento de forças, impulsos, capazes de criar um 

corpo pleno poderoso em contexto de sala de aula. Ter um CsO é estar desconstruindo o corpo 

de uma forma ativa, despertar seus devires, retirá-lo de sua inércia. Essas potências, são ativadas 

principalmente na conjunção com outros corpos. E na prática em questão, isto acontece em duas 

esferas. A primeira diz respeito ao acoplamento que acontece entre corpo-respirador e corpo-

estudante. Nessa relação de atravessamentos, ao realizar a prática, cada corpo descobre suas 

particularidades e singularidades. E a outra trata do corpo coletivo, que é o conjunto de 

estudantes que formam a sala de aula. Esse corpo grande, vivo, que ao se deslocar pela escola 

e pelas ruas das cidades acaba por criar uma infinidade de devires. 

O respirador que o estudante utiliza, passa a operar como um órgão externo, como uma 

extensão do corpo, e com uma funcionalidade sem a qual não pode ser. Esse órgão, mesmo 

sendo adjacente, de todo modo, atravessa esse corpo f²sico pois ñtudo ® corpo e corporal. Tudo 

é mistura de corpo e no corpo, encaixe, penetração. Tudo é física, como diz Artaud:" 

(DELEUZE, 1974, p. 90). A imagem profética que a utilização do respirador trás, provoca o 

estudante a sair de uma perspectiva superficial e da superfície das coisas, e o convida para 

explorar as profundezas, voltar ao corpo para libertá-lo dos automatismos. 

 

3.3. Desejo pela produção de conhecimento e ativismo 

 

A participação dos estudantes nunca foi obrigatória, visto que o projeto valoriza o desejo 

pela produção de conhecimento. Esse desejo poderia ser posto em xeque se a prática tivesse 

esse caráter de obrigatoriedade. Isso é importante para se distanciar de um modo operativo 

decadente proposto pelo ambiente escolar. Isso vai de encontro ao pensamento do filósofo Luiz 

Fuganti: [...] em se desvencilhar do paradigma da educação vigente e rastrear a produção do 

desejo intensivo, de um pensamento afirmativo, [...] cuja força dominante é a capacidade de 

criar a própria condição da experi°nciaò (FUGANTI, 2008, p. 06).  

O tom da proposta foi sempre um convite para descoberta. E até agora, nas três vezes, 

com mais de 60 estudantes que participaram, não houve nenhuma recusa ou indisposição na 

realização da prática. Pensando sobre os conceitos ñprodu«o desejanteò e ñprodu«o socialò 

de Deleuze-Guattari, consideramos este trecho do livro Anti-Édipo: 

 
A arte utiliza frequentemente essa propriedade, criando verdadeiros fantasmas 

de grupo que curto-circuitam a produção social com uma produção desejante, 

e introduzem uma função de desarranjo na reprodução de máquinas técnicas. 

(DELEUZE; GUATTARI, 2010, p. 49). 

 

Se a escola está formatada perante as características de uma produção social, cabem 

propostas artísticas que irrompam possibilidades e que possam ativar os desejos nos estudantes. 

E isso fica claro, quando observamos o bilhete da aluna Emanuelly: ñEu me senti interessada 

porque eu achei legalò. E o bilhete da aluna Luiza: ñEu gostei bastante de sair da rotina, gostei 

de mexer na terra, sair na rua, as pessoas perguntando, eu adorei como as pessoas reagiram 

da gente com aquela m§scara, adorei o projetoò. 

Um dos impulsos que motivaram a realização deste trabalho, além de discutir o tema da 

sustentabilidade, era propor uma outra possibilidade de ser e de estar na escola. Sobretudo, 

promover a dimensão política do processo de ensino-aprendizagem. Nesse ponto, identifico 

duas instâncias dessa abordagem. A primeira aborda a formação de uma afetividade em relação 
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ao meio ambiente. Durante a montagem dos respiradores, e através do manejo das plantas, os 

corpos se movimentam na construção dessa afetividade importante e desejada. E que foi 

relatada pela aluna Tuane, meses após a realização da proposta na escola: ñEu achei muito bom, 

adorei seu projeto professor, ® muito interessante. Tenho at® hoje o respirador com a plantaò. 

Já a segunda instância, diz respeito ao engajamento dos estudantes na luta por um meio 

ambiente mais justo e equilibrado. Quando todos saem de suas cadeiras, fabricam seus 

instrumentos de ativismo e vão para as ruas, a dimensão política do processo de ensinar e 

aprender realiza o seu ciclo. Respiradores é uma proposta que busca garantir um direito que é 

constitucional. Em 1988, com a Constituição da República Federativa do Brasil, o Estado 

brasileiro inovou ao dedicar um capítulo próprio ao direito ao meio ambiente. Trata-se do 

Capítulo VI do Título VIII ï que diz:  

 
Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem como 

de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações (Art. 225, caput). 

 

O processo de tomada de consciência do perigo da devastação do meio ambiente, e o 

reconhecimento da diversa riqueza ecológica do país, finalmente aparecem refletidos em um 

capítulo da Constituição, na medida em que se reconhece o direito ao meio ambiente e também 

o dever coletivo de o proteger para as gerações futuras. No entanto, mesmo assegurado pela 

Constituição, o Direito Ambiental vem sendo constantemente violado no Brasil, seja pelo 

descompromisso da iniciativa privada, acarretando acidentes ambientais graves como a morte 

do Rio Doce em Mariana em 2015, ou por Emendas à Constituição, propostas por Governos e 

que são consideradas retrocessos ambientais. 

 

4. Conclusão 

 

A Terra caminha ao encontro de sua própria degradação, com o aquecimento climático, com 

a exploração demasiada de seus recursos naturais, com o avanço de uma lotação populacional, com 

a extinção de muitos de seus animais e, pelas mãos dos humanos, sua excessiva poluição. 

Respiradores se configurou como uma ferramenta de sensibilização e conscientização sobre o nosso 

papel na construção de novas interações com o meio ambiente. Percebe-se o impacto da atividade, 

nos registros escritos dos alunos após a conclusão do trabalho. 

Este projeto busca engajar estudantes e profissionais das escolas com ações e reflexões 

que possam transformar a sua realidade. A ideia é incentivar os estudantes a acreditar na sua 

capacidade de engajamento e ativismo e também no poder de mobilização que possuem. Duas 

invocações foram estimuladas, trazendo diante dos olhos a dimensão profética e solidária de 

uma nova concepção de mundo. A imagem futurista, um fragmento de uma realidade não tão 

distante, é codificada e transformada em instrumento político, e que acoplado ao corpo do 

estudante, promove a participação política dos mesmos na sociedade.  

Com todos os ciclos do projeto realizados, pode-se dizer que não só os respiradores 

ganharam corpos, mas os estudantes também. Desde o convite feito pelo professor artista, a 

prática rompeu com a sistemática da escola, tirou os alunos das cadeiras enfileiradas e 

promoveu uma outra performatividade na sala de aula. A performance se constrói enquanto 

ferramenta de ativação dos corpos, das intenções, dos desejos dos estudantes, uma estratégia 

para a autonomia e uma criação para a descoberta. Toda a experiência de conhecimento deveria 

passar pelo corpo, deveria ser sentida e percebida.  
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Este trabalho continua sendo desenvolvido em escolas públicas, abrindo margem para 

outras possíveis reflexões, principalmente no que se refere aos impactos causados pela 

pandemia da Covid-19 e aos novos contornos subjetivos e críticos que o projeto ganha.  
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CORPO... DANÇA... CULTURA POPULAR... 

CORPOVIVÊNCIAS PANDÊMICAS  

 

CUERPO... DANZA... CULTURA POPULAR... CUERPOS PANDEMICOS 

 

Mariana de Oliveira Delmondes1 

 

Resumo: Este texto objetiva discutir o emaranhamento entre estudos referenciados em Gilles 

Deleuze e Félix Guattari e as reflex»es traadas no grupo de estudos ñAndora em Rodaò, bem 

como a experiência de corpos dançantes na cultura popular, em momento de pandemia. Ao 

refletir as manifestações da cultura popular, os encontros virtuais provocam experiências 

dançantes que se realizam por meio de palavras, escritas e faladas, olhares, afetos, ocasionando 

em uma nova conceituação para este corpo-vivido, corpo-sentido.  

Palavras-chaves: Dança; cultura popular; corpo-dança. 

 

Resumen: Este texto tiene como objetivo discutir el entrelazamiento entre los estudios de Gilles 

Deleuze y las reflexiones trazadas em el grupo de estudio ñAndora em Rodaò, as² como la 

experiencia de los cuerpos danzantes em la cultura popular, en una época de pandemia. 

Reflejando las manifestaciones de la cultura popular, los encuentros virtuales provocan 

vivencias de baile que se dan a través de palabras, escritas y habladas, miradas, afectos, dando 

como resultado un nuevo concepto para este sentido corporal vivido por el cuerpo.  

Palabras clave: Danza; cultura popular; danza corporal. 

 

Início saudando e referenciando os mestres e as mestras que nos permitem refletir sobre 

as escritas, as danças, os encontros, os gestos potentes, as memórias, os saberes, produzidos 

pelos corpos atravessados pelas danças populares brasileiras que permanecem em constante 

movimento de luta e resistência. 

Este trabalho reverbera os entrelaçamentos de estudos realizados no grupo de estudos 

ñAndora em Rodaò, as pr§ticas danantes e algumas conceitua»es referente a um corpo danante, 

como o corpo-dança, a partir de alguns autores, tais como Soares e Machado (2017) e Munhoz 

(2011), que baseado em estudos de Gilles Deleuze, refletem a dança como um mover-se, um estar 

no mundo, com o olhar filosófico, lugar de criação, um corpo pensante que se liberta ao dançar.  

O grupo de estudos ñAndora em Rodaò, dialoga com a cultura popular brasileira, tendo 

as danças e manifestações culturais como ponto de partida para compreender o corpo 

comunidade, o corpo ancestralidade, o conhecimento corporalizado, e que tem se movido em 

um corpovivências pandêmicos.  

O momento de pandemia vivenciado em todo o mundo no ano de 2020, fez com que a 

Cia de dança Andora, um projeto de ensino, pesquisa e extensão da Universidade Federal do 

Espírito Santo se reinventasse, para manter ativo suas atividades.  

Deste modo, se desenvolve o grupo de estudos ñAndora em Rodaò, que composto por 

professores de Educação Física, graduandos e músicos, reuniu-se por meio de encontros virtuais 

realizados de maio a novembro de 2020, traçando novos olhares para a cultura popular. 

As discussões entorno da cultura popular possibilitou construções outras no campo 

acadêmico-escolar, de forma a valorizar as comunidades que mantem viva as manifestações da 

cultura popular. 

 
1 Universidade Federal do Espirito Santo. 
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Posto isto, a partir de estudos pessoais referenciados em Gilles Deleuze e Félix Guattari, 

de conceituações de corpo-dança, o presente trabalho buscou tecer reflexões sobre o corpo na 

dança popular brasileira, o corpo na cultura popular, relacionando-os ao corpo que antes, 

dançante, vive um corpo vivido e sentido em pandemia.  

Assim, estudos apontam para a existência de um corpovivência pandêmico, um corpo 

dançante que vem perpassando esta fase da pandemia por meio das falas-escritas-movimento. Um 

corpo que, em comum unidade, está impedido dos encontros, contudo resiste a este momento, por 

meio dos saberes que se expandem aos limites geográficos, e são constituídos além fronteiras. 

Um corpo que dança as palavras...  

A construção conceitual de corpovivência pandêmico, inspira-se nos estudos realizados 

por Sores e Machado (2017), sobre a conceituação de escrevivência, da autora Conceição 

Evaristo, que a partir da escrita de histórias de vida de mulheres negras e seus entrelaçamentos 

com a política de assistência social, apresentou tal conceituação.  

Soares e Machado (2017, p. 217), traz a escreviv°ncia como ñuma metodologia e uma 

®tica de pesquisa que aposta na escrita como forma de resist°nciaò, tal como ® no corpoviv°ncia, 

um corpo que aposta na dança como sinal de resistência e (re) existência.  

Deste modo, as danças vivenciadas no cotidiano de estudos e trabalhos, recuperam as 

memórias de minha ancestralidade, e as construções dos povos brasileiros e sua cultura, 

apostando na conceituação de corpovivência, para a transcrição de movimentos dançantes que 

representam a dança e a cultura popular, enquanto luta e resistência. 

Assim, segundo estudos de Soares; Machado (2017), a escrevivência evaristiana são 

ñmodos de transpor os revezes e seguir existindoò. Esses autores acrescentam: ño que veremos 

é que existir por meio da literatura é também reexistir, e para um povo cuja voz foi e é 

constantemente sufocada, e escreviv°ncia se torna um recurso de emancipa«oò. (Soares; 

Machado 2017, p. 206, apud Melo e Godoy, 2017, p. 1289) 

Deste modo, surge a conceituação de corpovivência, corpos dançantes, vividos, sentidos, dentro 

da cultura popular, que segue resistindo ao silenciamento imposto pela cultura colonial, que insiste 

em apagar toda construção histórica dos povos e comunidades que manifestam as culturas populares. 

A conceituação de corpovivência refere-se, então, ao corpo produtor de potências, 

subjetividades, a dança memória, de (re) criação da história, escritas, falas e movimentos 

poéticos, um grito de liberdade ao corpo que dança a cultura popular. 

Segundo estudos de Soares; Machado (2017), no que tange a formação de professores, a 

escrevivência concede novas visões, apostando nas invenções de si, tal como, traz-se para os 

estudos e conceituação de corpovivência, pois permite uma rede de significações a partir dos 

estudos das manifestações da cultura popular que transpassam o corpo dançante.  

O corpovivência é um processo de resistência, de experiências compartilhadas em 

comunidade, uma reconstrução da identidade dos povos de cultura popular, que busca por meio 

da dança e das manifestações de cultura popular, tornar vivo, e construir o sentimento de 

pertencimento a cultura popular brasileira. 

Em vista disso, escrevivência, de Conceição Evaristo, voltado a arte da literatura, a partir 

do olhar de Sores e Machado (2017), expõe e denuncia a luta pelas vidas de mulheres negras, 

o corpovivência, é voltado a arte da dança e da cultura popular, expondo, denunciando, e 

resistindo na luta pela vida das comunidades e grupos que fomentam as danças e manifestações 

da cultura popular, de forma a manter viva a ancestralidade, a cultura dos povos brasileiros.  

A partir do momento vivido mundialmente, com a pandemia, agrega-se à conceituação 

de corpovivência, o corpovivência pandêmico, que é este corpo dançante, cultural, que 

impedido dos encontros presenciais, traça novos olhares para este corpo, e dança com as 

palavras, com as escritas, com os olhares estabelecidos nos encontros virtuais.  
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Palavras que dançam a cultura popular... 

Neste sentindo, os encontros quinzenais estabelecidos no grupo de estudos ñAndora em 

Rodaò, corrobora com a constru«o de um corpo vivido, danante, e que explora os movimentos 

por meio de novos sentidos. A dança se fez num jogo de palavras, que bailavam conforme 

explanação e entendimento de cada participante, e revigorava, potencializava a necessidade 

cada vez mais de falar sobre, de fomentar a cultura popular brasileira. 

Assim, percebe-se que o corpovivência pandêmico é essencial na potencialização do corpo-

arte, do corpo-dança, pois fomenta a inventividade, dando espaço para as palavras dançarem, ou 

seja, ñentre a filosofia e a arte talvez possa se pensar a dana, um pensamento que movimente o 

corpo, uma dança que movimente o pensamentoò Munhoz (2011, p. 24), em um fazer junto, 

memorar com... o outro... a história... os antepassados... os ancestrais... na busca de um futuro-

presente, que reviva o corpo na cultura popular, numa continuidade... que não tem fim.  

O corpo atravessado pelas danças populares brasileiras, transpassam a lógica da 

normalidade, é um corpo que é acontecimento, é memória, é o corpo que fala a transcrição do 

cotidiano, é a recriação da comunidade que dança como forma de (re)existir, e resistir a tantos 

movimentos de invisibilidade e ocultação da cultura. 

Pensar este corpo memória, vivo, dentro da arte, segundo estudos de Munhoz (2011), ao 

referenciar Deleuze, é refletir o corpo-dana, como ñmet§fora para pensar um corpo de 

virtualidades, corpo que experimenta atrav®s da arteò, Munhoz (2011, p. 24), ou seja, é 

manifestar-se o sentir essencial, alcançar com o corpo, mostrar pensamentos e palavras.  

Logo, o corpoviv°ncia pand°micos, experimentado no grupo de estudos ñAndora em 

Rodaò, se fez por meio de estudos de diversas danças, da cultura popular em processo de 

decolonialização, na luta cotidiana de resistência à cultura popular brasileira, e a dança se fez 

nas palavras, escritas e faladas, nos olhares transpassados virtualmente.  

Sendo a dança na cultura popular, a fala do cotidiano, uma construção da comunidade 

vivente, suas crenças, costumes, festejos, hábitos e lutas diárias, correlacioná-la aos estudos de 

Munhoz (2011), sobre a obra de Deleuze e Guattari, Mil Platôs (2012), e as conceituações de 

corpo sem órgãos, remete-nos a diálogos de um corpo que transpõe limites, que se modifica nos 

(des)encontros, numa multiplicidade de movimentos, que criam conexões abertas, de criação, 

recriação, aos quais há a liberdade de se expressar, é uma dança com um começo... sem fim. 

Assim, reflexiona Munhoz, (2011, p. 26): 

 
O corpodança desliza sobre o espaço e o tempo, abre vácuos e hiatos no 

espaço-tempo para que a natureza possa penetrar. Asfixia-se com a própria 

potência e de tanto excesso fica no vazio, onde os movimentos podem se 

atualizar. Faz da sensação um aliado do corpo, faz do movimento um território 

novo, faz do tempo um intempestivo. Ao habitar o inédito de cada tempo e de 

cada espaço, ao usurpar o futuro do próprio presente, ao extrair do virtual a 

potência, cria novas sensações. O corpo no espaço torna-se então uma 

membrana seletiva aumentando a capacidade de afetar e de ser afetado. Não 

se limita a determinadas formas; o lugar do corpo-dança é o não-lugar, o 

tempo é o contratempo. Ele vai se liberar daquilo que o tempo dele e o lugar 

dele fazem com ele. Ao criar vácuos, o corpo-dança ocupa o lugar do corpo 

como um contínuo que se desterritorializa. Ele não representa o tempo e o 

espaço, ele cria uma presença. 

 

Dessa maneira, permitimos o corpo, atravessado pelas danças populares, e toda cultura 

imbricada, o movimentar-se em constantes gestospotências criativas, que se aventuram em afetar 
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corpos outros. Os gestospotências afetados pelo cotidiano, dançam comunicando, denunciando, na 

busca de diálogos libertadores, na construção coletiva de territórios de memória. 

Pensar o corpo-dança, num emaranhamento dos estudos de Deleuze e Guattari, sob o 

olhar de Munhoz (2011) e da filosofia de Acogny, a partir de Silva e Santos (2017) remete-nos 

a um corpo afetado pelas histórias, pelo movimento, pelos sentidos, e significações que 

permeiam o corpo que dança. É afetar e ser afetado nas experiências dançantes, solo e 

comunitária, permitindo um empoderamento do corpo que tende a visibilizar a cultura, 

colocando este corpo em estado de presença. 

Deste modo, aponta Silva e Santos (2017, p. 171): 

 
A dança abriga qualidades e paisagens, assim, mais do que a forma por si, 

privilegia-se a esthesis. Preocupa-se com a eficiência do gesto, mas, 

sobretudo, com o sentir da dança a partir da perspectiva subjetiva, valorizando 

as camadas de história da pessoa que dança e a experiência comunitária que 

conforma e dignifica o ser, rompendo o individualismo e abstração que 

caracteriza em grande medida o pensamento ocidental eurocêntrico e trazendo 

à baila prioritariamente um bem estar e satisfação, fruto do equilíbrio com o 

mundo. Essa proposta que privilegia a sensação e o imaginário leva a pessoa 

a acessar estados que a dança, se compreendida apenas como forma, não é 

capaz de oferecer. Imaginar-se como uma árvore fromager, por exemplo, em 

sua grandeza, implica em manter os pés profundamente enraizados, se 

relacionando com o centro de gravidade e ao mesmo tempo sentindo como se 

extremidades corporais tivessem galhos, se relacionando com a exterioridade 

ampla do mundo e buscando a ampliação do gesto. 

 

Munhoz (2011, p. 26) enfatiza que um corpodança: 

  
Ao habitar o inédito de cada tempo e de cada espaço, ao usurpar o futuro do 

próprio presente, ao extrair do virtual a potência, cria novas sensações. O 

corpo no espaço torna-se então uma membrana seletiva aumentando a 

capacidade de afetar e de ser afetado. Não se limita a determinadas formas; o 

lugar do corpo-dança é o não-lugar, o tempo é o contratempo. Ele vai se liberar 

daquilo que o tempo dele e o lugar dele fazem com ele. Ao criar vácuos, o 

corpo-dança ocupa o lugar do corpo como um contínuo que se 

desterritorializa. Ele não representa o tempo e o espaço, ele cria uma presença. 

 

Entende-se então, que um corpo-dança se desprende do corpo físico, para ser afeto, ser 

devir, ser conexões, variações, que resvalam para além de onde a vida acontece, e compreendê-

las na dança e na cultura popular é fazer a leitura dos corpos dançantes, e nos colocar a dançar, 

multiplicando as (re) leituras, as (re) criações, deixadas por nossos ancestrais.  

Vivenciar um corpovivência pandêmico, em que a escrita deu voz e sentido ao corpo, e 

a palavra é o movimento dançante, é entrelaçar o corpo no mundo partilhado com o outro, é 

filosofar a dança.  

Os estudos de Munhoz (2011) permitem compreender que o corpo-dança, busca a 

experimentação da diferença, um corpo que transita entre os movimentos construídos 

culturalmente, contudo agregando novos outros movimentos, mantendo sempre a intensidade 

com a qual atravessam os corpos e pensamentos, criando territ·rios de memorias, assim, ño 

corpo-dança, situa-se no caos, e não no modelo, situa-se num território e ao mesmo tempo 

desterritorializa-seò (Munhoz, 2011, p. 28). 
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Visto que o corpo-dança é múltiplo, não se fecha, relacioná-lo a dança popular, é sentir 

essa multiplicidade, de um corpo traçado de lutas, de (re) conexão, um corpo-arte, que busca a 

liberdade, o encontro, potencializando as vivências, corpos dançantes, corpos pensantes, 

gestospotências, corpos na cultura popular, corpos resistência.  

A dança popular brasileira em um corpo-dança compreende: 

 
Dançar então pode ser desmesurar, desnudar, desmarcar o espaço, desaparecer 

no espaço-cena. Pensar, sentir, viajar. Expressar poeticamente a potência da 

vida. Encontrar uma potência para a vida que a faça tornar-se arte. Vida como 

obra de arte. Dança como devir. Porvir. (MUNHOZ, 2011, p. 29) 

 

Pensar poeticamente a potência da vida, transformando-a em arte, possibilitou que as 

escritas permeadas por este estudo, se evidenciasse em escritas poéticas e na arte de dançar 

movimentos ancestrais e pandêmicos.  

Reverberações de um corpo que dança a cultura popular, diante da atual conjuntura em 

que vive o mundo, devido a pandemia do Covid-19, e que impedido de dançar com, constrói 

novas significações, um dançar que se fez no falar, no olhar, no sentir, no pulsar, nas palavras 

escritas e ouvidas, transpassadas nos encontros do grupo de estudos ñAndora em Rodaò, 

permeiam a performance intitulada de ñCorpoviv°ncia Pand°micaò, que demonstra um corpo-

dança, um corpo-sentido, um corpo-vivido.  

Os movimentos dançantes da cultura popular, dentro de um corpovivência pandêmica 

demonstra a luta de cada indivíduo que segue resistindo ao caos da pandemia, com a arte de 

dançar, na busca de não apagar toda herança ancestral, que é motivação de conhecimento, e 

fomento da cultura popular.  

A partir de estudos de Deleuze, a conceituação de um corpo-dança, se expressa em um 

corpo-criação, corpo-cultura, que se permite reinventar, que nos afirma que um mesmo 

movimento de dança, se transforma a cada mesma dança, em sua intensidade. Deste modo, 

construções outras, sobre a dança, a cultura popular, correlacionando-os aos estudos de 

Deleuze, resultam também em escritas poéticas que contornam o corpo em movimentos 

pandêmicos, a luz das danças afro-brasileiras. 

  
Palavras dançadas... movimentos ancestrais... Corpovivências Pandêmicas... 

A arte que representa a vida... A vida que transpassa a arte... 

Invento, crio, (re.) invento... Me desfaço... e renasço... 

Nutrindo olhares... pensamentos... entregas... 

O tempo que voa... sopra ventos... avança mares... 

E nas entrelinhas do caos... um corpo baila... 

Um Corpo baila... um Corpo... Baila... Corpo...  

Que corpo... Um corpo... Nosso corpo... 

Corpo-arte... Corpo-cultura... Corpo-popular... Corpo-dança... 

Que dança as palavras... Escreve os movimentos...  

Pisa o chão, lugar de potência...  

Dança a terra... Ao som dos caxambus...  

Ouve os sons... Um grito de liberdade...  

Move (des) encontros... Abre estradas... 

Encontrar caminhos... Encontros com o outro... 

No olhar... No falar... No dançar... 

Sonhar ao raiar da luz... Estremecer a escuridão...  

Viver o pôr do sol... Lugar de gratidão... 

Enaltecer a cantoria dos pássaros...  
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(Sub) entender os sinais da natureza... 

Silenciar as emoções... Sentir os corações...  

Vibrar a essência... Ser resistência...  

Ser cuidado... ser amor...  

Ser afeto... ser força... Diluir a dor... 

Ser liberdade... Fluir a criação... 

Viver um corpovivência pandêmica...  

Em ação.  

 

Por fim, os atravessamentos entre a dança popular brasileira, a cultura popular, o corpo-

dança, pensados segundo estudos de Deleuze, permite-nos dançar com as palavras, movimentar 

as escritas, através de experiências dançantes, que produz conhecimentos outros, reverberando 

que a dança e a cultura popular resistem e atravessam nossos corpos. 

As marcas existentes nos corpos dançantes, sinais de luta e resistência pela continuidade 

da dança e da cultura popular, se concretizam na conceituação de Corpovivência, que significa 

um corpo transpassado de lutas, de movimento de liberdade, de expressão, de pertencimento, 

de ser e dar voz as manifestações da cultura popular, assim, aposta-se nesta conceituação, 

Corpovivência, para novas construções, novas escritas, em um dançar poético, que reverbere 

toda trajetória da cultura popular e suas manifestações.  

A pandemia fez com que parássemos de dançar no conjunto, contudo a experiência do 

corpovivência pandêmico, vivido e sentido por meio do grupo de estudos, nos redescobre ao 

olhar para o outro, e mergulharmos nas marcas corporais, na cultura popular, na arte, na dança, 

nas pesquisas, nutrindo-nos de novos olhares, pensamentos, transições, criações poéticas, que 

não apague a arte, não apague a cultura, pois seria apagar o corpo 
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UM OLHAR DOS (DES)ENCONTROS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

QUE ENSINAM MATEMÁTICA : REFLEXÕES ÉTICAS 

 

UNA MIRADA DE (DES) ENCUENTROS EN LA FORMACIÓN DE PROFESORES QUE 

ENSEÑAN MATEMÁTICA: REFLEXIONES ÉTI CAS 

 

Ana Duarte Castillo1 

Maria dos Remédios de Brito2 

 

Resumo: Nunca se escreveu tanto sobre formação de professores, na área da matemática, como 

neste momento. Mas, no caso da ética, há pouca pesquisa sobre a temática. Este artigo foca em 

explorar princípios éticos de professores em formação que ensinarão matemática considerando o 

cuidado de si como uma prática, presente na cultura grega. Este conceito é resgatado na obra de 

Michael Foucault, sobretudo no curso de 1982. Iniciamos este texto com um breve percurso da 

relação Formação de Professores. Na segunda parte, fazemos uma descrição histórico-política do 

papel da ética na Educação Matemática. E finalmente, a partir de exercícios filosóficos feitos por 

professores em formação da Universidade Federal do Pará, apresentaremos a escrita de si de uma 

professora em formação que ensinará matemática. Deste exemplo se extraem reflexões para 

explicitar as relações entre a ética-matemática e ética-formação de professores. 

Palavras-chave: Cuidado de si; educação matemática; Michel Foucault. 

 

Resumen: Nunca se ha escrito tanto sobre la formación de profesores de matemática como 

hasta ahora. Pero, en el caso de la ética, hay pocas investigaciones. Este artículo se centra en 

explorar la Formación de profesores que enseñarán matemáticas considerando el ñCuidado de 

siò, como una pr§ctica ®tica, particularmente presente en la cultura griega. Este concepto es 

recuperado en la obra de Michael Foucault, sobre todo, en el curso de 1982. Iniciamos este 

escrito con un breve recorrido sobre la relación Formación de profesores ï Ética. En la segunda 

parte, hacemos una descripción histórico-política del papel de la ética en la Educación 

Matemática. Y finalmente, con base en ejercicios filosóficos realizados por docentes en 

Formación de la Universidad Federal de Pará, presentamos la narrativa de una docente en 

formación, que va a enseñar matemáticas. De este ejemplo se extraen reflexiones para explicar 

las relaciones entre ética-matemática y ética-formación docente. 

Palabras clave: Cuidado de sí; educación matemática; Michel Foucault. 

 

1. Percurso 

 

ñH§ momentos na vida que a quest«o de saber se ® 

possível pensar diferente de 

como se pensa e perceber distinto de como se vê é 

indispensável para seguir 

contemplando ou refletindoò 

(Foucault, 1996-a, p. 12) 

 

Precisamos pensar e perceber distintamente, questionar as coisas naturalizadas pelo 

sistema político-social que estamos vivendo, em especial, a escola. Esta se apresenta como 

 
1 UNA/UFPA, PA, Brasil. 
2 UFPA, PA, Brasil.  
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um dispositivo3 de controle e reprodução social da lógica custo-benefício. Nesse sentido, uma 

das caraterísticas da obra de Michele Foucault foi desfamiliarizar o que é obvio. Na obra 

desse filósofo pode-se encontrar várias modalidades de poder. Uma delas é a 

governamentalidade4: uma racionalidade governamental, uma maneira de conduzir a conduta 

do outro, e que tem relação com o neoliberalismo. 

Tampouco escapam a esse poder os programas de formação5 inicial e formação 

continuada dos professores de matemática. Note-se que, nos últimos anos, a maioria das 

propostas de modelos de formação para professores são desenvolvidos na Europa ou nos 

Estados Unidos, são receitas que os professores devem cumprir sem considerar os contextos 

particulares. Por exemplo, temos a incorporação da Matemática Moderna6 nos currículos 

escolares de países de América Latina. 

Em Garcia (2005. p. 154) podemos observar nas últimas décadas a preocupação com a 

educação, o que levou a mudanças e reformas que influenciaram, e estão influenciando, todos 

os elementos do sistema educacional. O professor, como um desses elementos, é constituído 

em centro de interesse. Há descrição de diferentes modelos que produzem os conhecimentos 

necessários para ser um professor competente na Educação Matemática. Então, o que fazer 

frente a essas imposições, como questionar estas imposições aos nossos professores na América 

Latina? Como pensar a partir da Educação Matemática argumentos que explicitem o perigo 

destas práticas para as nossas sociedades latino-americanas? 

Em conformidade com as perguntas antes feitas, Valero (2015) apresenta uma reflexão sobre 

movimentos que moldaram a visão crítica e política na Educação Matemática. Por isso, Valero 

(2015, p. 11) afirma que a matemática, sendo uma prática do conhecimento humano, é 

inerentemente política: está envolvida em problemas de dominação e de poder, como qualquer outra 

prática humana na história (Gutiérrez, 2013 apud Valero, 2015). Portanto, as práticas de ensino e 

de aprendizagem de matemática não são neutras, porque se inserem pessoas, maneiras de conhecer 

e ser que são socialmente valorizadas e que constantemente geram diferenciações e distinções entre 

aqueles que alcançam alinhar com esses valores ï e aqueles que não. 

Dentro dessa mesma corrente sociopolítica, encontramos a Kollosche (2015), quem 

argumenta que a obra de Foucault fornece uma linguagem rica para perceber, descrever e 

analisar as dimensões sociopolíticas da Educação Matemática. Ademais, fornece novas 

possibilidades de marcos teóricos para analisar a realidade. 

Nesse sentido, um dos últimos cursos de Michael Foucault resgata da antiguidade um 

conceito ético, cuidado de si, no curso de 1982 conhecido como Hermenêutica do sujeito. Neste 

curso há, pelo menos, três ideias fundamentais, mas neste artigo só faremos menção a uma 

delas: a ideia de S·crates como o ñmestre do cuidadoò, desenvolvida a partir de vários diálogos, 

mas fundamentalmente a partir de Alcebíades como conselheiro epistolar (Pereira, 2019, p. 14) 

 
3 É desenvolvido por Foucault em sua obra História da Sexualidade, especialmente em A vontade de saber, ñum 

conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões 

regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, 

filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode 

tecer entre estes elementosò (Foucault, 2000, p. 244). 
4 Encontro entre as técnicas de dominação exercidas sobre os outros e as técnicas de si. (Foucault, 2001, p. 1.604). 
5 Termo utilizado em diversas pesquisas, grupos de estudos temático em congressos do campo da Educação 

Matemática. O dicionário de língua portuguesa Aulete digital, define a palavra Formação, como Ação ou resultado 

de formar, criar, constituir alguma coisa. Neste caso, formar, criar, constituir o professor de matemática. Porém é 

um conceito em processo de obsolescência (LARROSA, 2002; BORGES, 2018). 
6 A Matemática Moderna foi um movimento mundial de reforma curricular influenciado pelos Estados Unidos 

entre a segunda metade dos anos 50 e a primeira metade dos anos 70 do século passado. baseava-se na formalidade 

e no rigor dos fundamentos da teoria dos conjuntos e da álgebra para o ensino e a aprendizagem de Matemática. 
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Portanto, deslocaremos essas questões para a formação do professor a fim de conhecer as 

ferramentas disponíveis para agir nas diferentes situações da vida, especificamente na vida 

profissional. E uma delas é incitar um olhar para si mesmo e para seus processos formativos. 

Este artigo explorará a formação de professores que vão ensinar matemática considerando o 

cuidado de si como aporte de sua prática.  

Esta investigação se justifica na existência de poucas pesquisas sobre a ética na Educação 

Matemática. Andrade-Molina & Valero (2019) questionam sobre o porquê da ética não estar 

presente nas discussões sobre a Educação Matemática, a formação do professor. Esses autores 

mencionam que quanto mais a sociedade contemporânea valoriza a matemática em uma 

variedade de práticas de quantificação, abstração e medição, nas quais se espera que as pessoas 

participem de maneira ativa, mais a Educação Matemática deve funcionar como um meio de 

moldar, qualificar e classificar a população a fazer parte desse tipo de práticas. Dessa forma, a 

Educação Matemática está no centro das tensões concretas entre poder e a ética, como: o que 

aprender? Por quê aprender matemática? E para quem a Educação Matemática interessa?  

Tomando a questão do cuidado de si, do olhar para si, de suas práticas e suas condutas, 

pontuaremos um exercício que diz respeito à escrita de si de uma professora em formação. A 

partir deste exemplo extrairemos reflexões que permitem explicitar as relações entre a ética-

matemática e a ética-formação de professores. 

 

2. A formação de professores que ensinam matemática 

 

Nunca se escreveu tanto sobre Educação, em particular sobre métodos e sobre formação de 

professores na área da matemática como na atualidade. As discussões giram em torno das 

modificações das práticas de ensino, em comunidades de aprendizagem, desenho de tarefas para 

conteúdos específicos, uso da TIC, software como ferramentas educativas, conhecimento 

especializado do professor, formação de professores na EaD (FIORENTINI, 2018; FIORENTINI, 

2008; FIORENTINI, 2002; FIORENTINI, 2012; DA PONTE, 1992; RICHI & DA PONTE, 2019; 

BORBA, 2011; POSADAïBALVIN & BORBA, 2019; RIBEIRO & DA PONTE, 2020). 

Em uma pesquisa feita por Fiorentini, et al. (2018), apresentam os primeiros resultados 

relativos a um projeto de pesquisa intitulado Mapeamento e estado da arte da pesquisa brasileira 

sobre o professor que ensina Matemática, tendo por objetivo foi mapear, descrever e 

sistematizar as pesquisas brasileiras que têm como foco o estudo do professor que ensina 

Matemática (PEM), produzidas no período de 2001 a 2012, em programas de pós-graduação 

stricto sensu das áreas de Educação e Ensino-Capes. A partir dos mapeamentos realizados nas 

sete regiões do Brasil e dos 858 trabalhos que atenderam às especificações do corpus, 

encontramos que a formação inicial teve 349 trabalhos (32%) de professores que ensinam 

Matemática. Muitos dos programas de formação de professores que vão ensinar matemática 

apresentam poucas disciplinas relacionadas com a matemática e seu ensino, o que traz 

dificuldades para o futuro professor, no entanto, chama a atenção, alguns dos focos de análises 

destas pesquisas foram: saberes e competências; atitudes, crenças e concepções; entre outros. 

O fim último das pesquisas elencadas acima foi propor modelos, dar receitas pedagógicas. 

De Brito (2015, p. 29) faz refer°ncia a ñque os traados do julgamento atravessam tratados 

pedagógicos, que, sem dúvida, est«o recheados por uma imagem dogm§tica de pensamentoò, que 

não aceita a diversidade, a multiplicidade. Os modelos de formação de professores desejam a 

estabilidade construtiva do docente, negligenciando sua autonomia, sua capacidade crítica. Em uma 

pesquisa realizada a mais de três décadas, Guimarães (1988, p. 25) aponta um trabalho de controle 

minucioso de poder detalhado, sobre o corpo e a vida dos sujeitos-professores, manipulando seus 

gestos, seus comportamentos, seus espaços, seu tempo, suas atividades. Essa repartição disciplinar, 
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essa colocação em quadro, representa um tipo específico de poder que Foucault denomina poder 

disciplinar. Nesta esteira, alerta De Brito, no que diz respeito a esse modelo de professor: 

 
Educar ou mesmo óFormarô ® encontrar eminentemente no interior do indivíduo um 

Ser, que pode descobrir o seu aprimoramento, a sua perfeição, pelo caminho reto, 

que leva ¨ corre«o e a nega«o de um homem ñfalhadoò e ñincompletoò, no qual 

o verdadeiro e a unidade devem ser caracterizados pela modelagem da imagem da 

ñboa formaò, da boa conduta e do bom m®todo. (De Brito, 2015, p. 29).7 

 

Este modelo de formar nega, sobretudo, que o sujeito-professor tem uma vida, tem uma 

história, e que pouco se coloca em questão. Quais suas representações? O que não está explícito em 

seus significados? O que seria um professor com boa forma? Ou que significa ter boa conduta? Ou 

qual o sentido de ter um bom método? A ordem dominante disciplinar pouco se interessa por essas 

questões, mas as instituições insistem nas formas, nas condutas universais de formação. Assim 

como aconteceu no exemplo da matemática moderna, que impulsionou mudanças curriculares na 

área da matemática nos anos 60, visando uma modelo da boa forma, sem levar em consideração as 

particularidades, as movimentações culturais, os aportes singulares dos estudantes. Em 1973 sai a 

publicação de um livro intitulado: O Fracasso da Matemática Moderna, do autor Morris Kline, que 

apresenta um estudo crítico sobre o fracasso desse ensino uniformizador. 

A educação em geral, sem dúvida, tem sido configurada pelo pensamento da representação, 

pensamento dogmático, o que leva a tentativa de negar o divergente, o risco, a capacidade de pensar 

fora dos moldes fixadores (DE BRITO, 2015 p. 30). A educação matemática, em particular, tem 

sido configurada como uma das disciplinas mais importantes a ser estudada para que se criem 

movimentos paradoxais neste ensino, na tentativa de pensar outras formas de sua condução que 

venham atentar as necessidades reais dos estudantes, sem negar seu rigor. 

 

3. O ético na Educação Matemática 

 

Em um artigo intitulado ñMathematics and Ethicsò, publicado no ano 2020, Ole 

Skosvmose menciona que a filosofia da matemática que existe na atualidade vem operando em 

um vácuo ético. O autor procura explicitar o impacto social de matemática a partir dos processos 

de quantificação conforme o seguinte: 

 
A quantificação da natureza fez parte da chamada revolução científica, e desde 

então, é parte integrante das ciências naturais. No entanto, os procedimentos 

da quantificação têm sido utilizados muito além dos limites das ciências 

naturais. Um encontra quantificações nas ciências sociais, na psicologia, na 

medicina, na economia, em qualquer forma de investigação técnica. A 

expansão do alcance da quantificação traz consigo profundas questões 

®ticaséo c§lculo do valor econ¹mico da vida humana. (SKOSVMOSE, 2020, 

p. 4, tradução nossa).8 

 

 
7 Sublinhado nosso. 
8 The quantification of nature was part of the so-called scientific revolution, and since then it has formed an integral 

part of the natural sciences. However, procedures of quantification have been utilised far beyond the limits of the 

natural sciences. One finds quantifications in the social sciences, in psychology, in medicine, in economy, in any 

form of technical investigation. The expansion of the scope of quantification, brings about profound ethical 

issues... namely the calculation of the economic value of a human life (SKOSVMOSE, 2020, p. 4). 
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É muito interessante esses questionamentos apresentados pelo autor, porque a vida humana, 

aos olhos da maioria, tem valor imensurável. Sua singularidade e importância faz com que não seja 

viável qualquer quantificação. Porém, no mundo jurídico é necessário estabelecer um quantum para 

efeitos de indenização. Seguindo esse raciocínio, algumas empresas já se manifestaram nesse 

sentido, como foi o caso da multinacional Ford, que se pronunciou sobre este tema, com relação ao 

modelo Ford Pinto, com uma matemática absurda que ficará sempre em sua história.  

Em 1968, esse modelo de carro foi colocado em produção, mas logo descobriu-se que seu 

sistema de combustível era problemático. Quando envolvido em acidentes de carro, o modelo 

Pinto tendia a pegar fogo. A Ford Company considerava se deveria redesenhar o modelo de 

forma que o tanque de combustível fosse colocado em uma posição mais segura ou se 

continuavam a produção como se nada acontecera.  

Diante deste quadro, a Ford fez o seguinte questionamento: ñdevemos gastar para corrigir 

o defeito do carro ou pagaremos em indenização as mortes e lesões causadas por este?ò. No 

cálculo feito pela Ford o custo para arrumar o carro seria de 11 dólares por veículo, totalizando 

$ 137 milhões. Já o custo estimado em indenizações seria de aproximadamente $ 49 milhões. 

O que significa que a opção financeiramente mais viável era deixar que os automóveis 

causassem os danos que a produtora previu (SKOSVMOSE, 2020)  

Por sua vez, nesta mesma linha, encontramos uma pesquisa de Andrade-Molina & Valero 

(2019) que faz questionamentos de por que a ética não está presente nas discussões sobre a 

Educação Matemática, já que a sociedade contemporânea valoriza a matemática em uma 

variedade de práticas como a quantificação, abstração e medição. Nelas se espera que as pessoas 

participem de maneira ativa. A Educação Matemática deve funcionar como um meio de moldar, 

qualificar e classificar a população a fazer parte desse tipo de práticas. E, se for esse o caso, a 

Educação Matemática está no centro das tensões concretas entre poder e ética, com perguntas 

como, o que aprender? Por que aprendê-la? Quem se beneficia com a educação matemática? 

As questões anteriores produzem certas inquietações com eco na Formação de 

professores, devido a reflexão sobre os sujeitos professores que em formação na área de 

matemática na atualidade. A partir do qual se faz necessário os encontros para discutir processos 

de subjetivação dos professores, particularmente de matemática, além da influência dos 

diferentes dispositivos nas subjetividades, a fim de instruir o pensamento sobre essas forças, 

identificar essas linhas, explicitar essas redes de saber e poder.  

Em uma pesquisa feita numa escola pública no interior do Estado de São Paulo, Silva (2014, 

p. 13) citou encontros presenciais com nove professores, uma das finalidades foi constituir novos 

modos de existência, novas subjetividades, movimentando conceitos e pensamentos outros. A partir 

de um espao chamado ñAula de Trabalho Pedag·gico Coletivoò (ATPC)9 os professores 

manifestaram ausência de autonomia, devido às imposições do material didático pela secretaria de 

educação. Relembramos que o currículo de matemática impõe os conteúdos a serem ensinados. 

Esta situação leva aos professores a pensar sobre: como lidar com as subjetivações (poderes) 

instituídos na escola. Um caminho para essa resposta é tratado por Foucault (2010) ao mostrar, 

através das práticas e dos exercícios do cuidado de si e da autonomia na Grécia antiga, que há um 

poder que o sujeito pode manipular: o poder sobre si mesmo. (Ibid, p. 17). 

 
9 Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo, a partir do ano de 2012 substituiu a sigla HTPC ï Hora de Trabalho 

Pedagógico Coletivo, porém manteve a mesma função. A HTPC foi instituída nas escolas públicas pelo Governo 

do Estado de S«o Paulo atrav®s da portaria CENP nÁ 1/96 ñAs horas de trabalho pedag·gico na escola dever«o ser 

utilizadas para reuniões e outras atividades pedagógicas e de estudo, de caráter coletivo, organizadas pelo 

estabelecimento de ensino, bem como para atendimento a pais de alunos.ò (SILVA, 2014, p. 13). 
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Com relação ao cuidado de si10, conceito presente nas obras de Michel Foucault11, temos que 

esta prática ética favorece uma reflexão do indivíduo em relação a si próprio, aos outros e ao mundo 

em que vive. Partindo do princípio de que o sujeito está em constante transformação, está sempre 

se constituindo como sujeito, sendo esta constituição própria do período escolar (ZANOTTO, 2014, 

p. 9). Tendo em vista que na cultura greco-romana o mestre constituía-se como mediador do 

desenvolvimento moral, intelectual e físico do aluno, encontra-se um exemplo no diálogo de 

Alcibíades e Sócrates. A ética, para Foucault, é a prática da liberdade, da libertação. É assim que 

ele resume a relação entre liberdade e ética: não há ética sem liberdade (PICOLI, 2015). 

Foucault faz menção sobre as tecnologias12 para o cuidado de si, uma dessas tecnologias é a 

escrita de si13. A partir desta tecnologia podemos nos perguntar como é constituído o professor ao 

escrever sobre si, ao fazer uma narração de si mesmo para outra pessoa? Para Foucault um sujeito não 

é constituído previamente, ele pensa a subjetividade como algo que está permanentemente construída.  

Inspirados no diálogo entre o mestre Sócrates e Alcebíades sobre o cuidado de si, em 

especial quando o primeiro pede ao discípulo que reflita sobre ele mesmo, que volte a si e se 

compare aos seus rivais em razão de sua incursão na vida política (FOUCAULT, 2004)., 

realizaram-se exerc²cios filos·ficos de ñescrita de siô com professores em formação matemática 

e pertencentes a uma universidade pública ao norte do Brasil. 

 

 

Figura 1. A escrita de si de Estudantes para professores ï Uma das Autoras do artigo 

 

 
10 O cuidado de si é aqui definido no sentido de procurar o cuidado da alma, procurar a essência íntima do ser, e descobrir 

o que somos, não ler simplesmente a alma com toda a tensão e polêmica do dualismo cristão (CASTRO, 2009, p. 93). 
11 Michel Foucault é um pensador francês contemporâneo, nascido em Poitiers, no dia 15 de outubro de 1926. Após 

estudos elementares na cidade natal, se muda para Paris, em 1946, ingressando na escola normal superior. Licencia-se 

em filosofia e psicologia, pela Sorbonne, onde em 1962, obtém doutorado. Mais tarde, ele publica História da Loucura 

(1962), As Palavras e as Coisas (1966) e Arqueologia do Saber (1969). Em 1975, publica Vigiar e Punir e, em 1976, o 

primeiro volume de História da sexualidade. Em 1984, são lançados os volumes 2 e 3 de História de Sexualidade, tendo 

ficado inacabado o volume 4. No dia 25 de junho de 1984, Michel morre de AIDS, em Paris (CASTRO, 2009). 
12 A tecnologia em si implica a reflexão sobre os modos de vida, sobre a escolha da existência, sobre a forma de 

regular os comportamentos, e de se definir os fins e os meios (FOUCAULT, 2006, p. 215). 
13 Consideramos e escrevemos, cada um, as ações e os movimentos de nossa alma, como para nos fazer 

mutuamente conhecê-los, e estejamos certos de que, por vergonha de sermos conhecidos, deixaremos de pecar, e 

nada teremos de perverso no coração. (FOUCAULT, 2004, p. 215). 
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No caso dos estudantes para professores, eles escreverem parte de suas memórias escolares 

relacionadas à matemática com a intenção de refletir sobre eles mesmos e a educação matemática 

que tiveram na escola. Outra fonte de inspiração foram alguns poemas e trechos literários escolhidos 

previamente, de autores como Clarice Lispector, tentativas de sensibilizar os professores em 

formação. Clarice Lispector é uma autora que escreve a intimidade, em sua escrita fluida retoma o 

humano para que ele mesmo olhe para seus tremores, suas dores, seus fracassos, não para promover 

uma correção, mas compreender que os limites, os fragmentos podem ser formas para criação outra 

de si mesmo. A literatura sendo passagem para outras invenções possíveis. A escrita dos 

professorandos iam sendo abertas e sentidas pelos buracos de outras passagens e movimentos. 

Uma vez culminada a escrita, as produções foram colocadas no chão, para ser lidas pelos 

outros colegas na tentativa de um perceber o corpo do outro, sentir que o outro, assim como si 

mesmo, faz uma formação tateante. Um trabalho pedagógico que envolva a escuta, o cuidado 

de si e do outro gera formas éticas de existir e de viver.  

Na figura 1, é mostrado o momento em que os escritos estavam no chão e umas das 

autoras deste artigo lia uma das narrativas dos estudantes para os professores em formação. 

A seguir, apresentaremos parte dos traços narrativos de Maria, uma futura professora que 

vai ensinar matemática para crianças. 
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[1] ñMinha experi°ncia com a matem§tica na 
[2] escola quase nunca foi boa, pois sempre 
[3] tive como consequência a punição, devido aos 
[4] erros referentes ao processo de aprendizagem. 
[5] Lembro que da 5º a 7º série não tínhamos 
[6] aula de matemática, pois a professora 
[7] reclamava de dores de cabeça e apenas 
[8] fazia a frequência dos alunos e ficávamos 
[9] desenhando em silencia a aula toda. Com 
[10] isso, no período da avaliação, era passado 
[11] as provas com conteúdos que nunca 
[12] havíamos aprendido. Determinado dia essa 
[13] mesma professora passou uma apostila 
[14]com muitas questões para fazermos uma revisão 
[15] para a avaliação, como já era esperado a grande 
[16] maioria dos alunos erraram todas as questões. Por 
[17] isso tive muitas dificuldade nas séries seguintes 
[18] mesmo depois da mudança de escola 
[19]e da professora. 

 

Imagem 1. Estudante Maria14. (Parte 1). Traços narrativos da memória escolar da Matemática. 

 

Na fala de Maria se evidencia, de maneira explicita, aspectos éticos que muitas vezes não 

são considerados e muito menos discutidos nos programas de formação de professores. A seguir 

faremos menção a três aspectos que aparecem na fala de Maria: 

 

a)  Punição ï Aprendizagem 

 

Nas linhas [3] e [4], se evidencia como o estudo da matemática está associado com a 

punição. Ela é uma das características do poder disciplinar que Foucault menciona em sua 

famosa obra Vigiar e Punir, que será tomada aqui como um ponto importante para o estudo em 

questão. Além disto, nessa obra se apresenta processos evolutivos das práticas punitivas, seus 

objetivos, suas tecnologias e suas instituições. O autor estuda as motivações e as técnicas que 

 
14 Maria é um nome Fictício 
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estão nos procedimentos punitivos desde os suplícios, usualmente praticados em meados do 

século XVI, até o surgimento e consolidação das organizações prisionais como instituições 

legítimas do sistema penal, a partir do século XVIII. Tendo em vista que Foucault compara o 

funcionamento da escola como as pris»es ñdevemos (...) nos admirar que a pris«o se parea 

com as fábricas, com as escolas, com os quartéis, com os hospitais, e todos se pareçam com as 

pris»es?ò (FOUCAULT, 2014, p. 219).  

 O objetivo passa a ser, a docilidade do corpo pelo medo. No caso da Maria-criança, um 

medo que é justificado a partir de certos discursos que na sociedade circulam, sobre o 

importante que é aprender matemática, incentivada pelo aumento da tecnologia em todos os 

cenários sociais. O pior de tudo, é observar como os corpos das crianças são tratados com tanta 

violência nas instituições educacionais, o medo, o pavor, adoecendo a criança. Produzindo no 

sujeito uma preocupação permanente e uma sensação de fracasso por não ter aprendido o que a 

escola ensina. Esse medo continua, e se não é superado a Maria-professora pode experimentar 

o medo das dificuldades no momento de ensinar matemática. 

 Assim, devido a essa educação: dogmática, que se vale de modelos acabados, que 

geralmente não dão conta de contextos particulares, essencialistas, universalistas e, ademais, 

representacionais, pois a potência do pensar na e pela diferença tem sido enfraquecida pela 

representação (DE BRITO, 2015, p. 32), a qual mencionamos no início deste artigo. 

Encontramos, na linha [1] e [2] a realidade de Maria-criança que fala que sua experiência 

com a matemática na escola quase nunca foi boa. Nesta escrita de si, Maria faz o intento de 

reinventar-se, costurando suas subjetividades a partir de sua trajetória, conflitos, frustrações e 

vitórias, utilizando essa escrita como ferramenta política de criação de si (RAGO, 2014, p. 16). 

Quando se escreve sobre si, um mundo é aberto para outro, a voz é despregada do interior, o 

corpo se movimenta para olhar o mundo, a escrita é uma forma outra de criar a si mesmo, como 

bem salienta Clarice Lispector, mas também Michel Foucault.  

 

b) Relação entre Negligencia-Educação 

 

Nas linhas [5], [6], [7], [8] e [9] é mostrado como a professora de Maria-criança 

negligenciava a educação dos outros e, consequentemente, negligenciava sua educação.  

Com relação a este trecho, temos que a ideia do cuidado de si no curso de 1982, de Foucault, 

é a ideia de Sócrates15 como o ñmestre do cuidadoò desenvolvida a partir de vários diálogos, mas 

fundamentalmente a partir de Alcebíades (PEREIRA, 2019, p. 14). A personagem central é o 

herdeiro do reino, que tem intenções políticas, quer governar a cidade, mas perdeu muito tempo 

com os outros e não cuidou de si. Então aparece Sócrates, quem afronta Alcibíades como um 

mestre, e faz com que veja os rivais que encontrará em suas pretensões de governar a cidade. 

 
... Alcibíades... Quer voltar-se para o povo, quer... o destino da cidade quer 

governar os outros... Nestas condições, diz Sócrates a Alcibíades, há que se 

fazer esta comparação: queres entrar na vida política, queres tomar nas mãos 

o destino da cidade, mas não tens a mesma riqueza que teus rivais e não tens..., 

a mesma educação. É preciso que reflitas um pouco sobre ti mesmo, que 

conheças a ti mesmo (FOUCAULT, 2006, p. 45-46) 

 

 
15 Sócrates nasceu em Atenas (470 ou 469 a.C. ï 399 a.C.), filho de talhador de pedras e uma parteira, inaugura o 

interesse pela ética, ao procurar entender o que é melhor para o ser humano ser feliz, indo de encontro as ideias da 

época (PAVIANI, 2010, p. 39). 
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Neste diálogo, Sócrates se apresenta com clareza e conhecimento dos acontecimentos, 

um conhecimento dos obstáculos que Alcebíades deve enfrentar, um conhecimento de 

Alcib²ades como sujeito, seu disc²pulo. S·crates faz um chamado a Alcib²ades de ñconhece-te 

a ti mesmoò, ® uma pr§tica ®tica, com ele e com os outros, embora Foucault trabalhe esse 

princípio Delfico diferenciando com sutileza sua presença na modernidade e solicitando o 

cuidado de si ao invés do conhecimento de si.  

Em analogia com o presente, é preciso refletir sobre esta ideia de cuidado de si 

desenvolvida, questionada e problematizada por Foucault em diversos contextos na cultura 

clássica, nos períodos greco-romano e helênicos, faz emergir uma reflexão sobre a relação da 

Negligencia ï Educação, na formação docente na atualidade.  

No caso da professora de Maria-criança, é evidenciado que ela n«o ñcuida de siò (dela) e 

como consequência não pode cuidar dos outros (as crianças), a professora não faz um chamado 

de consciência a Maria-criança a não negligenciar sua educação, porque a professora demostra 

negligência com seu agir. A falta de cuidado para com a criança, a falta de preparado de sua 

própria formação levando a reproduzir certas atitudes na criança que educa. 

Esta situação leva a pensar qual o lugar do compromisso ético com a proteção de crianças entre 

os professores. As negligências são formas específicas de violências e não devem ser confundidas 

com imprudência nem com imperícia. As negligências resultam da leniência, da falta de zelo e 

dedicação ao realizar determinada tarefa, do desleixo, descuido, dizem respeito à irresponsabilidade 

ao assumir um compromisso, vinculam-se ao menosprezo, ao desdém (DA ROCHA et al., 2018. p. 

64). No Estatuto da Criança e do Adolescente do Brasil, identifica-se a negligência como uma 

ausência de compromisso ético, em relação à proteção integral de crianças e adolescentes. 

 
Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, 

punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus 

direitos fundamentais (art. 5°da Lei 8.069/1990). 

 

Uma das características da negligência é a omissão, quando diante de uma situação que exige 

intervenção. Agora bem, desta circunstância surgem as seguintes perguntas: o que significa cuidar-

se a si mesmo e dos outros? Por quais formas podemos pensar a educação pelas práticas de cuidado 

de si? Como pensar maneiras de não negligenciar nossa Educação e nossa vida em geral? 

 

Os (Des)Encontros de Maria, uma futura professora. 

 

Dando continuidade, apresentamos na imagem 2 uma segunda parte dos traços da 

memória histórico escolar sobre a matemática de Maria. 

 
[20] Na 8º série voltei a gostar de matemática, 
[21] devido a um professor que possuía um método 
[22] competitivo para que aprendêssemos de maneira mais rápida. 
[23] Esse método consistia em quem juntasse 
[24] mais vistos no caderno ganhava pontos extras nas avaliações. 
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Imagem 2. Estudante Maria. Parte 2. Traços narrativos da memória escolar da Matemática. 

 

Nesta parte do relato aparecem uma questão a ressaltar. A motivação a partir da atuação 

do professor para aprender matemática, já que a aprendizagem não é algo inato ao aluno. Ela (a 
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motivação) pode ser desenvolvida por meio da experiência e da socialização, por influência da 

família e da escola (TOLENTINO, 2018). 

Nas linhas [20], [21] e [22], Maria reconhece a importância da atuação do professor no 

ensino da matemática. É demostrado como o professor de Maria-criança fazia certas escolhas 

pedagógicas para ensinar matemática, que levarem a Maria a falar ñvoltei a gostar da 

matem§ticaò. Com rela«o a esta ideia, temos uma dimens«o ®tica que at® agora ® muito 

subjetiva. Em um trabalho de Boylan (2016) há referência à necessidade de uma ética na 

Educação Matemática que possa informar escolhas de momento a momento para abordar uma 

ampla gama de situações pedagógicas. Esse autor argumenta que na matemática os 

educadores fazem escolhas éticas necessariamente ambíguas e complexas, como por 

exemplo, em uma sala de matemática multicultural, um evento foi que o professor faz 

preguntas para a turma toda, mas, escolhe a uma pessoa para falar. (BOYLAN, 2016, p. 7). 

A partir do exemplo antes descrito, faz referência sobre as escolhas do professor com 

relação nas participações dos estudantes 

Para o caso da professora de Maria-criança, não está detalhado as escolhas pedagógicas, 

embora as escolhas avaliativas, descritas nas linhas [23] e [24] em menção ao método de 

avaliação, que evidencia, pela narrativa anterior, que a professora de Maria só utilizava uma 

maneira de agir na avaliação, que é uma escolha ética.  

 

Considerações finais 

 

Este breve artigo, no qual propusemos iniciar uma interlocução com o leitor de modo a 

explorar a formação de professores que vão a ensinar matemática considerando o ñcuidado de 

siò, em que explicitamos a preocupação pela dimensão ética na Educação Matemática, além 

daqueles relacionados com a dimensão cognitiva e psicológica neste campo de estudo.  

Exibe-se a importância da ética no ensino de matemática, em especial na formação dos 

professores, em particular nas escolhas sobre aspectos relacionados com a avaliação, com a 

prática pedagógica. Ademais, com a necessidade que os professores não negligenciem sua 

formação, entre outras. 

Pelo qual, se mostrou como a escrita de si, contribui a ilustrar um trabalho de si sobre si mesmo.  
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DA ESCOLA COMO OBRA DE ARTE ÀS IMAGENS DE ESCOLAS 

REMOTAS EM TELAS FRIAS DIGITAIS  

 

FROM SCHOOL AS A WORK OF ART TO IMAGES OF REMOTE SCHOOLS ON COLD 

DIGITAL SCREENS  

 

Camilla Borini Vazzoler Gonçalves1 

Eliana Aparecida de Jesus Reis2 

Tânia Mara Zanotti Guerra Frizzera Delboni3 

 

Resumo: Objetiva entrar em relação com os enunciados discursivos veiculados em diferentes 

sites, blogs e canais no YouTube, problematizando os modos em que somos afetados por uma 

imagem de escola que precisa deter o saber e por uma imagem de criança 

concebida/compreendida como um dep·sito ñvazioò que necessita ser preenchida por 

informações e dados superfaturados de saber. Metodologicamente, embarcamos em um 

movimento cartográfico para, no encontro com diferentes sites, analisar enunciados que 

invadem as telas frias digitais em tempos de pandemia e adentraram casas de professores e 

estudantes. Conversa com Deleuze, Guattari, Foucault e Rolnik para ñconspirarò essa escrita, 

no desejo de continuar apostando na criação/invenção de micropolíticas ativas que abrem poros 

de respira«o em meio ¨ sensa«o de ñeu n«o consigo respirarò. 

Palavras-chave: Educação; currículo; pandemia. 

 

Abstract: It aims to enter into relationship with the discursive statements broadcast on different 

sites, blogs and channels on You Tube, problematizing the ways in which we are affected by 

an image of a school that needs to retain knowledge and by an image of a child conceived / 

understood as a deposit ñemptinessò that needs to be filled with information and overpriced 

knowledge. Methodologically, we embarked on a cartographic movement to, in the encounter 

with different websites, analyze statements that invaded cold digital screens in times of 

pandemic and entered the homes of teachers and students. Talk to Deleuze, Guattari, Foucault 

and Rolnik to "conspire" this writing, in the desire to continue betting on the creation/invention 

of active micropolitics that open pores of breath amid the sensation of "I can't breathe". 

Keywords: Education; curriculum; pandemic. 

 

Introdução 

 

A escola como obra de arte se constitui em linhas errantes no plano de uma vida em 

imanência (DELEUZE; GUATTARI, 2000), onde práticas de si são coletivamente engendradas 

e inventadas no cotidiano escolar, no sentido de que possibilitam a invenção de uma estética da 

existência, ao fazer da vida uma obra de arte a partir do cuidado de si e do outro (FOUCAULT, 

1995). A potência política do cuidado de si está na criação de outras formas de vida, na 

necessidade de se criar um mundo de experimentações. Assim, na escola como obra de arte, os 

corpos-pensamentos vibram, provocam ressonâncias de afetos que escapam a mecanismos de 

controle, buscando fôlego em experiências que se deslocam das imagens de uma escola 

cristalizada pelo medo de errar, de ficar para tr§s, de ñperder o anoò. 

 
1 Universidade Federal do Espírito Santo, ES, Brasil. 
2 Universidade Federal do Espírito Santo, ES, Brasil. 
3 Universidade Federal do Espírito Santo, ES, Brasil. 
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Em 2020, ano marcado por escolas de prédios fechados e aulas remotas em virtude da 

pandemia do novo Coronavírus, encontramos, em enunciados veiculados em diferentes sítios 

eletrônicos, a naturalização de uma imagem de escola modelar que sai dos manuscritos do século 

XVIII para invadir as telas digitais do século XXI. A escola remota invade o cotidiano de crianças 

e de suas famílias que são, repentinamente, desconectadas dos espaçostempos da escola constituída 

como obra de arte no encontro de corpospensamentos que vibram para liberar sua potência de vida 

por meio de corredores cheios de vida, ruídos cheios de risos, gritos cheios de afetos. 

Navegando por sítios eletrônicos somos surpreendidos por uma cadeia discursiva por meio 

de enunciados que reforçam a sacralização do saber constituído pela escola ultra-conservadora. 

Manipulada por uma minoria, as políticas educacionais em curso impõem um padrão normatizado 

por uma escola que tenta compensar o ñtempo perdidoò pela falta de aulas devido ¨ pandemia. 

Como exemplo, podemos citar alguns enunciados veiculados pelo site do Instituto Ayrton Senna 

durante o ano de 2020. Algumas dessas ações foram realizadas em parceria com a União Nacional 

dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), numa das inúmeras parcerias público-privada: 

ñO que as redes de educação podem fazer para promover aprendizagem e tempo pedagógico de 

forma equitativa, mesmo com as escolas fechadasò; ñO Instituto Ayrton Senna oferece um guia 

de gest«o de aprendizagem com a»es pr§ticasò; ñConfira metodologias para reduzir as 

defasagens de aprendizagem causadas pela pandemiaò. O site ñTodos pela Educa«oò 

disponibiliza diversas lives e webn§rios, tais como: ñAulas suspensas, e agora? Como a família 

pode apoiar a Educa«o em tempos de pandemiaò; ñComo avaliar em tempos de pandemia?ò. 

Ao entrar em relação com os enunciados discursivos veiculados em diferentes sites, blogs 

e canais no YouTube somos afetados por uma imagem de escola que precisa deter o saber e por 

uma imagem de criança concebida/compreendida como um dep·sito ñvazioò que precisa ser 

preenchido por informações e dados superfaturados de saber. São muitas as receitas de ensinar. 

São muitas as tentativas, por vezes frustradas, que correm contra o tempo chronos com o intuito 

de fazer algo para que os estudantes n«o ñpercam o anoò. 

Assim, o campo problemático dessa escrita foi se delineando no sentido de colocar o 

pensamento em movimento: Que saberesfazeres de professores e estudantes invadem as telas frias 

digitais em tempos de aulas remotas? Que modos de escolas vieram morar em nossas casas? Que 

afetos são produzidos por uma escola que adentra a casa de crianças, adolescentes, jovens e adultos? 

De que modo somos capturados pela lógica neoliberal e ultra-conservadora de escola? Que 

conhecimentos são produzidos por entre as telas frias digitais impostas pelos tempos pandêmicos? 

Como aporte metodológico, embarcamos em um movimento cartográfico para, no 

encontro com diferentes sites, analisar enunciados que invadiram as telas frias digitais em 

tempos de pandemia e adentraram casas de professores e estudantes. Argumentamos que 

mesmo diante a receituários, listas de atividades pedagógicas, ações práticas 

ñinstantaneamenteò elaboradas por especialistas do saber, h§ possibilidades de produ«o de 

afetos e sentidos outros para as aprendências. Como intercessores teóricos, apresentamos 

Deleuze, Guattari, Foucault e Rolnik para ñconspirarò conosco essa escrita. 

Com a força da nossa argumentação, desejamos continuar apostando na criação/invenção de 

micropolíticas ativas que abrem poros de respira«o em meio ¨ sensa«o de ñeu n«o consigo respirarò. 

Considerando os planos intensivos e extensivos de forças que coabitam processos de 

aprenderensinar, por entre linhas duras, flexíveis e linhas de fuga, queremos desejar a diferença de 

formas, linhas, cores, lógicas, pensamentos. Refutamos um modelo cristalizado, endurecido na 

composição de currículos, de escolas, de vida. Por entre formas e forças de natureza macro e 

micropolíticas, vamos rasurando a anormalidade imposta pelos tempos pandêmicos e criando outros 

modos de entrar em relação com os processos de aprenderensinar fora da escola. Inauguramos 
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tentativas outras de nos constituir como corpo ético, estético e político na criação de micropolíticas 

ativas para a expansão da vida, da própria existência, para fazer da escola e da vida uma obra de arte. 

 

As telas frias e a força da vida como obra de arte 

 

Ganhar e perder são lógicas operantes quando a educação serve ao mercado e este serve 

aos interesses das grandes corporações nacionais e internacionais. Instituições como Instituto 

Unibanco e Todos pela Educação, por exemplo, aparecem nas notas de rodapé de pareceres 

institucionais que tornam legítima a escola remota para a educação básica tendo como 

justificativa o objetivo de n«o ñperder o anoò. Alianas p¼blico-privadas são naturalizadas, 

desconsideram o contexto socioeconômico de uma maioria em detrimento de uma minoria 

dominante e colocam em ñmodo avi«oò o direito de todos e todas ¨ educa«o. 

Para Deleuze (2013) nós vivemos à base de cifras. Pouco importa os indivíduos, o que 

interessa são os números e códigos que possam ser mensurados no lucro das grandes corporações 

e os índices assinalados nas telas frias do capitalismo financeirizado. A escola remota não chega 

em todos os lugares, o que acentua as desigualdades e naturaliza as violências. Nesse jogo 

mirabolante de quem perde e quem ganha o ano letivo, sentimos nossa potência de agir diminuída 

quando, ao entrarmos em relação às telas sofisticadas do século XXI, encontramos uma overdose 

de discursos-formas instituídos pela lógica neoliberal de escola-mercado que nos impõe, de modo 

redundante, a mecanização dos processos de aprenderensinar. 

Um ou dois cliques numa tela digital à procura de atividades escolares para crianças é o 

suficiente para perceber o quanto as mídias ultramodernas estão com suas telas cheias do 

cl§ssico ñb°-á-b§ò herdado pela ñdita-duraò e suas interfaces mecanizadas de ensinar e 

aprender. Em meio ao contexto de suspensão de aulas presenciais, somos afetados por forças 

capitalísticas (ROLNIK, 2018) e, agora, também pandemônicas. Os riscos e ameaças à 

educação avançam ultra-veloz-mente por entre curtidas de memes e golpes de 

retroescavadeiras, que abrem valas/sepulturas divulgadas em horário nobre na TV aberta, em 

contagem progressiva de mortos pela Covid-19. 

Enquanto isso, por trás das telas da escola remota, o corpo-docente segue solitário em 

relação à fibra ótica invisível, sem corpo-abraço, sem cheiro, sem movimentos, sem vida. Na 

tentativa de reproduzir a escola do prédio na escola de casa, entre uma desconexão e outra, 

frente à tela fria do computador/celular, a docência se cala estarrecida diante da imagem de 

câmeras fechadas e áudios desligados impostos pela inércia do ensino remoto. 

A retomada do velho bê-á-bá, nesse contexto de escola remota, dita-dura-mente os modos de 

ensinar e de aprender. No entanto, o modo conservador de conceber os processos de escolarização 

de crianças é agora revestido pelos modos sofisticados de domínio do inconsciente colonial-

capitalístico (ROLNIK, 2018) que, por sua vez, são regados por doses alucinadas de tecnologias da 

comunicação e informação. Diante dessa sensação de mal-estar provocada por uma lógica 

cafetinada (ROLNIK, 2018) de currículos, de escolas, de educa«o ī entre o que aumenta nossa 

pot°ncia de agir e o que produz tristeza e resigna«o ī, somos convocados a engendrar resist°ncias 

ativas e, em devir-larva, criar poros de respiração por entre a lama tóxica colonial-capitalística que 

impõe uma lógica perversa que produz morte, sequestra a vida, nos afasta de nossa potência vital. 

Entretanto, como uma dobra, a vida como obra de arte carrega a intencionalidade de uma 

aproximação entre a vida e a Arte. Não no sentido de um fazer artístico enquanto obra exterior 

a si, mas no sentido de fazer de si uma obra de arte. Isso significa tomar a vida como um 

exercício ético-estético-político de criação de processos de subjetivação, não assujeitados ou 

assujeitadores. Nesse sentido, formas de pensar não dogmáticas fazem jogos de força com as 

liberdades possíveis e inventam outros sentidos, produzem outros modos de vida. 
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É nesse sentido que a arte de viver busca opor-se às formas de fascismo, cuja 

característica está na rejeição e enfraquecimento do indivíduo e que, atualmente, ñ[...] ir§ 

tensionar ao extremo o imp®rio da economiaò (CENTELHA, 2019, p. 33). O movimento que 

acompanhamos é uma vontade de opor-se aos pensamentos dogmáticos e a esse fascismo 

econômico, cujas linhas de vida se dedicam ao entristecimento dos sujeitos que quando tomados 

por afetos tristes, diminuem a potência de agir.  

Acompanhamos o golpe econômico sobre as escolas e a avassaladora aliança público-

privada na produção de conteúdos em um loop de repetição infinita. As aulas gravadas por 

grandes corporações, disponibilizadas via YouTube, mascaradamente insistem em produzir 

práticas discursivas nos quais escolas, currículos e processos de ensinoaprendizagem são 

sinônimos de um repasse unilateral e frenético de conteúdos. Um jogo puramente econômico, 

que fora professores e estudantes a se colocarem ñvoluntariamenteò frente a uma tela digital 

para consumir a qualquer custo os conteúdos curriculares; isso tudo mantendo, muitas vezes, 

seus microfones automaticamente silenciados para garantir o sucesso da (des)conexão da 

internet que, ao modo banda larga, chega de fato a muitos poucos.  

Além disso, é preciso lembrar que as perdas vividas nessa cafetinagem (ROLNIK, 2018) 

concentram-se em determinados setores da população (CENTELHA, 2019). Desigualdades 

naturalizadas por dispositivos midiáticos no tratamento oportunista de informações são 

colocadas em evidência a cada divulgação estatística sobre o acesso a direitos básicos como 

saúde, educação, tecnologias de informação e comunicação. 

Considerando, desse modo, o arrastão econômico que sofre a educação brasileira, 

precisamos ñ[...] entrever um mundo povoado n«o de coisas, mas de foras, n«o de sujeitos, 

mas de potências, não de corpos, mas de elosò (COMITą INVISĉVEL, 2016, p. 94). E ® nesse 

jogo de forças que, de alguma maneira, abrimos poros para respirar nesse lamaçal capitalístico. 

Em processos de devir, estudantes atravessam o caos e criam estratégias para suportar a dor de 

estudar frente a uma tela fria. Como Culp (2020) problematiza, o devir é um processo de 

desdevir, sendo que este ñ[...] opera uma desarticula«o, um processo que ódesfaz a estabilidade 

das identidades, do conhecimento, da localiza«o e do serôò (CULP, 2020, p. 70). 

Frente às telas frias digitais, que por meio da fibra óptica repetem o conteúdo-conteúdo-

conteúdo, os estudantes criam um devir-outro que se opõe a esses planos de austeridade. Recusam, 

ao seu modo, estratégias de reprodução das listas de competências e habilidades prescritos pela 

lógica neotecnicista de ensino e aprendizagem resultante da aliança entre o ultraconservadorismo 

pedagógico e os interesses neoliberais. Os estudantes manipulam a velocidade de reprodução dos 

vídeos (aceleram o tempo de transmissão dos vídeos), trocam mensagens uns com os outros, 

sabotando espaços da tela para os comentários da/na videoaula. Produzem ruídos à sua maneira. 

Riem e debocham dessa máquina que tenta a qualquer custo os enquadrar em uma fórmula 

conteudista e escolhem fazer da vida uma obra de arte. Rasuram o silêncio condicionado que tenta 

calar os encontros e intensificam os ruídos que dão vida e sentido aos processos de aprenderensinar. 

Assim, ñ[...] a arte luta com o Caos, mas para torn§-lo sens²velò (DELEUZE; 

GUATTARI, 2000, p. 263). De alguma maneira, a arte mergulha no Caos para atualizar alguma 

virtualidade e produzir agenciamentos, nos quais os corpospensamentos se recusam a sentar 

frente às telas frias do velho bê-á-bá e consumir, mecanicamente, os conteúdos. Resistem aos 

mecanismos cifrados da máquina capitalística que busca capturá-los, criam outros mundos, 

agenciam outras forças e dão indícios para que a vida se produza como obra de arte mesmo 

diante das codificações cifradas de currículos mecanizados nas telas digitais. 

As aulas remotas tomaram a vida de todos os estudantes em 2020. As instituições privadas 

produziram uma lista imensa de vídeos, cujos conteúdos são ministrados quase como um 

programa de TV. Redes públicas de ensino compraram plataformas digitais com materiais pré-
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programados de acordo, dita-dura-mente, com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Seja 

por meio das inúmeras propagandas de sites educativos que invadem telas de celulares e 

computadores ou por meio de uma abordagem sedutora e pretensiosa, vendem, ilusoriamente, 

com o velho be-a-bá pedagógico, a lógica de que escola e currículo são sinônimos de conteúdo-

conteúdo-conteúdo, oferecendo às famílias, crianças e adolescentes o acesso às aulas via 

YouTube e outras plataformas que cumprem com eficiência a reprodução mecanizada do 

conhecimento na tentativa de anular os processos de subjetivação da docência, os movimentos 

inventivos de aprendências ativas que fazem gaguejar os processos de aprenderensinar. 

Crianças e adolescentes receberam o conteúdo curricular por meio das telas e, 

independente da condição de moradia, saneamento básico, alimentação, emprego e renda, 

acesso a equipamentos eletrônicos e à internet, a educação estava garantida, bastava acessar a 

plataforma a qualquer momento e consumir a overdose de conteúdos pré-estabelecidos pelas 

formas neoliberais para saciar a sede de lucro acima do lucro de tudo e de todos. Vende-se a 

ideia de que a escola se limita ao repasse de conteúdos e que a docência confere apenas o papel 

de mero transmissor e reprodutor de aulas-aulas-aulas. A lógica de mercado/empresa chega por 

todos os lados e de toda forma. Sufoca. Faz agonizar a docência. Compra-se ñgozosamenteò 

esse discurso produzido pela máquina neoliberal midiática.  

Mas, a educa«o ñ[...] ® sempre um exerc²cio e uma demonstração em relação à igualdade 

de singularidades do comumò (NEGRI; HARDT, 2014, p. 103). A educação, assim, acontece 

no contato, no olhar, na troca, no ouvir e falar, está na relação entre os sujeitos, nunca em uma 

relação solitária frente a uma tela digital. As trocas de mensagens entre os estudantes 

evidenciam essa necessidade de estar com. Eles compartilham as angústias do ensino remoto e 

também algumas conquistas, tentando fugir da solidão que os sufoca para não sucumbirem.  

Intencionamos, desse modo, buscar os atravessamentos e rupturas criadas pelos estudantes 

ao assistirem as videoaulas oferecidas pelos sistemas de ensino público. Vasculhamos os 

coment§rios das v²deo aulas de matem§tica para o 9Ü ano produzido pelo ñCentro de M²dias de 

Educação do Amazonasò, cujo material foi adquirido pela Secretaria de Educação do Estado do 

Espírito Santo e disponibilizado aos estudantes regularmente matriculados na rede estadual de 

ensino. Os comentários sinalizam a tensão produzida quando os estudantes entram em relação a 

este currículo mecanizado. Eles criam estratégias de resistência que nos dão indícios que a escola 

não se circunscreve a um currículo conteudista ultra-conversador, mas de que ela é o lugar do 

encontro, do afeto, do barulho, da amizade, das trocas; é o lugar de fazer da vida uma obra de 

arteé E a vida como obra de arte não se rende à cafetinagem.  

Na relação com as telas frias e com a saudade da escola, do recreio, da coordenação, dos 

colegas os estudantes apontam os possíveis para uma vida como obra de arte. Atravessados por 

esse mundo pandêmico e uma escola solitária, encontram nos comentários das videoaulas meios 

de relembrar os afetos engendrados nos encontros da/na/com a escola e produzem redes de 

afetos, mesmo que por um instante, frente à solidão que invade o ensino remoto.  

Os comentários enunciam a saudade da escola, das idas ao banheiro; das trocas de materiais 

escolares; dos momentos com a coordenação; das conversas entre os estudantes. São enunciados, 

dentre tantos outros, que dão indícios que a escola não se resume a uma questão de conteúdo ou de 

currículos mecanizados, em que os estudantes e professores assumem um falso papel de transmissor 

e receptor de um pré-determinado conhecimento. Mas é a aposta de que a escola é o lugar do encontro. 

A saudade da escola e dos cadernos. ñAlgu®m viu meu caderno?ò pergunta uma aluna em 

uma das aulas. ñDebaixo da mesaò, responde outro aluno. O di§logo rememora o momento da 

escola, de cadernos perdidos e achados. Mas, acima de tudo, rememora o encontro, as redes de 

amizade. A pergunta da estudante pode parecer um pouco estranha, considerando o contexto da 

aula remota, mas concordamos com Culp (2020, p. 70), que ñ[...] ® somente quando localizamos 
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algo verdadeiramente intolerável fora de nós que somos capazes de ósaltar para fora da vergonhaô 

e ótransformar [nossas] miser§veis empreitadas em guerras de resist°ncia e liberta«oôò. 

Talvez o caderno seja um dos elementos que mais nos fazem lembrar da escola. É nele que 

estudantes e professores registram ï ou não ï suas composições curriculares. Mas, é também nesse 

artefato que as canetas coloridas imprimem as linhas de subjetividades, tracejam suas marcas 

pela/na/da escola. ñVou copiar a mat®ria do seu caderno...ò. S«o tamb®m dos cadernos que pequenos 

pedaços de papel são arrancados para que recados secretos sejam transmitidos numa rede de com-

versações que segue clandestina por entre corredores e silêncios que gritam criações/invenções. 

Por entre fibras ópticas invisíveis, cliques insurgentes resistem à passividade e à 

servidão remota. Os alunos engendram resistências ativas, enunciam saudades da escola e, 

em devir-larva, criam poros de respiração diante da lama capitalística que insiste em produzir 

que o currículo cabe em videoaulas. 

 

Em movimento sem fim... 

 

Diante das telas frias, velozes e furiosas da escola remota o corpo-docente segue ofegante por 

entre as forças intensivas e extensivas da fibra ótica que pulsa invisível, sem corpo, sem cheiro, sem 

vida. Na tentativa de reproduzir a escola do prédio na escola de casa, entre uma des-conexão e outra, 

a docência corre o risco de ser reduzida àquela que se cala estarrecida diante das telas de áudios 

desligados e câmeras fechadas na clausura imposta pelo ensino remoto. 

No plano da vida somos afetados por paixões alegres e por paixões tristes. Em contato 

com afecções inadequadas, o corpo produz tristeza, resignação, medo. Isso diminui nossa 

potência de agir, lançando-nos à passividade, à servidão. No entanto, quando há afecções 

adequadas, são produzidos afetos ativos que, ao aumentar no corpo a potência de agir, nos 

possibilitam criar outros modos de existir. Saímos do plano da vontade para, na composição 

coletiva, criar/inventar uma ruptura com as servidões subjetivas que tentam nos capturar. 

A retomada do velho be-a-bá, nesse contexto de escola remota, dita-dura-mente os modos de 

ensinar e de aprender. No entanto, o modo ultra-conservador de conceber o currículo, a escola, os 

processos de ensinar e aprender, é agora revestido pelos modos sofisticados de domínio do 

inconsciente colonial-capitalístico (ROLNIK, 2018) que, por sua vez, são regados por doses 

alucinadas de tecnologias da comunicação e informação. Diante dessa sensação de mal-estar 

provocada diante da imagem de escola cafetinada, entre o que aumenta nossa potência de agir e o 

que produz tristeza e resignação, entre esses dois movimentos paradoxais, somos convocados a 

engendrar resistências ativas e, em devir-larva, abrir poros de respiração por entre a lama tóxica 

colonial-capitalística que impõe a morte sobre a vida, para manejar outros possíveis. 

Desejamos continuar apostando numa escola onde a criação/invenção que reverbera nos 

planos intensivos das forças e dos afetos constituem-se coengendradas por entre linhas duras, 

flexíveis e linhas de fuga. Queremos desejar a diferença de formas, linhas, cores, lógicas, 

pensamentos. Refutamos um modelo cristalizado, endurecido na composição da escola, da vida. 

Por entre formas e forças de natureza macro e micropolíticas estudantes e professores seguem 

rasurando a anormalidade imposta pelos tempos pandêmicos compondo outros modos de entrar 

em relação com os processos de aprenderensinar da escola remota, inaugurando tentativas 

outras de se constituir como corpo ético, estético e político na criação de micropolíticas ativas 

para a expansão da vida, da própria existência como uma obra de arte. 
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DELEUZE/GUATTARI/ARTAUD: DEVIR -REVOLUCIONÁRI O E 

BIOPOTÊNCIA ï POR UM OUTRAMENTO DAS FORÇAS INTENSIVAS DE 

UMA CONTRAFILOFIA  

 

DELEUZE/GUATTARI  /ARTAUD: DEVIR -RÉVOLUTIONNAIRE  ET BIOPUISSANCE - 

POUR UNE AUTRE DES FORCES INTENSIVES DE LA CONTREPHILOPHIE  

 

Alex Fabiano Jardim1 

Michelle Martins de Almeida2 

 

Resumo: A proposta do trabalho é produzir uma conversação entre Deleuze/Guattari e Artaud. 

A ideia é pensar Artaud enquanto intercessor, personagem conceitual importante para 

pensarmos em Deleuze o esgotamento. A valsa da escrita artaudiana, de um corpo sem deus, 

sem órgãos, sem juízo, nos faz andar à beira de um abismo engenhoso, onde forças que 

promovem um estrangulamento biopolítico pretendem nos manter no limbo do cansaço. É a 

experiência do esgotamento de uma vida que não suporta mais os dispositivos que segmentam 

a sensação do cansaço que pari o devir-revolucionário. Artaud nos faz experimentar o extremo 

do abandono, do desamparo, do desespero. Ao experimentar o esgotamento, linhas de 

articulação e de fuga se implicam por devir. Agenciamentos inventados a partir de um 

outramento de enunciações das mais diversas, levando-nos à dissolução de um Eu. As potências 

da vida, potências intensivas, seriam liberadas a partir de uma experimentação da inexistência. 

Palavras-chave: Devir-revolucionário; biopotência; vida. 

 

Resumé: Le but de l'îuvre est de produire une conversation entre Deleuze / Guattari et Artaud. 

L'idée est de penser Artaud comme un intercesseur, un personnage conceptuel important pour 

nous permettre de penser l'épuisement de Deleuze. La valse de l'écriture artaudienne, d'un corps 

sans dieu, sans organes, sans jugement, nous fait marcher au bord d'un gouffre ingénieux, où 

des forces qui favorisent un étranglement biopolitique entendent nous maintenir dans les limbes 

de la fatigue. C'est l'expérience de l'épuisement d'une vie qui ne supporte plus les dispositifs qui 

segmentent la sensation de fatigue qui a donné naissance au révolutionnaire. Artaud nous fait 

vivre l'extrême de l'abandon, de l'impuissance, du désespoir. En cas d'épuisement, les lignes 

d'articulation et d'évasion sont impliquées par le devenir. Des agences inventées à partir d'un 

ensemble différent d'énoncés, conduisant à la dissolution d'un I. Les pouvoirs de la vie, les 

pouvoirs intensifs, seraient libérés d'une expérience de non-existence. 

Clés-mots: Devenir-révolutionnaire; biopuissance; vie. 

 

Eu não sentia a vida, a circulação de toda ideia 

moral era para mim como um rio seco. A vida não 

era para mim um objeto, uma forma; ela se tornara 

para mim uma série de raciocínios. Mas de 

raciocínios que giravam no vazio, de raciocínios que 

não giravam, que eram em mim como ñesquemasò 

possíveis que minha vontade não conseguia fixar. 

Mesmo para chegar ao estado de suicídio, devo 

esperar o retorno de meu eu, preciso do livre jogo de 

 
1 Universidade Estadual de Montes Claros, Unimontes, MG. 
2 Universidade Estadual de Montes Claros, Unimontes, MG. 
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todas as articulações de meu ser. Deus me colocou 

no desespero como uma constelação de impasses 

cuja radiação chega a mim. Eu não posso nem 

morrer, nem viver, nem desejar morrer ou viver. E 

todos os homens são como eu. 

Linguagem e Vida. Antonin Artaud 

 

O corpo artaudiano grita! Uma explosão pelo enclausuramento do corpo, pelo corpo que 

j§ n«o aguenta mais e ® preciso ser refeito. Pela dor, ang¼stia e esgotamento. ñE todos os ritos 

para esclerosar, atar, petrificar, amarrarò (ARTAUD, 2017, p. 133) o corpo humano ñdentro do 

m·dulo de suas estratifica»es atuaisò (ARTAUD, 2017, p. 133): ño organismo, a signific©ncia 

e a subjetiva«oò (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 25). A valsa da escrita artaudiana, de um 

corpo sem deus, sem órgãos, sem juízo, nos faz andar à beira de um abismo engenhoso, onde 

forças que promovem um estrangulamento político pretendem nos manter no limbo do cansaço. 

Artaud nos faz experimentar o extremo do abandono, do desamparo, do desespero. ñO 

sentimento desta desolação e deste mal-estar inominável, qual grito, digno do ladrar de um cão 

num sonho, te arrepia a pele, te revira a garganta, no extravio de um afogamento insensatoò 

(ARTAUD, 2014, p. 214). Com seu Teatro da Crueldade, 

 
quer recompor universos de subjetivação artificialmente rarefeitos e 

ressingularizados. [...] catalisar operadores existenciais suscetíveis de adquirir 

consistência e persistência. [...] invenção de novos focos catalíticos suscetíveis 

de fazer bifurcar a existência. Uma singularidade, uma ruptura de sentido, um 

corte, uma fragmentação, a separação de um conteúdo semiótico 

(GUATTARI, 2012, p. 30-31). 

 

Como então pensar em tempos de niilismo? e de que modo e até que ponto a 

experimentação do niilismo funciona como um agenciamento de forças que desembocam na 

constituição do corpo intenso? ñA angústia que se aproxima e se distancia cada vez mais densa, 

cada vez mais pesada e mais ingurgitada. É o próprio corpo que chegou ao limite de sua 

distens«o e de suas foras e que precisa, apesar de tudo, ir mais longeò (ARTAUD, 2014, p. 

213). Segundo Pelbart, 

 
O niilismo em Nietzsche tem um caráter sabidamente equívoco. Por um lado, 

ele é sintoma de decadência e aversão pela existência, por outro e ao mesmo 

tempo, é expressão de um aumento de força, condição para um novo começo, 

até mesmo uma promessa. [...] Não me parece absurda a hipótese de que parte 

do interesse que ainda desperta o arauto da transvaloração se deva a esse traço 

tão contemporâneo de seu pensamento, no qual o declínio e a ascensão, o 

colapso e a emergência, o fim e o começo coexistem em um embate irresoluto 

(PELBART, 2016, p. 101). 

 

A proposta do nosso trabalho é produzir uma conversação entre Deleuze e Guattari e Artaud, 

enquanto óconversadoresô de uma prosa em comum: a vida. Partindo-se desse encontro, 

discutiremos o conceito de devir-revolucionário. A ideia é pensar Artaud enquanto intercessor, 

personagem conceitual importante para pensarmos em Deleuze o esgotamento3. Será possível fazer 

 
3 Sabemos que Deleuze trata do problema do esgotado/esgotamento num texto dedicado ao Beckett. Mas a ideia é 

utilizar ou direcionar o conceito para algumas questões apontadas pelo Artaud. 
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dessa despotencialização, dessa melancolia, um signo possibilitador de uma transvaloração dos 

valores? Porque é no esgotamento que vivenciaremos a experiência-limite entre a vida e a morte. 

ñUma transvalora«o de valores s· pode realizar-se se existe uma tensão de novas necessidades, de 

novos insatisfeitos, que sofrem da antiga valorização, sem disso tomar consci°ncia [...]ò 

(PELBART, 2016, p. 103). O esgotamento é a experiência de que o possível se extinguiu. A 

experiência-limite afirma o ser limitado, ela fala em transgressão4. Não o encontraremos na 

prateleira da transcendência. Numa teleologia. Numa promessa. Numa crença. Nas ilusões dos 

discursos de esperança. Desse modo, há, portanto, quatro modos de esgotar o possível: a- formar 

séries exaustivas de coisas, b- estancar os fluxos da voz, c- extenuar as potencialidades do espaço, 

d- dissipar a potência da imagem (o esgotado é: exaustivo, o estancado, o extenuado e o dissipado). 

Não obstante, a partir do momento em que exaurimos o possível, o esgotamento fará com que se 

possa sentir na superfície a força destruidora das máquinas de sobrecodificação. É justamente nesse 

limite (como tão bem nos mostrou Artaud), que se experimentará um tipo de erupção; a potência 

de uma transforma«o, de um desvio. £ a² que o corpo 'trai o pactoô, inventa e expressa uma esp®cie 

de segredo que faz àquilo que é público enlouquecer. É a maneira de afirmar uma negação que já 

não tem mais nada a negar. É a experiência vivida pela potência intensiva do esgotamento. A partir 

dessa experimentação daquilo que é insuportável que é possível atingir um avesso do niilismo. 

Somente nos termos da experiência dos limites que a reflexão acontece. 

É preciso estar esgotado para esgotar o possível, para esgotar a combinatória. São disjunções 

inclusas em um mesmo eu e que precisam o decompor. Deleuze/Guattari/Artaud, nos propõem a 

pensar um esgotamento que nos levará à multiplicidade e à intensidade. Um devir-revolucionário 

se daria por agenciamentos inventados a partir de um outramento de enunciações das mais diversas, 

levando-nos à dissolução de um Eu. As potências da vida seriam liberadas a partir de uma 

experimentação da inexistência. Desfazer-se da forma-homem exige a mesma violência que foi 

necessária para estabelecê-la. £ rasgar ña tranquilidade cont²nua do processo hist·ricoò como 

afirma Sabot (2003, p. 20), a respeito de Foucault quando este nos diz que há uma história dos 

limites: ñA disjunção torna-se inclusa, tudo se divide ï mas em si mesmo. [...] Talvez seja como o 

avesso e o direito de uma mesma coisa: um sentido ou uma ciência aguda do possível, junta, ou 

melhor, disjunta a uma fantástica decomposição do eu. (DELEUZE, 2010, p. 69-72). 

Deleuze vê no esgotamento uma potência capaz de parir o devir-revolucionário. ñ[...] O 

esgotamento: combina-se o conjunto das variáveis de uma situação, com a condição de renunciar a 

qualquer ordem de preferência e a qualquer objetivo, a qualquer significa«oò (DELEUZE, 2010, 

p. 67-69). Cansar o cansaço, gastar e esgotar o esgotamento, seria esgotar/experenciar, todas as 

possibilidades para a partir de ponto onde se extrapola o limite abrir espaço para o plano de criação 

do novo. ñSobre um acontecimento basta dizer que ele é possível, pois ele só ocorre confundindo-

se com nada e abolindo o real ao qual pretende. S· h§ exist°ncia poss²velò (DELEUZE, 2010, p. 

69). Como em uma lógica de análise combinatória. ñA combinat·ria ® a arte ou a ci°ncia de esgotar 

o possível, por disjunções inclusas. Mas apenas o esgotado pode esgotar o possível, pois renunciou 

a toda necessidade, prefer°ncia, finalidade ou significa«oò (DELEUZE, 2010, p. 71). 

O devir-revolucionário é a experiência do esgotamento de uma vida que não suporta mais os 

dispositivos que segmentam a sensação do cansaço: ao experimentar o esgotamento, linhas de 

articula«o e de fuga se implicam por devir. ñEsgotar o possível. [dar] ao possível uma realidade 

que lhe seja própria, precisamente esgot§vel, óminimamente menor, n«o mais direcionada para a 

inexist°ncia como o infinito para zeroôò (DELEUZE, 2010, p. 75). Falamos de práticas 

micropolíticas efeito de uma vida levada à experiência-limite. Gilles Deleuze propõe a criação de 

 
4 Nessa relação limite-transgress«o, Foucault nos diz que ña morte de Deus n«o foi apenas o óacontecimentoô que 

suscitou, sob a forma que conhecemos, a experiência contemporânea: ela delineia indefinidamente sua grande 

nervura esquel®ticaò (FOUCAULT, 2009, p. 30). 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p55-62


DELEUZE/GUATTARI/ARTAUD: DEVIR-REVOLUCIONÁRIO E BIOPOTÊNCIA ï POR UM... 

 LINHA MESTRA, N.44, P.55-62, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P55-62, MAIO.AGO.2021 58 

linhas de fuga atrav®s da resist°ncia. ñResistir significa extrair desse homem as foras de uma vida 

mais afirmativa. [...] a forma-homem aprisionou a vida e, por isso, seria preciso livrar-se do homem 

para liberar a vidaò (DELEUZE, 1988, p. 140). Para Artaud nenhuma revolução será significativa 

enquanto a anatomia do homem não for refeita. Esta é a conclusão que Artaud chega em sua 

transmissão radiofônica Para acabar com o julgamento de Deus (1948). 

 
[...] agora é preciso emascular o homem. [...] Colocando-o de novo, pela 

última vez, na mesa de autópsia para refazer a sua anatomia. O homem é 

enfermo e mal construído. Temos que nos decidir a desnudá-lo para raspar 

esse animalúculo que o corrói mortalmente, Deus E juntamente com deus os 

seus órgãos [...] não existe coisa mais inútil que um órgão. Quando tiverem 

conseguido um corpo sem órgãos. Então o terão libertado de seus 

automatismos E devolvido sua verdadeira liberdade. Então poderão ensiná-lo 

a dançar às avessas. Como no delírio dos bailes populares e esse avesso será 

Seu verdadeiro lugar (ARTAUD, 2019, p. 196). 

 

O juízo de Deus, ño sistema do ju²zo de Deus, o sistema teol·gico, ® precisamente a 

operação Daquele que faz um organismo, uma organização de ·rg«os [...]ò (DELEUZE; 

GUATTARI, 2012, p. 24). O organismo ® o ju²zo de Deus, n«o ® o corpo, ® um ñestrato sobre 

o CsO, [...] um fenômeno de acumulação, de coagulação, de sedimentação que lhe impõe 

formas, funções, ligações, organizações dominantes e hierarquizadas, transcendências 

organizadas para extrair um trabalho ¼til. Os estratos s«o liames, pinasò (DELEUZE; 

GUATTARI, 2012, p. 24). Quando Artaud atinge esse ponto da sua obra, desenvolvendo sua 

luta contra os órgãos, faz um chamado a uma revolução micropolítica, o limiar radical da 

potência da crueldade na criação do corpo intensivo: o CsO como esse devir intensivo, devir-

revolucionário. É justamente na revolução micropolítica, na revolução corporal de cada pessoa, 

uma singularidade que comporta o devir revolucionário. A esse respeito Levy nos diz que: 

ñResistir ® devir outro, ® despertar o outro que existe em n·s mesmos, como o impensado que 

existe no pensamento. Resistir é tornar-se estrangeiro, estranho na própria cultura, é devir-

menor, tornar-se n¹made, exilado, erranteò (LEVY, 2011, p. 137). Nessa direção, podemos 

afirmar que um corpo esgotado ao constituir uma nova distribuição dos afetos provoca um 

acontecimento pol²tico. E o que d§ o tom dessa nova distribui«o ® a ideia ódo intoler§velô. O 

intolerável é um efeito da experiência-limite do esgotamento, portanto, um acontecimento 

político. Alguma coisa se passa de tal maneira que um corpo percebe o que continha de 

intoler§vel. £ quando o exprim²vel de uma situa«o irrompe bruscamente. ñA ¼nica 

oportunidade dos homens está no devir revolucionário, o único que pode conjurar a vergonha 

ou responder ao intoler§velò (DELEUZE, 2013, p. 215). 

 
Não existe o cosmos e cada homem é seu próprio mundo sozinho. Cabe-lhe, 

portanto, a sua iniciação fazendo-se viver, ou seja, criando os braços, as mãos, 

o pé e a respiração de sua pessoa e inexpugnável vontade. [...] A atividade 

surrealista era revolucionária com a condição de reinventar tudo sem mais 

obedecer em nenhum ponto a alguma noção trazida pela ciência, a religião, a 

medicina, a cosmografia etc. E [há] nesse ponto uma revolução ainda a ser 

feita com a condição de que o homem não se pense revolucionário somente 

no plano social, mas que ele acredite que ele deve sê-lo, sobretudo no plano 

físico, fisiológico, anatômico, funcional, circulatório, respiratório, dinâmico, 

atômico e elétrico [...] (ARTAUD, 2017, p. 127). 
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A implicação Deleuze/ Guattari/Artaud carrega o avesso de uma biopolítica5. ñN«o se 

trata de ultrapassar ou de reverter seja lá o que for, mas de revirar [...] percorrer a outra face 

[...], o foraò (LAPOUJADE apud PELBART, 2016, p. 15 ï grifo do original). De confronto ao 

limite, colocamo-nos no fronte do experimento de explorar um lado de fora de uma experiência 

possível: a experiência-limite como uma ñexperi°ncia do foraò6. ñForças em relação com outras 

forças7ò (DELEUZE, 1988, p. 94). 

 
O novo paradigma estético tem implicações ético-políticas porque quem fala 

em criação, fala em responsabilidade da instância criadora em relação a coisa 

criada, em inflexão de estado de coisas, em bifurcação para além de esquemas 

pré-estabelecidos e aqui, mais uma vez, em consideração do destino da 

alteridade em suas modalidades extremas. Mas essa escolha ética não mais 

emana de uma enunciação transcendente, de um código de lei ou de um deus 

único) e todo-poderoso. A própria gênese da enunciação encontra-se tomada 

pelo movimento de criação processual. (GUATTARI, 2012, p. 123). 

 

Ao possibilitar a ñconverg°ncia sobre um óplano de consist°nciaôò (DELEUZE; 

GUATTARI, 2011, p. 18) damos corpo a uma tentativa de mapear, cartografar as diversas 

dire»es que latejam no horizonte vertiginoso do ñdecl²nio hist·rico-filosófico de uma matriz 

metaf²sica de nega«o da vidaò (PELBART, 2016, p. 14). A partir de um discurso que vai em 

direção ao desvencilhamento das clausuras dos corpos, das normalizações e marginalizações 

das condutas e biopolítica como prática social. 

 
[...] Face a essas convulsões, a melhor atitude consiste em visar ao trabalho de 

cartografia e de modelização psicológica em uma relação dialética com os 

interessados, os indivíduos e os grupos concernidos, quer dizer, indo no 

sentido de uma cogestão da produção de subjetividade, renunciando as 

atitudes de autoridade, de sugestão [...] (GUATTARI, 2012, p. 22). 

 

Trata-se de um encontro em que o desejo outrora aprisionado no universo da falta e 

territorializado pela maquinaria capitalística consegue escapar à produção de subjetividade, 

esta, tornada uma subjetividade sobrevivente. Um corpo sobrevivente. Um corpo sem órgãos. 

Como se os afectos desse óoutro corpoô fossem uma flecha que os atravessa. E um dos efeitos 

é àquele do corpo em entender sua própria condição de existência assubjetiva. Trata-se muito 

menos de uma tomada de consciência do que a explosão de uma nova sensibilidade. ñO CsO é 

o campo de imanência do desejo, o plano de consistência própria do desejo (ali onde o desejo 

 
5 Foucault nos aponta para um terrível emaranhado. Estamos presos na armadilha do saber e do poder. Nossas 

vidas se encontrariam presas num tipo de areia movediça. A biopolítica, talvez a forma mais hábil de atingir os 

vivos é um exemplo claro de que estamos sitiados. Nossas vidas estariam sitiadas por um conjunto de dispositivos 

que pretendem nos governar, nos gerir. Mas o que nos toma de imediato é o seguinte problema: podemos, de certo 

modo, pensar uma maneira de se escapar desses dispositivos? Deleuze/Guattari/Artaud nos convidam justamente 

às práticas e fabulações que implodem o conjunto de dispositivos biopolíticos: o Estado e seus estratos. Falamos 

da constituição de um espaço liso. É nesse espaço que se configuram novas forças. Se Foucault fala de biopolítica, 

Deleuze/Guattari /Artaud nos incitaria à biopotência. 
6 Não se trata de uma simples exterioridade, e sim de uma dimensão disforme, onde circulam uma pluralidade de forças, 

singularidades resistência capazes de provocar rupturas em relações já estabelecidas. ñO pensamento do exterior quebra 

os v²nculos entre os signos e as normas, e com isso a ordem dos c·digos e condutasò (FOUCAULT, 1984, p. 37-40). 
7 ñO lado de fora diz respeito à força: se a força está sempre em relação com outras forças, as forças remetem 

necessariamente a um lado de fora irredutível, que não tem mais sequer formas, feito de distâncias indecomponíveis 

atrav®s das quais uma fora age sobre outra ou recebe a a«o de outraò (DELEUZE apud LEVY, 2011, p. 85). ñ[...] A 

experiência do fora ® a experi°ncia impessoal, que se abre ao outro, ao desconhecidoò (LEVY, 2011, p. 137). 
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se define como processo de produção, sem referência a qualquer instância exterior, falta que 

viria torná-lo oco, prazer que viria preenchê-lo)ò (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 18). O 

CsO é pura multiplicidade, imanência. O corpo é constituído por uma síntese dessas relações 

de multiplicidade. Assim se dará a individuação do corpo. Sempre a partir de um conjunto de 

enunciações coletivas. Um corpo com suas conexões, sem parar. Novas travessias e travessuras. 

Porque um corpo precisa ser pensado a partir da ideia de que ele comporta uma infinidade de 

partículas, que são também, outros modos de outros corpos. Qualquer corpo, na sua 

individualidade é definido por essas relações cinéticas e dinâmicas. 

Deleuze/Guattari/Artaud nos falam de conexões intensivas, de borda, de meio, do fora, 

do dentro. Em ambos, encontraremos uma tentativa de cartografar as diversas direções que 

latejam nos mais variados platôs. Partindo-se de uma ónega«o da vidaô a partir das foras que 

agem sobre ela, eles afirmam uma biopotência. 

 
Quando a literatura, a arte em geral ou o pensamento alcançam a experiência 

do fora, colocam em xeque o presente para pensar novas maneiras de existir. 

Inventar novas dobras, novos estilos de vida, novos modos de existência são 

maneiras de resistir ao intolerável do presente. É preciso, portanto, criar novas 

estratégias de subjetividade, para que se possa escapar do aprisionamento em 

que o presente nos confina. [...] Abrir o pensamento ou a arte para as forças 

do fora significa chamar a vida à transformação, colocar em prática estratégias 

de resistência. Ou, nas palavras de Deleuze e Guattari, fazer do pensamento e 

da arte verdadeiras máquinas de guerra. (LEVY, 2011, p. 136-137). 

 

É o corpo intensivo enquanto produto de intensidades que se dão na travessia do niilismo. 

No meio de uma crise, onde ñnada mais parece poss²vel [...] o que nós tomamos como produção 

mórbida, a formação do delírio, é em realidade a tentativa de cura, a reconstrução [...] ao mesmo 

tempo, se cruzam as transforma»es em cursoò (PELBART, 2016, p. 39). Cada qual carrega 

em si as pulsões necessárias a superação da sua própria condição. Acontecimentos-resistência 

a partir da liberação de novas potências do corpo. ñO corpo é tão-somente um conjunto de 

válvulas, represas, comportas, taças ou vasos comunicantesò (DELEUZE; GUATTARI, 2012, 

p. 16). A ideia é revirar, torcer. Possibilitar a convergência, a divergência, a disparidade e a 

ressonância que envolvem um plano de consistência. 

 
O mundo contemporâneo, emaranhado em seus impasses ecológicos, 

demográficos, urbanos, incapaz de assumir as extraordinárias mutações 

técnico-científicas que o atingem, de uma forma compatível com os interesses 

da humanidade, se engajou em uma corrida vertiginosa, seja para o abismo, 

seja para uma renovação radical. As bússolas econômicas, sociais, políticas, 

morais, tradicionais se desorientam umas ap6s as outras. Torna-se imperativo 

refundar os eixos de valores, as finalidades fundamentais das relações 

humanas e das atividades produtivas (GUATTARI, 2012, p. 106). 

 

Deleuze/Guattari/Artaud como uma espécie de novos cartógrafos de uma vida que ainda 

estaria por vir. Falamos de um tipo de vidência. 

 
A potência estética de sentir, embora igual em direito as outras ï potências de pensar 

filosoficamente, de conhecer cientificamente, de agir politicamente ï, talvez esteja 

em vias de ocupar uma posição privilegiada no seio dos Agenciamentos coletivos 

de enunciação de nossa época (GUATTARI, 2012, p. 116). 
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O esgotamento como irrupção para atingirmos esse estado de superação da vida. A 

ativação no esgotamento é uma vibração intensiva, é poder dizer um sim à vida em meio a sua 

tragicidade. Caminha sempre aos lados da destruição a tarefa da criação, as forças de criação. 

ñMeus territórios estão fora de alcance, e não por serem imaginários; ao contrário, porque eu 

os estou traandoò (DELEUZE; GUATTARI, 2012, p. 79). 
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O DEVIR-ROUPA-SUJEITO COMO CONCEITO  E A COSTURA DE 

NARRATIVAS QUE NOS LEVA A ESSA CRI AÇÃO 

 

EL DEVENIR -ROPA-SUJETO COMO CONCEPTO Y LA COSTURA DE NARRATIVAS 

QUE NOS LLEVAN A ESTA CREACIÓN  

 

Cristiane Maria Medeiros Laia1 

 

Resumo: Nesse artigo buscamos construir uma narrativa, a partir de um apanhado bibliográfico, 

teórico e conceitual, para sustentar a criação do conceito devir-roupa-sujeito. A ideia é que esse 

conceito possa ser aplicado em pesquisas futuras para pensar o que emerge do encontro de roupas, 

sujeitos e existências no trânsito social, assim como de que formas realidades são reconfiguradas 

tanto no campo individual quanto coletivo, a partir disso. Propomos no desenvolvimento desse 

pensamento, uma costura de perspectivas ocidentais e ameríndias. Para tanto, nos apoiamos no 

conceito de devir, desenvolvido por Gilles Deleuze; e nos inspiramos na relação que os povos 

ameríndios estabelecem com a roupa, a partir do que o antropólogo Eduardo Viveiros de Castro nos 

oferece, com a sua teoria do Perspectivismo Ameríndio.  

Palavras-chave: Devir; roupa-sujeito; alianças transespecíficas. 

 

Resumen: En este artículo, buscamos construir una narrativa, a partir de una condensación 

bibliográfica, teórica y conceptual, que apoye la creación del concepto de devenir-ropa-sujeto. 

La idea es que este concepto se pueda aplicar en futuras investigaciones para pensar qué surge 

del encuentro de ropa, sujetos y existencias en el tráfico social, así como cómo se reconfiguran 

las realidades tanto en el ámbito individual como colectivo, a partir de este. En el desarrollo de 

este pensamiento, proponemos un ñcoserò de perspectivas occidentales y amerindias. Por tanto, 

nos apoyamos en el concepto de devenir, desarrollado por Gilles Deleuze; y nos inspira la 

relación que los pueblos amerindios establecen con la indumentaria, a partir de lo que nos ofrece 

el antropólogo Eduardo Viveiros de Castro, con su teoría del Perspectivismo Amerindio. 

Palabras clave: Devenir; ropa-sujeto; alianzas trans-específicas. 

 

Introdução 

 

Em ñO que ® a filosofia?ò (2013), a ideia da constru«o de conceitos, ou a m§quina 

conceitual de Gilles Deleuze e Félix Guattari, aponta para a produção de conhecimento de modo 

relacional. Nesse livro eles reiteram que não só a filosofia, mas a ciência e a arte também 

pensam, só que diferentemente da primeira, as outras duas produzem o que chama de perceptos 

e afetos, um outro modo de pensar o mundo, ñmodos do pensar que as distinguem enquanto 

ações humanas diante do caos (DELEUZE; GUATTARI, 2013, p. 81). Portanto, como repetem 

reiteradamente, s· h§ pensamento se h§ cria«o. ñAs ci°ncias, as artes e a filosofia são 

igualmente criadorasò (DELEUZE; GUATTARI, 2013, p. 13), sem nenhuma proeminência 

entre elas. Porém a filosofia trabalha com conceitos, que ele chama de pontes-móveis, que se 

elevam ou voltam à posição de acordo com a necessidade. Os conceitos, para eles, são criações 

temporárias justamente porque nunca se igualam nem com as imagens que representam e nem 

com os outros conceitos, em uma operação de diferença irredutível. 

O caminho para a construção de um conceito, de acordo com os filósofos, é traçar um 

polo distintivo sobre o caos, um corte no caos, no plano da imanência, fazendo arranjos, se 

 
1 Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, MG, Brasil. 
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avizinhando, mas nunca coincidindo com outros conceitos. Por isso conceito é criação e é um 

tipo de criação que nunca cessa, mas se sucede: um conceito não anula o seu anterior, mas 

soma-se a ele, a partir dele, não em linha temporal, mas numa lógica de acumulação, de 

avizinhamento via pontes-móveis. 

Nesse artigo mobilizamos o nosso olhar para pensar a roupa a partir da sua potência de 

agenciamento, individual e coletivo, no campo do sujeito, das suas interações e como elemento 

da estrutura de construção subjetiva. Para isso e, considerando que as roupas, os sujeitos e suas 

relações não são fixos, assim como o nosso interesse nesse acoplado também é dinâmico, 

propomos a construção do conceito devir-roupa-sujeito, porque pensamos ser um instrumento 

importante para auxiliar-nos nessa análise. A proposta se ergue, então, a partir de um apanhado 

bibliográfico que nos auxiliará no desenvolvimento da ideia de que as roupas, mais do que a 

função de vestimenta e, assim como outros entes do trânsito social, humanos ou não, são 

capazes de promover reconfigurações na realidade, por meio de sua interação não só com o 

sujeito que as vestem, mas com toda a configuração social onde esse sujeito se desenvolve 

enquanto individualidade e coletividade. 

A ideia é que essa engrenagem conceitual possa nos servir, posteriormente, em outras 

pesquisas, como um instrumento para pensar a heterogeneidade de formações, de movimentos e 

devires que se configuram em realidades diferentes. Assim como a homogeneidade desses 

movimentos em determinados circuitos e os consequentes processos de subjetivação, de individuação 

e de construções de possíveis que se desenrolam a partir e em concomitância com isso. 

 

Desenvolvimento 

 

Em Mil Platôs (2011), Gilles Deleuze e Felix Guattari nos impelem a pensar o sistema 

relacional entre pessoas, ideias e coisas, a partir das diferenças que eles, recorrentemente, 

chamam de multiplicidades. Não se trata aqui de tomar a diferença como elemento segregador, 

mas como elemento diferenciante, que constitui complexidades que conversam entre si, em um 

sistema em constante formação, em um tipo de comunicação pela diferença.  

Para nos ajudar a pensar esse sistema, Guattari (1993) propõe uma expansão do conceito 

de subjetividade, tirando-a da ideia do marxismo clássico que a considerava um elemento da 

superestrutura ideológica. Ele considera que ela não se faz somente pelos meios clássicos que se 

acreditava antes (em uma determinada leitura de Freud, por exemplo, podia-se dizer que o eixo 

de formação do sujeito era unicamente as figuras do pai e da mãe), mas se constrói continuamente, 

tendo como base todas as coisas e relações que permeiam a transpassam a existência humana no 

dia a dia: desde os acontecimentos mais significativos da vida de um sujeito, até os mais 

corriqueiros e ordinários. Ele tira, assim, a subjetividade do território do individual e fechado em 

si, entendendo que todas as referências de mundo juntas vão produzindo inconsciente o tempo 

inteiro, o que faz com que sejamos vários, múltiplos e plurais em nossa singularidade, a depender 

do tempo e das configurações que se colocam. Ou seja, ele produz uma perspectiva relacional de 

subjetividade, em contraposição a um conceito de sujeito como algo estático e pré-definido. E 

sublinha que, dessa maneira, ña categoria óprodu«o de subjetividadeô substitui (...) a oposi«o 

entre o sujeito e o objetoò (GUATTARI, 1996, p. 31), concluindo que subjetividade ® ño conjunto 

das condições que torna possível que instâncias individuais e/ou coletivas estejam em posição de 

emergir como território existencial auto-referencial, em adjacência ou em relação de delimitação 

com uma alteridade ela mesma subjetivaò (GUATTARI, 2006, p. 19). 

Assim, podemos dizer que subjetividades são forjadas, ao mesmo tempo em que conexões 

são construídas em formatos rizomáticos, em relações que se estabelecem entre sujeitos, coisas, 

contextos e suas alteridades. São estes processos que promovem o que Deleuze e Guattari 
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(2010) chamam de disjun»es inclusivas, ou devires, a partir dos ñagenciamentos coletivos de 

enuncia«oò. Quando usam esse termo, eles se referem ¨s construções baseadas em desejos 

coletivos e de onde esses desejos também emergem, agenciamentos de atos e de enunciados, 

transformações incorpóreas atribuindo-se aos corpos. 

 
O indivíduo (...) só se constitui ao se agenciar, ele só existe tomado de 

imediato em agenciamentos. Pois seu campo de experiência oscila entre sua 

projeção em formas de comportamento e de pensamento preconcebidas (por 

conseguinte, sociais) e sua exibição num plano de imanência onde seu devir 

não se separa mais das linhas de fuga ou transversais que ele traça em meio às 

"coisas", liberando seu poder de afecção e justamente com isso voltando à 

posse de sua potência de sentir e pensar (ZOURABICHVILI, 2004, p. 9). 

 

Ou seja, quando as diferenças, particularidades e desejos convergem em uma 

coletividade, ela mesma coletivizante, emergem devires, que dizem das experiências e dos 

modos de existir que são construídos. Dessa forma, a confluência de sujeitos, objetos, contextos, 

tempos e espaços diferentes, constroem modos de existir diferentes, porque transitam em 

experiências e devires também diferentes.  

Eduardo Viveiros de Castro (2004) se debruça em uma leitura de Deleuze e Guattari orientada 

pela antropologia. É com essa leitura que ele parte para a teorização das suas vivências etnográficas 

na Amazônia, durante toda uma vida como antropólogo. A partir dessas reflexões, ele nos oferece 

o que chamou de Perspectivismo Ameríndio, uma teoria antropológica relacional, que propõe um 

deslocamento da epistemologia para a ontologia, ou seja, do modo como acessamos o 

conhecimento e o recortamos do mundo para pensarmos, de fato, o próprio modo de existência 

deste mundo (e das suas coisas e pessoas humanas e não humanas) que acessamos. 

Para nossa reflexão, aqui, importa saber que Viveiros de Castro (2004) nos apresenta um 

mundo no qual são reconhecidos modos de existência que vão além da humanidade, como a 

conhecemos no mundo ocidental, partindo de uma ontologia horizontal, ao considerar humanos 

e não humanos como pares. É nesta perspectiva que um animal, um objeto ou qualquer ente 

presente num devir social tem a possibilidade de agenciar reconfigurações constantes neste 

contexto. Isso só é possível, no entanto, pela possibilidade de se estabelecer alianças 

transespecíficas entre esses entes, humanos ou não. 

Alianças transespecíficas são alianças que são firmadas entre espécies diferentes. São 

antinaturais, não almejam a procriação, nem a redução das diferenças à uma igualdade. E são 

potentes justamente por isso: elas possibilitam aproximar diferenças que, mesmo próximas, não 

se reduzem, mas conversam entre si a partir de seu reconhecimento e do entendimento da 

impossibilidade de redução ao igual. O conceito, segundo o próprio Viveiros de Castro, é bem 

próximo da ideia de devir, já que no estabelecimento de alianças transespecificas, um ente não 

se sobrepõe ao outro, uma perspectiva não é privilegiada em detrimento da outra, um ser não 

se torna o outro, mas forma-se algo nesse encontro disjuntivo, que parte das diferenças.  

 
A s²ntese disjuntiva ou devir ® ño operador principal da filosofia de Deleuzeò, 

na medida em que é o movimento da diferença como tal ð o movimento 

centrífugo pelo qual a diferença escapa ao poderoso atrator circular da 

contradição e sublação dialéticas. Diferença positiva antes que opositiva, 

indiscernibilidade de heterogêneos antes que conciliação de contrários, a 

síntese disjuntiva faz da disjun«o ña natureza mesma da rela«oò, e da rela«o 

um movimento de ñimplica«o rec²proca assim®tricaò entre os termos ou 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p63-69


O DEVIR-ROUPA-SUJEITO COMO CONCEITO E A COSTURA DE NARRATIVAS QUE NOS LEVA A... 

 LINHA MESTRA, N.44, P.63-69, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P63-69, MAIO.AGO.2021 66 

perspectivas ligados pela síntese, a qual não se resolve nem em equivalência 

nem em identidade superior. (VIVEIROS DE CASTRO, 2007, p. 99-100) 

 

As alianças transespecíficas só são possíveis, passíveis de existência, no entanto, porque 

não há nessa lógica, a dessubjetivação das coisas - processo que marcou profundamente o 

desenvolvimento da ciência epistemológica, que separa com clareza radical sujeitos de objetos, 

preparando a Modernidade, e que tornou possível ao mundo social a criação de uma estrutura 

de produção e de consumo a partir da Revolução Industrial e seus desdobramentos.  

Assim, a relação dos povos originários com o mundo parte da ideia de que a condição de 

existência, ou a alma (em uma analogia a um conceito ocidental) é única para todos os seres. 

Ou seja, como ponto de partida, todos os entes da floresta, humanos ou não, tem um âmago em 

comum em torno do qual se fazem corpos diferentes. Nessa perspectiva, que chamamos 

Multinaturalista, o corpo é o sítio da perspectiva diferenciante, ele é o ponto de vista. E pontos 

de vista diferentes criam mundos diferentes. O que se difere radicalmente da perspectiva 

Multiculturalista Ocidental, sobretudo por essa última considerar existir um único mundo e 

seres com perspectivas, formas diferentes de olharem e se apropriarem dele. Aqui, não são as 

formas de ver o mundo que são diferentes para seres diferentes, mas os próprios mundos que 

não são os mesmos para cada um deles. O que se explica pelo fato de que, enquanto, ño sítio da 

diferena de perspectiva para os europeus ® a alma (...), para os ²ndios, ® o corpo.ò (VIVEIROS 

DE CASTR0, 2004, p. 241). Logo, corpos parecidos criarão mundos parecidos, à medida em 

que, convivendo socialmente entre seus iguais, os códigos, assim como a perspectiva a partir 

da qual existem, é compartilhada. Corpos diferentes criam mundos diferentes.  

No Perspectivismo Ameríndio, portanto, o que está por fora, a aparência que os não 

humanos ostentam, seria um invólucro, um acessório, uma roupa que esconde a humanidade 

(alma) deles, que não é visível para nós, porque somos humanos de outra espécie. Mas que é 

visível para um igual, para os seres que compartilham dessa mesma humanidade e que, dessa 

maneira, habitam o mesmo ponto de vista e o mesmo mundo. Além deles, apenas o xamã ou 

pajé, que é o tradutor, aquele que acessa o outro mundo, é capaz de ver essa humanidade. 

O xamanismo aparece então como um tipo de epistemologia relacional. Diferentemente da 

ontologia epistemológica proposta pela ciência ocidental, esse é um modo de agir que implica um 

modo de conhecer absolutamente oposto ao objetivismo ocidental. Se na epistemologia científica, 

conhecer é dessubjetivar, tirar a agência do sujeito que há nos objetos, no xamanismo ameríndio é 

o contrário: conhecer é conferir agência, se relacionar, produzir em rede. Ou seja, conhecer é devir. 

 
Nem metáfora, nem metamorfose, um devir é um movimento que 

desterritorializa ambos os termos da relação que ele estabelece, extraindo-os 

das relações que os definiam anteriormente para associá-los através de uma 

nova ñconex«o parcialò. O verbo devir, neste sentido, n«o designa uma 

operação predicativa ou uma ação transitiva: estar implicado em um devir-

onça não é a mesma coisa que virar uma onça. É o devir ele próprio que é 

felino, n«o seu ñobjetoò. Pois t«o logo o homem se torna um jaguar, o jaguar 

não está mais lá (VIVEIROS DE CASTRO, 2007, p. 116). 

 

Nesse contexto Viveiros de Castro (2004, p. 228) considera, que ña no«o de óroupaô ®, com 

efeito, uma das expressões privilegiadasò, j§ que se estende para al®m das vestimentas como 

acess·rios ou elementos utilit§rios usados para cobrir os corpos. Elas ñs«o objetos, mas apontam 

necessariamente para um sujeito, pois são como ações congeladas, encarnações materiais de uma 

intencionalidade não-materialò (VIVEIROS DE CASTRO, 2004, p. 233). Assim, o corpo não é 

necessariamente uma roupa, mas uma roupa é um corpo, ou a precipitação de um. 
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Considerando que ñtodos os corpos, o humano, inclusive, s«o concebidos como 

vestimentas ou envoltórios (...), a forma humana é como um corpo dentro do corpo, o corpo nu 

primordial ï a óalmaô do corpoò (Viveiros de Castro, 2004, p. 247). Nesse sentido, mais do que 

utilitários, a roupa aqui, em um sentido amplo, é instrumento, elemento diferenciante, 

precipitador de perspectivas, de outros possíveis. Assim, Viveiros de Castro afirma que a 

vestimenta diz de modos de viver e precipita pontos de vista diferentes. 

Essa capacidade de agenciamento das roupas, assim como de outros objetos, no entanto, não 

é exclusividade no contexto ameríndio, muito embora o Ocidente tenha passado pelo processo de 

dessubjetivação das coisas, no momento anterior à Revolução Industrial. Ainda que esse processo 

tenha tirado a ideia de que objetos são entes com capacidade de reconfigurações sociais, fazendo 

com que a relação entre humanos e não humanos se estabeleça de forma vertical, esse pensamento 

permaneceu permeando algumas nuances da relação dos sujeitos com os objetos. A maneira como 

nos relacionamos com nossos animais de estimação é um exemplo disso, assim como a presença 

do celular e dos meios tecnológicos, de forma geral, também dizem desses objetos como entes com 

capacidade de agenciamento. No que toca ¨s roupas, em ñA Moda e seu papel socialò (2006) Diana 

Crane nos fala que ñentrevistas realizadas por psic·logos da §rea social sugerem que as pessoas 

atribuem a suas roupas ópreferidasô a capacidade de influenciar suas formas de se expressar e de 

interagir com outras.ò (CRANE, 2006, p. 22 apud KAISER et al., 1993). 

Por isso nos parece possível adotar o pensamento ameríndio para pensar a relação 

ocidental com as roupas, sugerindo que elas são como acoplados que precipitam outras 

perspectivas, modos de existir singulares, no devir com o corpo, ñs²tio da perspectiva 

diferencianteò (VIVEIROS DE CASTRO, 2004, p. 247). E concluir o que podemos entender, 

nessa construção conceitual, como o devir-roupa-sujeito. 

 
Nada mais distante, penso, do que os índios têm em mente ao falarem dos 

corpos como ñroupasò. Trata-se menos de o corpo ser uma roupa que de uma 

roupa ser um corpo. (...) Vestir uma roupa-máscara é menos ocultar uma 

essência humana sob uma aparência animal que ativar os poderes de um corpo 

outro. (VIVEIROS DE CASTRO, 2004, p. 248)  

 

O devir-roupa-sujeito seria então o que precipita desse encontro da roupa com quem a 

veste, desse processo de interação, de aliança que se estabelece entre esses dois entes no trânsito 

com o mundo e sua coletividade. Os pontos de vista que emergem enquanto possibilidades a 

partir disso, é a terceira coisa que se faz. É importante, no entanto, pontuar aqui que essa terceira 

coisa não seria como frutos que nascem de uma árvore, já que no devir não há frutos, ele é a 

própria §rvore e o fruto, para usar uma met§fora, j§ que ñ¨ medida que alguém se transforma, 

aquilo em que ele se transforma muda tanto quanto ele próprio. Os devires não são fenômenos 

de imitação, nem de assimilação, mas de dupla captura, de evolução não paralela, de núpcias 

entre dois reinosò (ZOURABICHVILI, 2004, p. 24 apud DELEUZE; PARNET, 1997, p. 8).  

As roupas e quem as veste, assim, se modificam nesse encontro, tornam-se outros, ao mesmo 

tempo em que não deixam de ser roupas e sujeitos, mas expandem-se enquanto agenciamentos, que 

s«o ñprecisamente este crescimento das dimensões numa multiplicidade que muda necessariamente 

de natureza ¨ medida que ela aumenta suas conex»es.ò (DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 24). 

 

Considerações finais 

 

Segundo Deleuze e Guattari, os conceitos são criações abstratas, que entendemos como 

os instrumentos que podemos aplicar para auxiliar-nos a pensar certo recorte do mundo, a partir 

de determinada perspectiva de nosso interesse. Esses recortes de mundo, assim como os 
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processos de subjetivação, os sujeitos, as coletividades e, por consequência, o próprio mundo, 

são temporários e modificáveis no encontro de entes e nos devires que emergem disso. Dessa 

forma, os conceitos também não são fixos e não se fixam em determinados elementos. 

O que desenvolvemos aqui, por meio do alinhavar de conceitos da filosofia ocidental e 

da perspectiva de viver e entender o mundo dos povos ameríndios, foi a construção do conceito 

de devir-roupa-sujeito, uma ponte-móvel que nos permitirá olhar para recortes da relação 

ocidental com as roupas, considerando que esse conjunto é capaz de agenciamentos e 

reconfigurações no âmbito individual do sujeito, e também no coletivo. 

Consideramos possível e pertinente essa proposta, essa aproximação de pontos de vista, 

de mundos referenciais diferentes, por dois motivos. O primeiro deles, o próprio Viveiros de 

Castro (2004, 2007) desenvolve, ao considerar a ideia de devir muito próxima da ideia de 

alianças transespecíficas. O segundo motivo está no fato de nós, ocidentais, já atribuímos certa 

capacidade de agenciamento às roupas quando, por exemplo, dizemos de sua influência nas 

nossas formas de expressão e interação, para além do visual e do individual. 

Além disso, retomando Guattari (1996, p. 31), para quem ña categoria óprodu«o de 

subjetividadeô substitui (...) a oposi«o entre o sujeito e objetoò, a afirmativa de Viveiros de 

Castro de que ño corpo, sendo o lugar da perspectiva diferenciante, deve ser maximamente 

diferenciado para exprimi-la completamenteò (2004, p. 246), ganha sentido nessa abordagem e 

sinaliza para uma reflexão da (confluência) roupa-sujeito como devir. 

Por fim, considerando que o devir ñ® o processo do desejo, o desejo ® a produ«o do real, 

o devir e a multiplicidade são uma coisa só, o devir é um rizoma, e o rizoma é o processo de 

produção do inconscienteò (VIVEIROS DE CASTRO, 2007, p. 117), a ideia de que o acoplado 

roupa-sujeito e seus devires precipitam também no ocidente, modos de vida e formas de existir, 

se fortalece. Logo, é possível pensar no uso do conceito devir-roupa-sujeito como instrumento 

para cartografar formações que se desalinham da lógica hegemônica de modelos de vida, de 

modos de existir e se apropriar do mundo, e apontam para a emersão de lugares, brechas de 

resistência e a expansão de existências nesses tempos.  
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DANÇAR COMO POLÍTICA DE EXISTÊNCIA 1 

 

DANCING AS A POL ICY OF EXISTENCE  

 

Nayara Lima Longo2 

 

Resumo: Este trabalho pretende criar um campo de questões que ajudem a problematizar as 

interfaces entre processos de invenção de modos de existência e algumas práticas em dança. 

Entende-se que o corpo em dança pode funcionar como dispositivo catalisador de políticas de 

invenção de modos de vida outros. De modo que o dançar é tomado como prática aberta a uma 

multiplicidade de conjugações e derivações possíveis, onde o que interessa é a inauguração de 

relações outras para consigo e para com mundos. 

Palavras-chave: Dança; corpo; política. 

 

Abstract:  This work intends to create a field of questions that help to problematize the 

interfaces between processes of invention of existence modes and some practices in dance. It is 

understood that the dancing body can act as a catalyst device for policies to invent other ways 

of life. Itôs considered that dancing is taken as a practice open to a multiplicity of possible 

conjugations and derivations, where what matters is the inauguration of other relationships with 

oneself and with worlds. 

Keywords: Dance; body; policy.  

 

Mas por que não podemos fazer da nossa vida uma obra de arte? Acordar pelas manhãs 

abertas desaprendendo princípios a fim de, quiçá, apalpar as intimidades do mundo.  

 
A maior riqueza do homem é sua incompletude. 

Nesse ponto sou abastado 

Palavras que me aceitam como sou- eu não aceito. 

Não aguento ser apenas um sujeito que abre  

portas, que puxa válvulas, que olha o relógio, que  

compra pão às 6 horas da tarde, que vai lá fora,  

que aponta lápis, que vê a uva etc. etc. 

Perdoai. 

Mas eu preciso ser Outros.  

Eu preciso renovar o homem usando borboletas.  

(Barros, 2009) 

 

Penso que o alinhavo das indagações que atravessam este trabalho seja sobre modos de 

criação e sustentação de territórios corporais sensíveis que deem conta de produzir-se em 

agenciamento com as singularidades éticas e políticas disparadas em cada acontecimento. Ou, 

talvez, em outras palavras, trata-se da abertura de lapsos de ressonâncias, fragmentos de 

passagens que permitam tomar o corpo em seu lócus sensível a fim de angariar ferramentas na 

constituição de corpos atentos a si, ética, sensível e politicamente. Trata-se da possibilidade de 

acolher e dar passagem a um plano disruptivo da experiência de si para com o corpo próprio, 

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

ï Brasil (CAPES) Código 001. 
2 Universidade Federal da Bahia, BA, Brasil. 
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dimensão esta geralmente ofuscada pelos planos de representação e esquematização de gestos 

cotidianos, bem como para os sentidos a eles já atribuídos como que de antemão.  

Que acontecimentos podem ser agenciados a cada vez a partir desta dimensão sensível da 

experiência de si? Como delinear territórios corporais que possam funcionar como causa ativa 

na afirmação das alegrias e potências da existência? Como cultivar uma região outra de 

afetação, de modo a dar consistência gestual a uma pluralidade de multiplicidades intensivas 

que excedem formas visíveis? Corpo atualizando-se a cada vez, em um sempre excesso em 

relação ao que o produz e produziu, descascando, rompendo em contínuos partos de si. 

Nos rastros da bailarina, educadora e coreógrafa brasileira Angel Vianna (Miller 2007; 

Ramos 2007; Longo, 2015), procurar- se- á aqui tratar o gesto do dançar não como conjunto de 

virtuoses e técnicas exclusivas de corpos bailarinos especialistas, mas sim, como potência 

comum de todos os corpos em seus movimentos de singularização. Utilizar- se- á como 

intercessor na composição da escrita fragmentos de um diário de bordo3 construído durante 

algumas experimentações em dança, principalmente a partir de práticas vividas junto a 

Faculdade de Dança Angel Vianna, durante realização de curso de especialização em 

Conscientização do Movimento e Jogos Corporais.  

Interessam, pois, práticas, modos de tecimento na relação de si para consigo, que estejam 

operando na produção da vida como potência de passagens soberanas e afirmativas. Modos de 

fazer que possam disparar movimentos de intensificação e criação de si por si mesma. Tenta-se 

saltar no vazio da linguagem, de modo a dar passagem ao indizível, forças que se atravessam 

em contínuo movimento de escape, fazendo saltitar acontecimentos- corpo, mínimos gestos, 

silêncios. Como forjar artesanias da existência que, como pólen, atraiam a passagem em nós de 

seres saltitantes e coloridos? Mais do que respostas definitivas, este trabalho pretende se 

construir como um conjunto de problematizações inconclusas e contingentes.  

 

... 

 

Escrita da habitação de paradoxos. Palavras como operadoras de sensações e 
disparadoras de fluxos de corpos e pensamentos. Ferramentas que dizem de frequências 
possíveis, só validadas a cada vez na singularidade de cada experiência. 

Alongar braços, cabeça, respiração que muda, olho que gira, chia, baque acelerado no 
coração, pernas, músculos das pernas, parte anterior, rigidez amolecida do pescoço. Escreve-
se, dança-se ao léu, acaso que brota de corpos e meios. Fabricar corpo é construção diária, 
atenta. É perceber e perceber-se sempre, a cada vez de um jeito novo. Como dar e ser 
passagem? Entregar, ceder, escutar, apalpar, tocar. Abrir um corpo pulsante, vibrátil, criar 
circuitos de conexões sanguíneas, hormonais, ósseas, plasmáticas, espaciais, políticas, sociais, 
cósmicas. Membrana que toca a superfície do mundo, porosa e repelente, aderir, compor, 
repelir, afastar. Um sempre suspenso e renovado estranhamento de si para consigo, para com 
as palavras e coisas do mundo (Diário de bordo, 2015/2021) 

 

 

 

 

 
3 Ferramenta do âmbito da análise institucional, que permite acompanhar os processos do pesquisar, evidenciando 

o ñfora textoò. Nas palavras de Lourau (1993, p. 37) o fora texto pode ser tomado como ñescrita quase obscena, 

violadora da neutralidadeò. O que se tenta evidenciar é o quanto esta neutralidade é impossível, uma vez que, de 

um modo ou de outro, sempre se está imersa naquilo do que se fala. Para indicar os trechos do diário de bordo 

utilizaremos neste artigo outra fonte de escrita. 
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Consciência do corpo e dança  

 

José Gil (2004, p. 1) ao inquirir como o trabalho sobre o corpo influencia o espírito, afirma 

não ser o humano uma unidade psicofísica, em que o elemento físico se ligaria 

harmoniosamente ao somático para assim constituírem um ser uno. De acordo com ele, o ser 

seria um ser do inconsciente e da consciência, sendo esta ï a consciência- considerada como 

elemento paradoxal: sempre em estado de estreita imbricação com o corpo, ela atravessaria 

situações de maior intimidade, mistura, osmose com o corpo; mas também estados de ruptura, 

afastamento e abandono do corpo4. Assim, ao conceituar a noção de consciência do corpo, o 

fi lósofo português (Gil, 2004) propõe que esta seja considerada como o avesso de certa 

intencionalidade tradicionalmente associada a noção de consciência.  

Consciência do corpo então como uma espécie de impregnação da consciência pelo 

corpo. Tome-se a este respeito a experiência de certos estados em dança, experiência bailarina, 

em que torna- se possível sentir a energia fluindo através dos membros enquanto se percebe os 

movimentos da consciência acompanhando-os. É como se a consciência funcionasse como um 

meio ou uma atmosfera suscetível de ser envolvida, invadida, capturada, tomada, por texturas 

finíssimas que a obscurecem e que vem dos movimentos do corpo (Gil, 2004). Consciência que 

caminha pelo interior do corpo, construindo mapas deste espaço interno, como que em uma 

espécie de topografia de trajetos e lugares de energia (Gil, 2005, p. 100).  

 
A consciência pode viajar no interior do corpo. É um fato análogo ao de dirigir 

o olhar, no mundo exterior. Há também uma consciência análoga à visão 

periférica, que é a consciência de corpo inteiro, mantendo-se de olhos abertos 

(Steve Paxon apud Gil, 2005, p. 99). 

 

A noção de impregnação da consciência pelo corpo acaba por desmontar a concepção 

cartesiana que toma corpo e consciência como duas substâncias ou elementos opostos, caracterizada 

por um corpo situado no espaço e uma consciência incorporal (Gil, 2004). Invertendo tal 

proposição, ter-se-ia corpo e consciência como expressões de uma outra instância, em uma espécie 

de ontologia (Gil, 2004). Ao discorrer sobre o dançar Gil (2004) coloca que: 

 

a impregnação do pensamento pelos movimentos do corpo opera num espaço 

virtual em que se actualizam ao mesmo tempo os movimentos corporais e os 

movimentos do pensamento. (...) [quando] a consciência se deixa invadir pelos 

movimentos do corpo, os dois elementos convergem, transformando-se, para o 

espaço único em que a osmose se produzirá: é no mesmo processo de actualização 

do movimento virtual em movimento do corpo no espaço e em movimento no 

pensamento, que ocorre a impregnação da consciência pelo corpo. É assim que 

não só a consciência devém corpo de consciência- em que os movimentos da 

consciência sabem de seu espaço tão imediatamente como o corpo sabe de seus 

gestos (practognósias) ï mas o próprio corpo se torna consciência, capaz de captar 

os mais ínfimos, invisíveis e inconscientes movimentos dos outros corpos. 

Movimentos das forças e de pequenas percepções.  

 

Fazer passar a consciência do corpo para o primeiro plano da consciência refere-se, pois, a 

uma mudança de escala, em que se dá pregnância ao que constitui uma espécie de regime subjacente 

a todo estado de consciência (Gil, 2004). Os movimentos corporais estão sempre presentes, mesmo 
 

4 Ainda que mesmo nestes casos um fio residual, muitas vezes inconsciente, faz com que ainda a consciência se 

reconheça como pertencente àquele corpo e não a outro (Gil, 2004). 
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na consciência intencional ou habitual, ainda que ofuscados pela predominância de certa 

reflexionalidade e intencionalidade. Assim que ñnão há consciência sem que os movimentos 

corporais intervenham nos movimentos da consci°nciaò; n«o h§ consci°ncia sem consci°ncia do 

corpo (Gil, 2004). O coreógrafo americano Steve Paxon (apud Gil, 2004) afirma que a consciência 

(intencional) que se tem dos movimentos corporais está cheia de buracos (gaps), uma vez que estes 

movimentos são demasiadamente rápidos para que a consciência clara os capte, ainda que para a 

consciência que a consciência tem de si, não haja buracos, mas sim uma continuidade sem 

interrupção, espécie de corrente de consciência sempre (ou quase sempre) preenchida por 

percepções, imagens, sensações, impressões, pensamentos e afins. Uma mudança de escala nesta 

corrente, entretanto, revelaria uma descontinuidade lacunar, espécie de duração esburacada. A 

consciência intencional é tomada, portanto, como intervalar sendo que em seus intervalos sucedem-

se movimentos do corpo tão ligeiros que passam desapercebidos (Gil, 2004).  

Direcionar gentilmente a atenção ao modo como se está deitada, ao modo como se está de 

pé, são práticas corporais que mesmo em sua imobilidade e simplicidade aparentes, dizem de 

atravessamentos de forças fervilhantes, corpos que nunca param de devir formas e intensidades de 

si próprios e de mundos. Pequenas e quase imperceptíveis danças. Deduz-se daí a importância de 

políticas de existência que considerem estas dimensões da experiência de si, incorporando modos 

de acesso e expressão destas fagulhas corporais. Trata-se de aliar-se a dispositivos em dança que 

permitam dar espaço, passagem e expressão as pequenas percepções, acolhendo neste movimento 

a consciência como lugar de recepção de forças do mundo graças ao corpo (Gil, 2004). 

 

... 

 

Celebrar as horas em que o corpo se entrega ao chão, aliviando as forças da gravidade. 
Tempos em que o corpo se percebe, e percebe que pode inventar. Inventar gestos, caminhos 
no ar. Parar e sentir fluxos e pulsações. Conexão com células, sangue, ossos, tecidos, pele, 
espaço, vibrações do espaço. (Diário de bordo, 2015/2021). 

 

Criação de modos de existência  

 

Remansos de si ativando ventanias internas, que desdobram e multiplicam ventanias de 

mundo. Experiência em que cada gesto dançado abre no corpo a dimensão do infinito (Gil, 2004, 

p. 51). A disrupção não se faz no sentido de uma descoberta de si, nem de um enquadramento na 

representação de certas imagens corporais, mas na exploração de vazios, gaguejos, intervalos de si 

para consigo. Um fazer afetando outro, fundando um corpo que é causa ativa de si mesmo, rede de 

feixes porosos e interligados entre si e com o mundo. Simultaneamente articulam-se superfície e 

profundidade, expressando movimentos que exigem a atenção a um dentro que se desdobra em 

direção a um Fora5, que se desdobra em direção a um dentro. 

A noção de Dobra, trazida por Deleuze (1988), talvez auxilie nesta problematização, na 

medida em que permite pensar o dentro como um interior do exterior. A partir desta noção abre-

se um campo de relação de si para consigo mesma imediatamente coextensivo a um fora, plano 

das multiplicidades, da pluralidade de forças que constituem relações no mundo. O dentro é 

tomado como um duplo do lado de fora, duplo que simultaneamente se desdobra para fora, em 

um movimento incessante. Como coloca Deleuze (1988, p. 105):  

 

 
5 ñ(...) apenas se estivermos abertos ao Fora e as entre-forças que o constituem, estaremos disponíveis para um a 

mais de fora, isto ® para uma nova qualidade da foraò (Pelbart, 1989, p. 122). 
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(...) não é o desdobramento do Um, é uma reduplicação do Outro. Não é uma 

reprodução do Mesmo, é uma repetição do Diferente. Não é a emanação de 

um EU, é a instauração da imanência de um sempre-outro ou de um Não-eu. 

 

De maneira que embora uma relação consigo mesma seja atravessada por estratégias de 

captura imersas em dispositivos de poder hegemônicos, ela nunca é totalmente redutível a estes. 

Afirmar certa extemporaneidade, frente a experiência de um tempo compulsoriamente 

comprimido e acelerado pelas bolhas de produção e consumo neoliberais, em que a experiência 

do corpo é capitalizada em sua funcionalidade, engolindo neste movimento, múltiplos mundos 

ainda por nascer. O conceito de dobra permite o acesso a uma potência subversiva imanente na 

relação de si para consigo, na medida em que consiste na possibilidade de uma força afetar a si 

mesma ao mesmo tempo em que é afetada por outras forças. A vida pode sempre escapar, 

engendrando linhas de criação e afirmação de si e de mundos. Trata-se de convocar aqui, 

portanto, a urgência da necessidade de criação de modos de existência outros. 

 

... 

 

Desaprender a engolir as asperezas. Desaprender a sufocar o movimento do coração. 
Matar aqueles olhos chatos que te olham. Desaprender a performance do existir. 
Desaprender. Se ralar na aspereza crua e doce de ser um corpo em transição. Escutar o 
barulhinho dos próprios silêncios. Escutar o silêncio do/no mundo. Desaprender a julgar. Ouvir 
o outro, o mais chato, com uma inocência ativa, seletiva. Cada movimento tenso de si. Um 
pescoço que enverga. Uma mão que não abaixa. Uma corrente do coração saltando em 
direção as falanges da mão sorrateiramente alinhavando sentidos, segurando o tempo em 
memórias de antanhos. A cada vez a suavidade incisiva do toque das almofadinhas dos dedos 
conhecendo, inventando percursos outros no já vivido. Construção de conexões, elos, elãs, 
que não são da ordem da vontade, mas sim da ordem do acontecimento, verticalidade da 
coluna vertebral, solidez porosa e sustentada de fêmures, tíbias, rádios e ulnas. O bambu, 
objeto externo, que te lembra de ti, dureza e aconchego vertical, vertebral mobilidade. A 
bolinha de tênis que rolando pelo corpo desenrola, descola fluidos e intensidades ali grudadas 
talvez há eternidades. A cada rolar desalinhavos, fluxos de si liberados ativamente, abertura 
a lugares desconhecidos e novos na experiência. São cavalgares nômades o que se tece. O 
inusitado da experiência presente. Momentos que dedilham experientes o que não se sabe 
de si, o que não se sabe do entorno, o que não se sabe do tempo. Em cada pedacinho-
partícula, a unidade se faz pela multiplicidade, espalhamento intensivo de ressonâncias 
dispares, ímpares. Dissolução que não é um perder-se. Ou que talvez, sim, se trate de um 
perder-se ativo, sustentado em um si mesmo que corajosa, artesanal e delicadamente dilui as 
resistências, padecendo a experiência do instante. 

Não se trata mais de ser vista. Não se trata mais do olhar do outro. Nem um olhar que 
procura falhas. O olhar do administrador competente que procura culpas e sobrecarrega 
escápulas e esterno. Mas aprende-se aqui uma experiência estranha. Um olhar que acolhe. 
Que observa, entre curiosidade e espanto e gentileza, desdobramentos de si mesma. Não 
apenas um olhar complacente, mas uma complacência ativa, paciente, que sorrateiramente 
espera de esguelha a fim de habitar quem sabe este espaço as vezes brando, as vezes inóspito 
e cheio de espinhos, entre si e si mesma. Espaço da crueldade, como talvez dissesse Artaud, 
espaço da pulsante carne viva, osso vivo, veias e artérias e músculos, o ar e suas passagens, 
ritmos, circulações, esperas, o que nunca para, cabelo que embranquece. Acolher pequenas 
percepções. Tornar-se com. Dar espaço ao impensado. Surpreender-se com. O corpo já não 
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submetido a um agente. Passagens que acontecem nas sutilezas da percepção de si, e deste 
ǎƛ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ Ŝ ƻ ŜǎǇŀœƻΦ vǳŜ ŎƻǊǇƻ ŘŀƴœŀΚ ά9ǳ ƴńƻ ŘŀƴœŀǾŀΦ h ǉǳŜ 
fazia era outra coisa: eu apagava o tempo e o peso, como cobra que se despe da velha pelŜέ 
(Couto, 2012, p. 184-185). (Diário de Bordo 2015 / 2021). 
 

Dançar como política de existência  

 

A diferença entre agir e fazer, tal como pontuada por Deligny, (apud Pelbart, 2013) pode ser 

interessante nesta problematização. Para ele, o fazer coloca em jogo gestos que se direcionam a uma 

finalidade, um objetivo, fazer para. Escovar os dentes para que fiquem limpos. Pentear os cabelos 

para sair bem na selfie. Quanto ao agir, se trataria do sem finalidade, do gratuito, da passagem de 

forças que não se formatam pela linguagem e nem por uma ordenação a priori. Acredito que certas 

práticas em dança, especialmente as que vivi com a Metodologia de trabalho de Angel Vianna, 

foquem justamente neste processo do agir, plano de passagem e encontro de forças ainda não 

humanizadas ou psicologizadas. Aberturas catalisadas por singulares práticas corporais, onde 

friccionam-se e pluralizam-se universos quando da criação de si por si mesma. Emergência de corpos 

que se abrem a passagens e distribuições de intensidades, conexões que supõem agenciamentos, 

circuitos e conjunções. Jogo do corpo em dança, artesania de si para consigo compondo porosidades 

e modos de expressão em meio a atravessamentos inéditos e impessoais. 

Em um estado de fluência intensiva, momento em que explodem sentidos de algum modo 

retidos num arco intencional familiar, os órgãos são intensificados de tal modo que se tornam, nesse 

entretempo aiônico, instante de eternidade, independentes da ñforma organismoò (Orlandi, 2004). 

O que Deleuze e Guattari, inspirados em Artaud, chamam como corpo sem órgãos: 

 
[O corpo sem órgãos] é um corpo intenso, intensivo. Percorrido de uma onda 

que traça no corpo os níveis ou os limites segundo variações de sua amplitude. 

O corpo não tem, portanto, órgãos, mas limites ou níveis. (...) O corpo é 

inteiramente vivo, e portanto não orgânico. (...) o corpo sem órgãos é carne e 

nervo; uma onda o percorre lhe traçando níveis; a sensação é como o 

reencontro da onda com Forças que agem sobre o corpo, ñatletismo afetivoò, 

grito-sopro (...). (Deleuze, 1981, p. 26).  

 

Invasão dos poros da consciência vígil pelas pequenas percepções, cacos intensivos de si 

articulando-se como vetores de movimento; ativação de uma política de si, de encontros, de 

tecimentos de existências e mundos outros. Dançar como criação de políticas do existir.  

 

Referências 

 

BARROS, Manoel. Retrato do artista quando coisa. Rio de Janeiro: Record, 2009.  

 

COUTO, Mia. A confissão da leoa. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

 

DELEUZE, Gilles. Foucault. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1988. 

 

DELEUZE, Gilles. Francis Bacon: Logique de La Sensation. Tradução de Silio Ferraz e Annita 

Costa Malufe. Paris: auxéditions de La différence, 1981. 

 

GIL, José. Abrir o corpo. In: FONSECA. T.; ENGELMAN S. (Org.). Corpo, arte e clínica. 

Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p70-76


DANÇAR COMO POLÍTICA DE EXISTÊNCIA 

 LINHA MESTRA, N.44, P.70-76, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P70-76, MAIO.AGO.2021 76 

GIL, José. Movimento total: O corpo e a dança. São Paulo: Iluminuras, 2005. 

 

LOURAU, Rene. Análise Institucional e práticas de pesquisa. Rio de Janeiro: Editora UERJ, 1993.  

 

LONGO, L. Nayara. Artesanias do existir: Corpo e experimentação na Metodologia Angel 

Vianna. Monografia (Especialização em Conscientização do Movimento e Jogos Corporais). 

Rio de Janeiro, 2015.  

 

MILLER, Jussara. A escuta do corpo: Sistematização da Técnica Klauss Vianna. São Paulo: 

Editora Summus, 2007. 

 

PELBART, P. P. Da clausura do fora ao fora da clausura: loucura e desrazão. São Paulo: Ed. 

Brasiliense, 1989. 

 

PELBART, P. Peter. O avesso do niilismo: Cartografias do Esgotamento. São Paulo: n-1 

edições, 2013. 

 

RAMOS, Enamar. Angel Vianna: A pedagoga do corpo. São Paulo: Editora Summus, 2007. 

 

ORLANDI, Luiz. B. L. Corporeidades em minidesfile. In: FONSECA T.; ENGELMAN S. 

(Org.). Corpo, arte e clínica. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004. 

 

Sobre a autora 

 

Nayara Lima Longo é graduada em Psicologia (Universidade Estadual Paulista), especialista 

em Conscientização do Movimento e Jogos Corporais - Metodologia Angel Vianna (Faculdade 

Angel Vianna), especialista em Estudos Contemporâneos em Dança (Universidade Federal da 

Bahia), mestra em Psicologia (Universidade Federal Fluminense). É doutoranda em Difusão do 

Conhecimento pela Universidade Federal da Bahia. Tem experiência na área de produção de 

subjetividades e políticas minoritárias, com pesquisa nos temas de corpo, somática e dança. 

Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

E-mail:  nayaralongo@yahoo.com.br. 

 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p70-76
mailto:nayaralongo@yahoo.com.br


 

 LINHA MESTRA, N.44, P.77-88, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P77-88, MAIO.AGO.2021 77 

CINECARTOGRAFIAS ENTRE CORPOS E SESSÕES 

E O QUE PODE UM CORPO EM SESSÃO?  

 

CINECARTOGRAPHIES BETWEEN BODIES AND SESSIONS 

AND WHAT CAN A BODY IN SESSION? 

 

Keyme Gomes Lourenço1 

Tiago Amaral Sales2 

Nicole Cristina Machado Borges3 

Lúcia de Fátima Dinelli Estevinho4 

 

Resumo: O que pode um corpo em sessão? Essa pergunta nos movimentou a cinecartografar 

os curtas da sess«o ñO que pode um corpo?ò apresentada na Mostra [em]curtas (2020). Em 

ziguezagues, deglutimos o que nos atravessou nos processos de construção da Mostra e também 

como espectadores dos filmes. À espreita em porosidades que possibilitam rizomar junto às 

potências que habitam as produções audiovisuais e que nos habitam. Cinecartografias que são 

permeadas por questões dos corpos, e gêneros, e sexualidades, e devires, e... Cinecartografias 

que nos deslocam, nos possibilitando ser outros, com filosofias e cinemas.  

Palavras-chave: Cartografia; Filosofia da Diferença; uivo.  

 

Abstract: What can a body in session? This question moved us to cinecartograph the short 

movies of the session "What can a body?" exhibited at Mostra [in]short (2020). In zigzags, we 

swallowed what went through us in the construction processes of the exhibition and also as 

spectators of the films. Lurking in porosities that make it possible to rhizome with the powers 

that inhabit audiovisual productions and that inhabit us. Cinecartographies that are permeated 

by issues of bodies, and genders, and sexualities, and becoming, and... cinecartographies that 

moves us, enabling us to be others, with philosophies and cinemas. 

Keywords: Cartography; Phisophy of Difference; howl. 

 

Em linhas 

 

O que pode um corpo? O que pode uma sessão? Uma sessão é um corpo? Corpo-sessão, 

seccionado? Uma sessão como um corpo: potência de afectos e perceptos.  

Este trabalho ® uma cartografia feita em coletivo: cartografar para fugir, pois ñfugir ® 

traçar uma linha, linhas, toda uma cartografia. Só se descobre mundos através de uma longa 

fuga quebradaò (DELEUZE; PARNET, 1998, p. 30). Fugimos coletivamente para escaparmos 

das representações e durezas que capturam as multiplicidades e as colocam em olhares únicos. 

Assim, criamos movimentos cartogr§ficos, devorando as linguagens que ñparecem elementos 

possíveis para a composição das cartografias que se fazem necessáriasò (ROLNIK, 2011, p. 

23). Curtas5, músicas, livros, filosofias, cartografias: o que nos atravessou nos encontros com 

produções audiovisuais e as forças que nos afetaram compondo estes trajetos. 

 
1 Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil.  
2 Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil. 
3 Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil. 
4 Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil. 
5 A palavra ócurtaô utilizada por n·s neste texto, refere-se aos filmes de curtas-metragens que, geralmente, possuem 

menos de 30 minutos de duração. 
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Mais do que cartografias, forjamos neste trabalho cinecartografias, entendendo estas 

como uma cartografia das imagens-tempo direta dos filmes modernos6, ñda qual resulta o 

movimentoò (DELEUZE, 2007, p. 159), que forma, deforma e transforma o que podemos 

criar, pensar e pesquisar em cinema. 

Começamos nosso texto, em dobras, reflexões e ziguezagues, pensando a partir de uma 

das sessões de filmes do festival de curtas-metragens. A sessão intitulada O que pode um corpo? 

compôs as exibições da 1ª Mostra Audiovisual [em]curtas 2020, nos dias 14 a 17 de agosto, 

virtualmente transmitida através da plataforma YouTube. 

A Mostra foi dividida em nove sessões e dentre elas, a Sessão O que pode um corpo?, 

nosso foco de estudo deste trabalho. Composta por quatro filmes produzidos por diretores e 

diretoras das regiões sul e sudeste do Brasil, esta sessão nos chamou a atenção por permear 

questões relacionadas aos corpos em suas possibilidades de existências: gêneros, sexualidades, 

configurações e experiências múltiplas, singulares, em movimentos de diferença.  

Há múltiplas possibilidades de cinecartografar as obras do cinema. Traçar perguntas sem 

respostas entre narrativas-escritas é parte da cinematografia. Para o presente texto, ao 

percorrermos os filmes, escolhemos e criamos uma cinecartografia que mais nos afetou e 

movimentou. A partir dos estudos sobre cinema de Deleuze, entendemos que a cinecartografia 

como um caminho para pesquisar filmes que ñdeve permitir apreender algo intoler§vel, 

insuportável. Não uma brutalidade como agressão nervosa, uma violência aumentada que 

sempre pode ser extraída das relações. Trata-se de algo mais poderoso, o injusto, o belo, o que 

excede nossas capacidades sensório-motorasò (2007, p. 29). 

Esta pesquisa que põe a cinecartografia em foco, busca entre os filmes ir além de exceder 

e perturbar as ligações sensório-motoras. Juntamos às imagens-tempo, ñforas imensas que n«o 

são as de uma consciência simplesmente intelectual, nem mesmo social, mas de uma profunda 

intui«o vitalò (DELEUZE, 2007, p. 33). 

Cada produção da sessão, nos atravessou de forma diferente, compondo cartografias e 

marcas em nossos corpos. Algumas questões nos movimentaram durante o percurso foram: O 

que pode um corpo em uma sessão? O que pode um corpo com uma sessão? O que pode um 

corpo que assiste e é atravessado por uma sessão? Os quatro filmes da Mostra, elevam os 

sentidos da pergunta de Spinoza, a qual nomeia a sessão.7 

 

Imagem 1 ï Cat§logo da Sess«o ñO que pode um Corpoò ï Fonte: www.instagram.com/emcurtas 

 
6 Para Deleuze (2007) o pensamento no Cinema Moderno consiste fundamentalmente em uma ruptura com o 

esquema sensório-motor (do cinema clássico), resultando em temporalidades indistinguíveis, acontecimentos 

desligados uns dos outros, personagens que vagam e hesitam, indeterminação entre instância da narrativa e 

instância da personagem. O que ocorre neste cinema é um interstício entre duas imagens, na qual cada uma delas 

cederá a um espaço fora do filme, voltando, depois, a entrar nele. Assim, o que caracteriza e diferencia o cinema 

moderno do cinema clássico, é o modo no encadeamento das imagens em função da ação das personagens. 
7 Você pode acessar a sessão usando a câmera do seu celular e apontando para o QR CODE. 
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Terrirorializandoé 

 

Primeiramente, como nós entendemos a partir dos estudos e leituras realizadas em 

coletivo no Grupo de Pesquisa Uivo: matilha de criação em arte e vida, e todas as reverberações 

que as conversa»es em matilhas promovem, e, somadas aos estudos da obra ñA imagem-

tempoò (2007), conceito do fil·sofo franc°s Gilles Deleuze, aborda a tem§tica cinematogr§fica 

como uma prática das imagens e dos signos (DELEUZE, 2007, p. 332), fazendo parte de um 

grande rizoma. A partir deste conceito decidimos propor um movimento que se dá entre os 

desdobramentos deste texto com a experimentação da cinematografia. Um movimento entre 

nossos pensamentos e escritas, e outros pensamentos, outras narrativas, especialmente as dos 

demais filmes da Mostra [em]curtas, na intenção de que nossas conversas aqui contribuam para 

mais conexões desse rizoma8 que a cinecartografia vai ampliando, como o cinema que se 

completa com os pensamentos dos espectadores. 

Em nossas leituras visualizamos a importância [de pensar o] do cinema em sociedades 

audiovisuais como a que vivemos. Na pós-modernidade, a linguagem audiovisual nos expõe 

brechas e furos que permitem vazamentos e circulações em diferentes lugares, por teorias 

outras, a partir dos encontros.  

Nessa perspectiva, as imagens do cinema relacionam-se com o que somos e o que podemos 

vir a ser: com nossos corpos, nossos nus, nossos devires, nossos medos, nossas vontades, nossas 

culturas, nosso pop. O que pode uma leitura cartográfica das imagens dos filmes?  

  

Forças de vida e movimento  

 

Em tempos pandêmicos, com a crescente utilização de tecnologias digitais para acesso a 

lives, cursos, vídeos, filmes, fotografias etc., a utilização desse recurso também se vê necessária 

para a promoção de atividades científicas, acadêmicas e de cunho artístico e cultural.  

A Diretoria de Cultura da Universidade Federal de Uberlândia (DICULT/UFU), após a 

pausa e suspensão das disciplinas dos cursos de graduação e pós graduação devido a chegada 

da pandemia de covid-19 no Brasil, incentivou a produção de atividades de cunho artístico-

cultural por meio de um edital de apoio vinculado à Pró-reitoria de Extensão e Cultura. 

Nosso grupo de pesquisa cogitou interesse em participar do edital de apoio promovido pela 

DICULT, por®m, devido a tantos movimentos ópand°micosô, informa»es e desinforma»es, news 

e fake news, sabe e não se sabe, álcool, máscaras e poucos abraços, perdemo-nos em prazos e não 

pudemos propor provocações artísticas a este edital. Mas o desejo que adveio da proposta-

provocação da Diretoria de Cultura permaneceu... Ecoou... Reverberou... e entre encontros online, 

janelas9, conexões instáveis, câmeras-resolução, emojis e bate-papos, construímos coletivamente a 

Mostra Audiovisual [em]curtas: mais do que uma Mostra, pensamos em uma intervenção online 

que discutisse culturas, imagens, sons, audiovisuais, tecnologias eé 

No contexto do isolamento social, as pessoas demonstraram depender ainda mais de tais 

tecnologias: tecnologias-imersão; aumento de consumo e produtos da rede. Conexões que 

atravessam a rede em direção ao espectador, produzem sentidos e sensações que causam 

afetos, dialogam com nossa realidade. Das multitelas da contemporaneidade às construções 

individuais e coletivas na sociedade. 

 
8 Para entender o conceito de rizoma de Deleuze e Guattari, ver Mil Platôs v. 1 (2011).  
9 Inspirado em nossa cartografia em matilha ñTricotando janelas: encontros e desencontros ¨ espreita de um 

pesquisarò (SALES et al., 2020). ñTricotar janelas, puxando a linha, dobrando e aproximando dist©ncias. Produzir 

redes tricotadas, tricotar-tramas enquanto redes, teias de conexão. Produzir, obrar um povo que falta com as linhas 

que temos em m«osò (SALES et al., 2020, p. 381). 
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Nos deixamos ser afetados pela vontade de criar, de juntar, de exibir. E registramos uma 

proposição artística-virtual a qual deu origem à Mostra Audiovisual [em]curtas, junto à Pró-

Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Uberlândia (PROEXC/UFU), com 

registo no Sistema de Informação de Extensão da Universidade (SIEX/UFU). 

O objetivo da Mostra online foi ampliar e promover o acesso a filmes e produções 

audiovisuais, e movimentar pensamentos e ideias a partir delas com cine-debates. Além de receber 

produções de cineastas independentes, difundindo estas obras no cenário audiovisual, incentivando 

e valorizando os artistas de comunidades, de pequenas cidades, de outros eixos. Fazer do Cinema 

um disparador. Construir pelo [em]curtas disparadores com recursos midiáticos online. 

 

Desterritorializandoé 

 

O que pode? Esta questão é inspirada na obra Ética (2007) do filósofo Benedictus de 

Spinoza, onde o autor traz provocações sobre o pensamento do corpo, e afirma que não sabemos 

ainda o que pode um corpo. A afirmação de Espinosa é um alerta, uma declaração da ignorância 

humana sobre os corpos, e uma provocação, que nos convida a pensar nas potências que se 

ligam aos corpos, como comenta Mossi (2015) e Borges (2016), em trabalhos que também 

trazem a questão ño que podeò de £tica (2007), para o escopo e discuss«o. 

 Como articula Borges (2016, p. 3), ao pesquisar sobre corpo e desejo, ñenquanto se trata 

da consciência, da vontade, da manutenção e domínio do corpo, nós nem sabemos o que pode 

o corpoò. Porque não o sabemos, nos ajuda a pensar Mossi (2015, p. 1544), ñtagarelamos, 

espantamo-nos diante da consciência e da ignorância. Tentamos transcender a carne. Contudo, 

o que continua a surpreender ® ainda o corpo em si mesmoò.  

Para Espinoza (2007), não há dominação das paixões pela consciência, ou até mesmo 

preval°ncia da alma sobre o corpo. O que seja, ñuma a«o na alma ®, necessariamente, a«o no corpo, 

da mesma forma que uma paix«o no corpo, seja uma paix«o na almaò (BORGES, 2016, p. 4)  

Deleuze e Guattari (2012), projetam a partir de Spinoza e suas discussões sobre o corpo, 

uma geografia e topografia as quais sustentam os corpos e comentam sobre forças, partículas e 

conjuntos de traços de latitudes do corpo, onde há somente a capacidade de afetar e de ser 

afetado por outros corpos. Nesses conjuntos, afirma Mossi (2015), constitui-se uma natureza 

para os corpos, que se estabelecem em um plano de consistência ou imanência onde estão todos 

os indivíduos, sem haver separação entre coisas ditas naturais e outras ditas artificiais.  

Criam se fendas nos corpos e nas geografias dos corpos proposta por Deleuze e Guattari 

(2012), sempre que algo escorre, escapa, vaza, desprende-se dessas coordenadas, liberando 

fluxos e linhas de conexões. 

Estas conexões que colocamos sobre o foco na cinecartografia, somadas às leituras de 

Deleuze, Guattari, Parnet, Rolnik eé eé eé movimentam percursos em nossa cartografia. O 

que buscamos quando propomos a questão de Spinoza como título deste trabalho?  

 ñO que pode o corpo?ò, indaga Spinoza em sua obra. Um corpo, é aquilo o que ele pode, 

mas não sabemos o que é que ele pode. Podemos compreender os corpos para além de suportes 

e ecdises, mas sim como corpos-conjuntos; de relações e de experimentações. Corpo-tomado, 

corpo-potência de afetar e de ser afetado. O corpo como plural. 

Entendemos o ño que podeò, nesta quest«o para al®m do sentido lingu²stico do que 

domina, subordina... Devir ño que podeò no sentido da pot°ncia, das constru»es, das cria»es 

possíveis em e entre encontros. 

Cinecartografias que buscam vazamentos-potência nas imagens e narrativas da imagem-

tempo, que liberte o cinema do que ele já é enquanto (n)(f)orma, ou do que ele já o fez ou já 

está autorizado a fazer. Deleuze (2007) sugere o cinema moderno como um conjunto de 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p77-88


CINECARTOGRAFIAS ENTRE CORPOS E SESSÕES E O QUE PODE UM CORPO EM SESSÃO? 

 LINHA MESTRA, N.44, P.77-88, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P77-88, MAIO.AGO.2021 81 

relações e de experimentações, afetante e, manifestamente, afetado. Talvez, há nas produções 

audiovisuais modernas um devir-colecionador, que como ressalta Deleuze (2007, p. 189), 

ñrecolhe o essencial das outras artes, herda o essencialò, ou at® mesmo um devir-exibido, ñcomo 

um manual de uso das outras imagensò (2007, p. 189). Por isso, a ideia de utilizar a 

experimentação da cinecartografia como pesquisa: como olhar os frames10 do cinema e 

converter em potência o que ainda era só possibilidades. A espreita construindo com potências-

ativas de filmes porvir, filmes ainda podem ser. 

 

Cine, corpos e marcasé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 - Frames do filme Seremos Ouvidas ï Fonte: Direção por Larissa Nepomuceno, recorte dos autores 

 

Na primeira obra a ser cinecartografada nos deparamos com o filme Seremos Ouvidas, 

202011, que nos coloca para pensar sobre o feminismo surdo brasileiro. Como um corpo que 

não escuta reage ao machismo que o impregna? É possível criar outras conexões sem partir do 

som? O filme explora diferentes realidades de mulheres surdas no Brasil, que assim como as 

mulheres não surdas, tem suas existências exploradas pelo machismo, mas para além disso, 

essas vivências mulheres-surdas reivindicam seus lugares no discurso feminista, reivindicam a 

admissão do seu corpo e o que pode ele.  

Para n·s [espectadores] fica o pensamento de que nessas pessoas as rela»es se d«o pelo ñeò 

e n«o pelo ñouò. N«o s«o mulheres ou pessoas surdas... Surdas feministasé s«o o ñeò, 

rizomaticamente conectando facetas diversas de suas vidas: ño rizoma tem como tecido a conjun«o 

óe... e... e...ô H§ nesta conjun«o fora suficiente para sacudir e desenraizar o verbo serò 

(DELEUZE; GUATTARI, 2011, p. 36). Ao desenraizar o verbo ser, bagunça-se o que se acreditava 

 
10 Os vídeos (filmes) são compostos por uma série de imagens que ao repetirem no curso do tempo, criam movimentos 

e se enfileiram em imagens, histórias. Cada uma dessas imagens é chamada de frame. Desde 1929, o movimento padrão 

do cinema é de 24 frames por segundo (24 fps). No entanto, alguns filmes atualmente são gravados com maior 

quantidade de quadros de imagens sequenciadas, como acontece com os filmes de alta resolução. Para mais informações, 

consultar ñFotogramaò do Dicionário teórico e crítico de cinema (AUMONT; MARIE, 2003). 
11 Dirigido por Larissa Nepomuceno, o curta-documentário de Curitiba traz para a Mostra [em]curtas produções 

do Paraná. Sinopse: Como existir em uma estrutura sexista e ouvinte? Gabriela, Celma e Klicia, três mulheres 

surdas com realidades diferentes, compartilham suas lutas e trajetórias no movimento feminista surdo. 
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sólido, duramente identitário e imutável. Mulheres, e surdas, e feministas, eé reverberam em gritos 

silenciosos e silenciados seus desejos, sobre o que pode ou não seus corpos.  

O documentário Seremos Ouvidas consegue romper com a noção de cinema podcast, 

aquele em que o espectador pode apenas ouvir o que está sendo dito, já que as imagens do filme 

seguem a lógica da fala. Por ser integralmente narrado por pessoas mudas, a obra exige do 

espectador atenção aos gestos e legendas.  

Atenção, há mãos. Os blocos de imagens que desenrolam as narrativas na obra são 

conectados por meio das mãos que falam, como vemos na Imagem 2. A potência que desloca, 

desconcerta a narrativa para ouvintes acostumados com um o cinema não mudo, vem da 

valorização cinematográfica da mão no seio da imagem. Os trechos são produtos de uma junção 

manual, de mãos de mulheres, mãos que indicam, que narram histórias, seguram cartazes, fazem 

figa, polegar, mindinho e dedão. Há exaustão da mão na obra de Larissa Nepomuceno, e o papel 

da mão é invadir limites. Neste documentário, somente a mão é capaz de operar as conexões de 

uma parte à outra da narrativa sem som e de valores táteis. Um cinema criado para capturar as 

mãos em imagens, porque ele precisa delas.  

O filme Seremos Ouvidas 2020, nos ajuda a pensar com Deleuze (2007) as aberturas de 

um cinema enunciável, que faz mais que contar, que enunciar. Um cinema moderno que 

reverbera realidades pelas imagens. J§ sabemos que o filme n«o precisa de falas, que ño cinema 

não é uma língua nem uma linguagemò (DELEUZE, 2007, p. 42), mas será que ele faz com as 

imagens, falas sensíveis? As imagens do cinema moderno não sugerem direções precisas, nem 

ordens, e mesmo que as narrativas sejam tomadas de palavras, letras e l²nguas, ñn«o s«o 

linguisticamente formadas, [...] Não são uma enunciação, não são enunciados. O cinema [e suas 

imagens] ® [s«o] um enunci§velò (DELEUZE, 2007, p. 42). Que hist·rias as m«os precisam 

contar para que sejam ouvidas? De que maneiras as camadas, os encontros e as projeções podem 

inundam os corpos e dar vozes às partes antes caladas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 3 ï Frames do filme Projeção Queer ï Fonte: Direção por Gabriel Afonso Turbiani, recorte dos autores 
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Conectamos os pensamentos nesta cinecartografia com o segundo filme da sessão 

intitulado: ñProje«o Queer, 201912ò. Nesse filme, a proje«o ® utilizada como um recurso que 

cria corpos. Entre os blocos de imagens, projetam-se imagens de cidades nos corpos-humanos: 

corpos nus tornam-se cidades na medida em que as arquiteturas urbanas, também 

corporificadas, misturam-se com as pessoas como podemos observar nos frames da Imagem 3.  

O que pode um corpo-negro que se transforma em cidade de si e em si mesmo? Como as 

histórias das cidades podem se tornar as histórias de seus habitantes? O filme nos ajuda a pensar 

nos preconceitos que são projetados em nossos corpos pelados. Que imagens são possíveis em 

um cinema que, enquanto projeta camadas, faz delas corpos projetados?  

O filme é marcado por uma tênue poesia que, junto às projeções, transformam a linguagem 

cinematográfica, provocando hibridismos em quem assiste e é assistido. Cidades refletidas no olhar 

pensativo, no olho fechado que faz sentir, a cidade que inunda o corpo no todo. A cidade que está 

viva no corpo pode vazar da forma como na projeção e dizer outras coisas? Recriar as camadas? 

Pelas camadas conseguimos pensar através de uma variedade de escalas, de latitudes e 

longitudes, de narrativas e anti-narrativas, em tempos outros, distantes e em eventos atuais. Na 

sétima arte, as imagens são produzidas reunindo forças e potências da vida, fazendo que do 

possível proceda [im]possíveis. Da luz que inaugura projeções queer, às imagens de cinema 

que se largam aos choques de territórios, a cinecartografia fareja as aberturas que se fazem 

possíveis, as linhas de vidas que se cruzam e entram em fricções. Dessa espreita da 

cinecartografia, o que vem à tona são as camadas. 

Cidade, cimento, parede, telhado, cabelo, cor preta, rua, asfalto, pedra, peso, colonização, 

luz que atravessa, caminhos, cidades que são nuas, ruas, estradas, barricadas, passagem. A 

projeção de estradas em um corpo parado faz surgir movimentos.  

As camadas que ninham corpos pela obra de Gabriel Afonso Turbiani são eternizadas em 

imagens do cinema e desterritorializam a narrativa para quem assiste, ganhando outro valor no 

qual a pele não é o limite, a cor é furtacor, o sexo não busca um padrão, o desejo também não, 

ressurgindo outra narrativa do experimento, que ñn«o se refere mais a um ideal de verdade a 

construir sua veracidade, mas torna-se uma ópseudo-narrativaô, um poema, uma narrativa que 

simula, ou antes, uma simula«o da narrativaò (DELEUZE, 2007, p. 181). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4 - Frames do filme Temporal ï Fonte: Direção de Maíra Campos e Michel Ramos, recorte dos autores 

 
12 Roteiro e direção por Gabriel Afonso Turbiani, o Documentário de Florianópolis traz para a Mostra [em]curtas 

produções de Santa Catarina. Sinopse: O indivíduo LGBT e os padrões da sociedade ocidental sempre foram 

antagônicas. Em um documentário poético, o confronto do corpo queer e a sociedade acontece através de 

projeções e relatos de diferentes histórias sobre crescer e conquistar seu espaço no mundo. 
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Após uma pausa, caminhamos para o terceiro curta em sessão, que também ganha corpo. 

Em ñTemporal, 202013ò, recorremos ¨ sua sinopse: óSer mulher ® um estado de devir. Amar 

uma, é um estado de estar. E ser uma amando outra é tornar-se pot°ncia.ô Esta forte e breve 

descrição, somadas às imagens da obra, nos movimenta com o poder de um corpo em devir. 

Um corpo em devir-amor, que permite vazar desejos por outro corpo. Um corpo em devir é 

apenas um corpo? Devir-corpo compila em si outros corpos?  

Lá fora um temporal. Aqui dentro um trovão. Trovoaé e neste tempo sem estio14, lembrar 

de um lugar, de um cheiro, do tempo que ® diferenteé Olhos que penetram, que conectam com 

o micro-caos que habita o curta em direção ao micro-caos que nos habita. Olhos, rostos, flertes, 

facesé ñEu acho que voc° nunca deu conta do jeito que seus olhos poderiam me olharò15. E 

quem dá conta dos jeitos que podemos olhar? Dos olhares em flertes, em núpcias com cheiros 

e sabores, dores e delícias16, formas nos rostos, nos corpos que podem e querem ser mais, que 

querem se encontrar, masé permanecem em algumas aus°ncias e vazios.  

Um curta povoado por corpos, mas vazio de corpos humano-biológicos. No lugar de 

humanos, adentram outros seres: corredores, pinturas, objetos domésticos, luzes. "Coisas que 

ganham vida"17 e movimentos. Arrepios que geram saudades nas lembranças e pensamentos do que 

é possível. A escrita de Estevinho (2020), nos move a pensar a biologia e a cultura em conjunto, 

provocando uma re-significação para os objetos da ciência e da cultura. O pensamento criativo é 

instigado por meio de provocações, que fazem com que as criações sejam sentidas, possíveis de 

afetar e ser afetadas, fazendo fruir o pensamento criativo, dando vida a coisas. Desejamos ou 

percebemos (?) que essa vida em movimentos também é possível ser encontrada nos frames, nas 

imagens, nas narrativas. Cinecartografar movimentos em vida em nascimentos contínuos18.  

Diante dos olhos azulados, objetos também azulados ganham vida pela cor? Ou a vida é 

projetada de ausência pelo objeto? Olho vidrado, objetos azulados. Janela, olhos, óculos. O 

vidro e a vida. Virtualidades, possibilidades, lugares possíveis em meio à impossíveis: 

esgotamentos19? Finda em vazios, névoas. Um curta que conecta nossos corpos com uma 

canção: Temporal 2020, com Trovoa20 na voz de Metá Metá: 

 
Esse momento tão pequeno e gentil 

E a beleza que ele pode abrigar 

Querida, nunca mais se deixe esquecer 

Aonde nasce e mora todo o amoré 

 

 

 

 

 

 

 
13 Roteiro e direção de Maíra Campos e Michel Ramos, o curta experimental de Belo Horizonte faz Minas Gerais 

presente na Mostra [em]curtas. Sinopse: Ser mulher é um estado de devir. Amar uma, é um estado de estar. E ser 

uma amando outra é tornar-se potência. 
14 Inspirado em contradição ao Tempo de Estio, de Caetano Veloso. 
15 Frase dita no terceiro minuto do curta Temporal, 2020.  
16 Inspirado em Dom de Iludir, de Caetano Veloso. 
17 Inspirado em Estevinho (2020) ñQuando as coisas ganham vidaò.  
18 A ideia de nascimentos contínuos é discutida no livro "Estar vivo, ensaios sobre movimento, conhecimento e 

descrição" (2015), do antropólogo Tim Ingold. 
19 Inspirado em Pelbart (2016) e suas cartografias sobre o esgotamento.  
20 Em referência a música Trovoa, de Maurício Pereira.  
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Imagem 4 - Frames do filme Z: Crônicas de um Cotidiano Insólito 

Fonte: Direção por David Martins, recorte dos autores 

 

Por fim, chegamos no quarto e último curta: ñZ - crônicas de um cotidiano insólito21ò. Z 

de ziguezague? ñSer uma linha abstrata e quebrada, um ziguezague que desliza óentreô 

(DELEUZE; PARNET, 1998, p. 27). Em ziguezagues, um cotidiano cor-de-rosa, maquiado, 

mascarado, colorido, calmo, insólito, ensurdecedor. Insólito: raro, incomum, anormal, diz o 

Google ao ser indagado. Cotidiano que começa antes do abrir dos olhos, mas quando eles se 

abrem, ganha outras velocidades.  

Horas passam em meio a tons cada vez mais rosas. Um pensamento-memória é acionado 

pelo filme e com ele, Rita Lee cantando: ñPor isso n«o provoque, ® cor de rosa choqueò22. 

Provocações rosa, rosa-cotidianos. Rosa que contamina todos os territórios de uma vida. 

Cartografias da diferença dentro de um mesmo dia, uma mesma casa, um mesmo corpo. 

Quantos corpos habitam também esse corpo? Essa corpa?  

Corp(o)(a)s viv(o)(a)s, em movimento, em Z. E em Z, S, I e tantas formas outras fomos 

atravessados pelos curtas, nos afetando, criando velocidades em nossos corpos que também se 

questionam no que podemos, onde podemos, de quais formas podemos. Rosa que toma conta 

do tempo, do espaço, da experiência, da vida. Rosa também em solidão, em diferenças, em 

companhias silenciosas, em futuros incertosé talvez a ¼nica certeza seja o roza, com Z. 

Rosa que ganha intensidades e que pede passagem para se expressar. E que assim como 

desperta, também se deita para descansar. 

 

 

 
21 Dirigido por David Martins, o curta Queer de Juiz de Fora faz Minas Gerais presente na Mostra [em]curtas. Sinopse: 

Em "Z: Crônicas de um Cotidiano Insólito" somos apresentados a Z e seu universo colorido. Fechada em casa durante 

a quarentena, ela se vê presa numa rotina com a qual não estava acostumada, tendo como companhia apenas seus 

amigos não viventes e sua aura rosa, ela acaba aprendendo a como abordar de forma divertida coisas do seu cotidiano. 

Acompanhe a rotina de Z em crônicas de um cotidiano insóli to, e seja mais rosa a cada dia. 
22 Música Cor de Rosa Choque, de Rita Lee. 
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O que pode um corpo atravessado por um filme de curta metragem?  

 

A cinecartografia abre brechas no texto para questões que continuam sem respostas 

prontas, conclusivas, acabadas, fechadas. São estas questões espalhadas pela escrita que 

inauguram novas conexões na experimentação que propomos com a cinecartografia e os filmes 

da Mostra [em]curtas. Com as cinecartografias caminhamos por entre as modulações, forças e 

potências existentes nos curtas, em diálogo com corpos e corpas diversos: corpos que borram 

noções rígidas identitárias na medida em que reivindicam permissões para existir e devir em 

multiplicidades. As cinecartografias dos filmes da sessão O que pode um corpo? aninhadas 

nesta pesquisa forjam saídas e fugas em nosso pensamento necessárias para mergulhos em 

camadas e sentidos outros para os corpos nas imagens do cinema. 

Cinema apreendido como objeto plural que percorre [(im)possíveis] dimensões 

cognitivas e, estéticas e, sociais e, políticas e, psicológicas, que envolve as produções e as 

práticas culturais, torna-se recurso potencial para ascender reflexões teóricas que atravessam, 

desterritorializam e ninham cinecartografias, filosofias, linhas de toda uma cartografia. A 

quem cabe estas reflexões? O que pode uma cartografia cinematográfica?  

A todo momento somos contaminados pelas produções audiovisuais, pois nos afetam, 

borrando também nossas certezas. O que podemos ao assistir um curta-metragem sobre corpo? 

O que pode o corpo de um curta? O curta, ao ser corpo, pode afetar em múltiplas formas e 

direções. Na medida em que assistimos aos filmes, também nos questionamos e mutamos 

nossos corpos, em movimentos de contaminação. Pelos filmes, vivenciamos forças de aprender 

e ensinar sobre corpo, e cidade, e vida, e machismo, e racismo, e filosofia, e multiplicidade, eé 

eé eé O que podemos agora, em dire»es a outros curtas, outros corpos e outras vidas? 

É olhar não somente para construção estética da cena e do roteiro, elenco, produção, 

mas, na construção estética e cognitiva que ocorre em nós, em nosso pensamento. Esses filmes 

permitem que nós terminemos as suas histórias sem que se instaure um fim. As histórias 

vividas pelos personagens ao criarem uma estética em nossos pensamentos nos provocam a 

entrar no filme, no personagem, e, assim, compõem-se e recompõem-se na nossa realidade, 

ultrapassando os limites entre real e ficção.  
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IMAGENS (DES)ENQUADRADAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O 

QUE PODE O COLETIVO ESCOLAR EM TEMPOS DE PANDEMIA?  

 

(DES) FRAMES IN TEACHER EDUCATION:  WHAT CAN THE SCHOOL COLLECTIVE 

IN PANDEMIC TIMES?  

 

Hociene Nobre Pereira Werneck1 

Lívia Camporez Giuberti2 

 

Resumo: Este artigo problematiza como professoras3 têm (re)existido como corpo coletivo no 

cotidiano escolar em tempos de pandemia. Utiliza-se da cartografia e de seus fluxos imprevisíveis 

para movimentar o pensamento e, por meio de rede de conversações, capturar a força de ação 

coletiva em formações de professoras ocorridas em meio ao distanciamento social. Entendendo a 

força de ação coletiva como processo de resistência, mergulha nas imagens geradas durante os 

encontros online cartografando afetos alegres e tristes. Argumenta que as docentes experimentam, 

criam, resistem e (re)existem diante das trocas e aprendizagens. Nesse sentido, discute o tempo da 

escola como tempo que rompe com experiências cronológicas e provoca fugas às imposições e às 

limitações do ensino remoto, promovendo interações e (des)enquadrando imagens estáticas que 

potencializam outros modos de viver os cotidianos escolares. 

Palavras-chave: Formação de professores; cotidiano escolar; Força de Ação Coletiva. 

 

Abstract: This article discusses how teachers have (re) existed as collective body in the schoolôs 

routine in the pandemic period. Cartography and its unpredictable flows are used to move thought 

and, through a network of conversations, to capture the force of collective action in teacher training 

that took place in the middle of the social distance. Understanding the force of collective action as a 

process of resistance, deep dive in the images generated during the online meetings mapping happy 

and sad affections. He argues that teachers experience, create, resist and (re) exist in the face of 

exchanges and learning. In this sense, discuss school time as a time that breaks with chronological 

experiences and causes escapes from the impositions and limitations of remote education, promoting 

interactions and (un) framing static images that enhance other ways of living school daily life. 

Keywords: Teacher education; school life; Collective Action Force. 

 

1. Criar é resistir:  cartografia de movimentos de resistências e invenções curriculares na 

formação de professores em tempos de pandemia 

 
Pera aí, caiu! Não ouvi nada. Liga o seu áudio, tá desligado! Que buzinação 

é essa aí fora? Que lindo, dá para ouvir os sons dos pássaros, você tá no meio 

da floresta? Não tenho tempo para nada. Vamos ter que fazer uma rotina para 

orientação, quem é voluntário para ir semana que vem? (Redes de 

conversações com professoras - Diário de Campo - 2020). 

 

Os fragmentos remetem à captura de enunciações de professoras que ecoam por esta 

cartografia e que, por vezes, silenciam-se diante dos contextos singulares dos encontros-

formação pelas telas dos computadores. Pelas redes de conversações (CARVALHO, 2009), 

 
1 Universidade Federal do Espírito Santo-UFES, ES, Brasil. 
2 Universidade Federal do Espírito Santo-UFES, ES, Brasil. 
3 Utilizamos o termo professoras no feminino, destacando a presença de mulheres como participantes e integrantes 

do corpo docente da escola pesquisada. 
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movimentamos o pensamento com professoras de um Centro Municipal de Educação Infantil 

no município de Serra/ES e levantamos a seguinte inquietação: Como professoras têm 

(re)existido como corpo coletivo no cotidiano escolar em tempos de pandemia?  

Apostando na potência dos encontros e no fluxo de experiências com o cotidiano escolar, 

atravessamos um contexto de distanciamento social e de ensino remoto que, em meio à 

pandemia do coronavírus (Covid-19), tem transformado as relações e os modos de viver os 

processos educativos com a escola. Nesse sentido, o texto aposta na captura de afetos, afecções 

e processos de resistências que atravessam as telas e conectam professores nos encontros-

formação, abordando a força de ação coletiva em meio aos novos espaços de formação de 

professores. Que tensões o distanciamento tem provocado nas formações de professores? 

 

 

Figura 1 ï Formação de professores via aplicativo Google Meet ï Fonte: arquivo próprio (2020). 

 

Carvalho, Silva e Delboni (2018, p. 808) indicam que ñ[...] os corpos coletivos, em meio às 

redes de conversações, potencializam a vida em composição com forças heterogêneas no plano de 

imanência, em um processo de invenção, que provoca deslocamentos nos movimentos 

curricularesò. Por esse motivo, fizemos a escolha de iniciar a escrita do presente texto com 

enunciados de professoras que nos sinalizam a existência de outros modos de se fazer currículo e 

de estar coletivo no cotidiano escolar em pleno período de pandemia. As telas que enquadram 

também promovem imagens outras de (des)enquadramento dos corpos. Os processos formativos 

deste tempo em que vivemos invadem diversos espaços, em que professoras utilizam as telas de 

dispositivos eletrônicos, como a de computadores, tablets, telefones celulares, para se conectarem 

com outros docentes, movimentando o pensamento em meio ao distanciamento social.  

Acreditamos que, embora o distanciamento social e o contexto pandêmico insistissem na 

tentativa de capturar a vida ante os afetos tristes (SPINOZA, 2009) produzidos por imposições, 

regramentos, vazios, ausências, reclusão, dentre outros, a força de ação coletiva (CARVALHO, 

2009) persiste produzindo resistências, fissurando os engessamentos curriculares impostos 

pelos documentos e orientações de órgãos oficiais, culminando na invenção de outras 

possibilidades de vida no cotidiano escolar e nos espaços de formação de professores. 

As ñresist°nciasò a que nos referimos n«o se relacionam ¨ oposi«o, ñ[...] mas, sobretudo, 

desconstrução, transgressão, burla e táticas produzidas nas redes cotidianas, em relação ao que está 

posto como norma, como determina«o, como modeloò (CARVALHO, 2009, p. 4). Assim, ao 

resistirem aos modelos impostos, professoras criam novas possibilidades de aprendizagem e de 

existência, como processos de (re)existência, conforme enunciam em suas redes de conversações: 
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ï Semana passada fizemos um vídeo de acolhida e agora estamos preparando 

as atividades. Aprendi a fazer até um avatá. (Risos) Ficou muito legal. Temos 

uma colega que domina melhor a informática e que nos ajuda bastante. Juntas 

somos mais fortes! 

ï Lembra que comentei com você sobre o papel do professor pesquisador? 

Isso ficou bem forte pra mim. Nunca pesquisei tanto para produzir essas 

atividades on-line. 

ï A vantagem, nesse período de pandemia, é o fato de agora termos 

formações, porque antes não podíamos deixar a sala de aula. Agora a gente 

tem lives de todos os lados. (Redes de conversações com professoras ï Diário 

de Campo - 2020). 

 

O encontro com o inusitado da pandemia não foi capaz de paralisar o movimento de criação, 

pois coletivamente as professoras compartilharam ideias, conhecimentos, sugeriram novas 

maneiras de se encontrarem para planejamentos, para momentos formativos, etc. As redes de 

solidariedade e cooperação foram alternativas para as dificuldades com o uso das tecnologias, já 

que o sistema de ensino adotou o modelo de teletrabalho para o exercício das suas funções.  

Entretanto, dentre as capturas que fizemos ao longo deste tempo sensível, muitos 

malabarismos não adentram às telas delimitadas dos computadores. Como experimentar 

aprendizagens remotas? A precariedade do trabalho docente que atravessa o período da pandemia 

aparece na narrativa de professoras que confirmam utilizar seus aparelhos particulares para produzir 

movimentos curriculares remotamente (computador, celular). Os encontros e conexões realizadas 

custam a internet e a energia elétrica pagas, custa o tempo não quantificável de horas extras e 

preparações complexas em meio às novas tecnologias, custa o tempo com a família e com afazeres 

domésticos que não existiam em meio às atividades laborais.  

O medo do novo, da incerteza, da insegurança, da doença, das imposições encontra os 

corpos como um afeto triste que, diante da real possibilidade de contágio pelo novo coronavírus 

(Covid-19), afeta na medida em que diminui a potência de agir de muitas professoras. 

Contudo, sem negar a existência desses afetos tristes, estamos em busca de investigar a 

força de ação coletiva na/da escola produtora de resistências que impulsionam a constituição 

de um comum plural (CARVALHO, 2009), potencializador dos movimentos inventivos 

curriculares em tempos de pandemia. Entendemos que o comum nada tem a ver com consenso 

ou com homogeneiza«o, mas como ñprolifera«o de atividades criativas, rela»es ou formas 

associativas diferentesò (CARVALHO, 2009, p. 162), que ® constru²do na rela«o com o outro, 

na articulação de conversações e ações, em meio a convergências e divergências de ideias. 

E foram muitas atividades criativas que proliferaram através dos múltiplos modos de se 

relacionarem. Ideias que se transversalizaram, povoando os espaços de formação. Nessa 

perspectiva, a criação desses novos modos de interação via meio remoto (WhatsApp, Google 

Meet, vídeos...) também se configura em uma forma de resistência à imobilização do 

movimento nos/dos cotidianos escolares. A proliferação de conversas, reuniões, encontros 

remotos é tentativa de manter viva a força coletiva de professoras? De criar possíveis para a 

escola? Uma professora questiona durante um encontro on-line: 

 
ï Por que nunca pensamos isso antes? Por que não promovíamos mais 

espaços para encontros com professores em horários acessíveis, sem ser tão 

corrido como aqueles que ocorriam no final do dia na escola? (Redes de 

conversações com professoras ï Diário de Campo ï 2020).  
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Segundo Deleuze e Guattari (2010, p. 142), o ato de criação se constitui como força 

intensiva, energia das resist°ncias, pois ñ[...] criar ® resistirò. Assim, podemos afirmar que h§ 

diversas possibilidades de resistências. Possibilidades que potencializam a produção de outros 

sentidos para o currículo, mesmo em contexto de pandemia, como demonstrado nas redes de 

conversações com professoras durante o processo formativo: 

 
ï Vi seu status. Que pessoa chique, gente! (Pesquisadora) 

ï É para o nosso vídeo. Estou ansiosa para ver o produto final. (Professora) 

ï Qual vídeo? Tão chique assim? (Pesquisadora) 

ï O vespertino irá fazer um vídeo para a semana das crianças. Vamos fazer 

brincadeiras via Meet. Vamos fazer por grupos. Fiz até maquiagem. (Professora) 

(Redes de conversações com professoras - Diário de Campo - 2020). 

 

 

Figura 2 ï Imagens do vídeo produzido pelas professoras para a semana das crianças 

Fonte: arquivo próprio (2020). 

 

Criar uma maneira de se encontrar com as crianças para celebrar a alegria de uma data tão 

especial, amenizando os afetos tristes provocados pelo distanciamento social, tornou-se um desafio 

para os docentes e uma forma de resistir à imagem dogmática do pensamento de que só existe 

interação no ambiente escolar de modo presencial. Nesse contexto, o encontro com o inusitado da 

pandemia violentou o pensamento, pois, como afirma Deleuze (2003, p. 89), ao falar da relação 

entre signo e pensamento, ñ[...] sem algo que force a pensar, sem algo que violente o pensamento, 

este nada significa. Mais importante do que o pensamento ® o que ód§ que pensarôò. 

Para Deleuze (2006, p. 135), o que ® o ñ[...] pr·prio do novo, isto ®, a diferena, ® provocar 

no pensamento forças que não são as da recognição, [...] potências de um modelo totalmente 

distinto [...]ò. Para tanto, ® preciso problematizar a imagem-representação, que é uma imagem 

fixa/pronta, buscando uma nova imagem, um novo pensamento, isto é, um pensamento sem 

imagem. Segundo o filósofo, o pensamento sem imagem é um pensamento não dado a priori, 

sem contornos predefinidos, que recusa a ideia do pensamento como representação e investe 

num pensamento como criação. Pensamento que experimenta possibilidades inesperadas.  
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ï Como vamos fazer para comemorar esse momento com as crianças e 

interagir com elas? E para aquelas que não têm acesso à internet? É preciso 

fazer um diagnóstico! Será que o vídeo vai ficar legal? Vou conseguir superar 

o nervosismo diante da câmera? (Redes de conversações com professoras ï 

Diário de Campo ï 2020).  

 

As indagações e incertezas fizeram parte do processo criativo que culminou na elaboração 

de vídeos pelas professoras e encontros com as crianças pelo aplicativo Google Meet, momento 

em que as professoras pensaram em sua prática docente de modo a levar outras possibilidades 

para o cotidiano escolar. Experimentar e nunca interpretar. Essa seria a única possibilidade de 

escapar às imagens dogmáticas do pensamento. À interpretação, Deleuze e Guattari (2011) 

opõem a experimentação. Foi isso o que fizeram as professoras em contexto de pandemia. 

Experimentaram as oportunidades. Criaram, resistiram, (re)existiram. 

Assim, ao se abrirem ao pensamento sem imagem, produziram resistências, construíram 

novos agenciamentos, novos arranjos, conectaram desejos, pois, como afirmam Deleuze e 

Guattari (1976, p. 109), ñ[...] o desejo est§ sempre onde quer que haja algo a fluir ou a correrò. 

Desejo entendido aqui como construção de agenciamentos e não como falta (DELEUZE, 2001), 

pois, assim entendido, leva-nos a desejar experimentar agenciamentos e nunca interpretar, leva-

nos a procurar os bons encontros e agenciamentos que nos convêm. É nesse sentido que tudo 

se tornou matéria de experimentações, como nos disse a pedagoga: Estamos tentando, fazendo 

de tudo um pouco. Se vai dar certo não sei, mas estamos tentando (Redes de conversações com 

professores/as ï Diário de Campo ï 2020). 

Assim, (re)existindo, foi preciso encontrar um modo de dar continuidade aos grupos de 

estudos que aconteciam semanalmente no ambiente escolar, já que o distanciamento social impediu 

o encontro presencial dos professores. Foi aí que, em meio a redes de conversações com as 

pedagogas, com a diretora, professoras e auxiliares de creche, optou-se por fazer encontros de forma 

on-line pelo aplicativo Google Meet, intercalando atividades síncronas e assíncronas. 

Embora muitas dificuldades tenham sido vivenciadas nesse processo, como falha nas 

conexões, internet ruim, os encontros-formação possibilitaram outras novas imagens de 

pensamento. Imagens (des)enquadradas, em que movimentos curriculares foram sendo 

produzidos pelas telas dos computadores, atrelando possíveis para a docência em meio a novas 

aprendizagens e invenções. Sobre isso enunciaram as professoras: 

 
ï Foi uma experiência enriquecedora! Questionamos o viver do óbvio que 

muitas vezes nos acomete sem percebermos e que faz com que nos tornamos 

âncoras, ficamos agarradas. Também nos ajudou a pensar que não nascemos 

prontos e nunca ficaremos prontos, estamos em constante mudanças, nossas 

raízes perpassam por terrenos diversos e absorvem diferentes nutrientes. 

ï Eu achei ótimo! A gente quase não tem a oportunidade de conversar com os 

professores da universidade. Foi um modo de diminuir a distância entre a 

academia e a escola, saber o que pensam, o que está sendo estudado no momento. 

ï A ideia de problematizar o trabalho coletivo foi bem legal! Eu tinha outras 

ideias sobre coletivo, sobre isso que voc° chama de ñcomumò, matilha. Pra 

mim, só poderia dar certo se todos seguissem um padrão. Agora sei que não 

é bem assim. Posso entender por que existem tantos conflitos na escola (risos). 

(Redes de conversações com professoras ï Diário de Campo ï 2020). 

 

Em relação à formação docente, Dias (2010, p. 5) nos sinaliza que é possível observar 

ñ[...] a n«o aceitabilidade hegemônica de uma formação, mas, ao contrário, ela se afirmar em 

termos de devir, no entre aprender e desaprender, cultivando as formas de problematizar, 
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sempre provis·rias.ò Assim, pensamos a forma«o n«o como um ato de transmiss«o de 

conhecimentos ou informa«o, pois ñ[...] uma informa«o ® um conjunto de palavras de ordem. 

Quando nos informam, nos dizem o que julgam que devemos crer. Em outros termos, informar 

® fazer circular uma palavra de ordem.ò (DELEUZE, 1999, p. 10). 

Então pensamos a formação como redes de conversações, em que o coletivo escolar 

expressa e compartilha suas experiências, trazendo novos sentidos para o coletivo e para o 

currículo. São espaçostempos4 criados que valorizam as singularidades, que evidenciam a 

multiplicidade de saberes, engendrado com os encadeamentos da experiência coletiva, criando 

possibilidades para outros modos de aprenderensinar. 

Isso, porém, não quer dizer que a ideia do ensino remoto tenha sido adotada como ñidealò a 

ser seguido. Nas enunciações das professoras, foi possível cartografar intensidades desejantes, que 

anseiam pelos encontros presenciais com as crianças, pelos movimentos, pelos sorrisos/choros, 

pelos banhos de mangueira e de borrifadores, pelos barulhos, pelos cheiros, gostos, pelas conversas 

entre colegas de trabalho nos espaços da escola, pelos passeios e... e... e... 

 
ï Passeios? Êh, saudades! Ganhei o dia lembrando bons afetos, boas 

parcerias através dessas fotos. E os banhos de mangueira? Teve até banho de 

borrifadores. 

ï Nesse tempo de trabalho remoto esses aplicativos de vídeo ajudam a 

minimizar um pouco essa falta de olho no olho. 

ï Estar distante nos fez perceber o quanto temos a necessidade de estar perto. 

ï Nem me fale! Sinto um aperto no coração ao lembrar das crianças. Espero 

que isso tudo passe logo. (Redes de conversações com professoras ï Diário 

de Campo ï 2020). 

 

Nesse sentido, para além de julgar entre certo e errado, se convém ou não convém e/ou o 

binarismo entre ensino remoto e o presencial, o que queremos destacar é a força de ação coletiva 

na/da escola produtora de resistências às imagens reducionistas/representativas de 

espaçostempos de aprendizagem e formação de professores, aos modos de se fazerem currículos 

verticalmente orientados, impulsionando movimentos outros de formação e invenções 

curriculares em tempos de pandemia.  

 

2. Em busca do ñtempo infantilò da escola em contexto de pandemia 

 
Acredito que essa "pausa" da pandemia seja para voltarmos diferentes. 

(Redes de conversações com professoras ï Diário de Campo ï 2020). 

 

As provocações presentes nas enunciações de professoras levam à problematização do tempo 

da escola (KOHAN, 2020) e a nossa experiência do tempo. Acho que não deveria ter atividades 

para fazer na formação. Não tenho tempo para nada. Vivo numa correria louca! argumenta a 

professora em relação às atividades assíncronas propostas na formação de professores. 

A professora alerta para o fato de estarmos cada vez mais mergulhados nessa ñcorreria 

loucaò, e o tempo nos parece sempre mais acelerado, pois fomos afetados profundamente em 

relação a esse tempo khrónos, cronometrado. Para algumas pessoas, o trabalho remoto 

promoveu a junção do trabalho formal com as tarefas do lar, o que acarretou uma rotina mais 

acelerada. Assim, quanto maior for o número de tarefas nesse tempo cronológico, menos tempo 

 
4 Com escrita conjugada explicitada na expressão espaçostempos e em outros termos presentes no texto, 

pretendemos destacar a indissociabilidade dos sentidos, ampliando as conexões, tal qual propõe Alves (2009) com 

esse modo de escrever. 
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e menos condições teremos para pensar/problematizar as questões da escola e menos tempo 

para vivenciar a intensidade das experiências.  

Nesse sentido, pensar quest»es relacionadas ao tempo nos interessa bastante, pois ñ[...] a 

maneira como nos relacionamos com o tempo afeta a maneira como nos relacionamos com todo 

o mundo, com o que fazemos com a vida e o que fazemos com nós mesmosò (KOHAN, 2018, 

p. 299). Nessa perspectiva, Kohan (2020, p. 7) nos indica três formas de temporalidade que 

vêm da Grécia antiga, a saber: 

 
[...] khrónos é o tempo de relógio, do calendário, da instituição. É o tempo que 

não para, que segue movimentos uniformes, sucessivos, consecutivos, 

irreversíveis, qualitativamente indiferenciados. [...] Kairós é o tempo da 

oportunidade, o momento oportuno, a ocasião adequada para se experimentar 

algo como não se poderia experimentar em qualquer outro momento; é um 

tempo qualificado, preciso, singular, único. Aión é a duração no tempo; o 

tempo intensivo, da experiência, do acontecimento. Ele é puro presente. É o 

tempo daquelas experiências que nos fazem sentir que o presente dura, nas 

quais estamos como suspendidos no presente: a arte, o amor, a filosofia e, 

pensando na escola, a leitura, a escrita, o estudo.  

 

Para o autor, essas temporalidades exercem importante influência na educação. O tempo 

khrónos, por exemplo, lembra-nos um tempo adulto, tempo de organizações pedagógicas, 

planejamentos, sequências didáticas, rotinas, horários cronometrados para essa ou aquela 

atividade. Kairós, entretanto, refere-se ao tempo das oportunidades que nascem do cruzamento 

do tempo cronológico com as nossas experiências, nossos afetos. E ñ[...] desse cruzamento 

resultam experi°ncias pedag·gicas oportunas e inoportunasò (KOHAN, 2020, p. 7).  

Para falar do tempo Aion, Kohan (2020) tece sabiamente conexões com a infância, 

mostrando-nos que as crianças vivenciam esse outro modo de sentir o tempo. Tempo liberado 

de toda a interpretação (DELEUZE; GUATTARI, 2012) e que, desprendido das imagens 

dogmáticas do pensamento, faz-nos viver a intensidade das experiências como puro presente, 

pura experimentação. É esse tempo intensivo que Kohan (2020) chama de ñtempo infantilò, n«o 

porque corresponde ao período ou à faixa etária da criança, mas porque se revela como uma 

força do devir-criança5 que nos atravessa. Tempo de ñ[...] perguntar, do querer saber, do amar 

pensar, do criar, do brincar como modo de habitar o mundo...ò (KOHAN, 2020, p. 7). 

Observemos, pois, o enunciado da professora: Acredito que essa ópausaô da pandemia 

seja para voltarmos diferentes. Ao se referir ao tempo pand°mico como uma ñpausaò, n«o quer 

dizer que o tempo khrónos tenha sido paralisado, pois ele continua a correr seguindo seu 

percurso de marcação, medindo o tempo, fixando as pessoas e as coisas. Entretanto, ao 

prosseguir seu argumento acreditando na possibilidade de produção de bons afetos, mesmo em 

contexto de pandemia, a professora manifesta esse outro modo de sentir o tempo, o desejo de 

viver outras experiências com/na escola. 

Apesar de o tempo cronológico da escola ter sido profundamente afetado neste momento, 

com rotinas alteradas, sem horários de parquinho, lanches, entrada e saída, etc., Khrónos resiste 

e agora se apresenta de outros modos: horários para reuniões on-line, prazos para entrega de 

 
5 Ao propor o conceito de devir-criança, Deleuze e Guattari (2012, p. 97) não estavam tratando de uma metáfora 

nem mesmo de imitar as atitudes de uma criança como uma entidade molar, determinada por sua forma, mas ñ[...] 

óumaô criança que coexiste conosco, numa zona de vizinhança ou num bloco de devir, numa linha de 

desterritorialização que nos arrasta a ambos [...]ò. Ao trabalhar tal conceito, Simonini (2019, p. 17) nos esclarece 

que se trata "[...] da composição com as possibilidades de invenção, imaginação, novidade e experimentação que 

atravessam a força da criança, no seguir linhas em aberto que não se restringem a um mundo pré-definidoò. 

https://doi.org/10.34112/1980-9026a2021n44p89-99


IMAGENS (DES)ENQUADRADAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O QUE PODE O COLETIVO... 

 LINHA MESTRA, N.44, P.89-99, HTTPS://DOI.ORG/10.34112/1980-9026A2021N44P89-99, MAIO.AGO.2021 96 

atividades e preenchimento de anexos, tempo cronometrado para as formações on-line e outros 

afazeres. Por®m, ao mesmo tempo em que se vivencia a ñloucuraò de Khrónos e as 

oportunidades de Kairós, também é possível vivenciar a intensidade de Aion em tempos de 

pandemia, como possibilidades para viver outros ñposs²veisò e, quem sabe, como possibilidade 

para voltarmos diferentes, como nos diz a professora. Portanto, Aion seria sim uma ñpausaò em 

que a lei de Khrónos cessa de reinar, pois Aion é composto por linhas flutuantes (DELEUZE; 

PARNET, 1998) e não por contornos predefinidos.  

Nessa perspectiva, o tempo da escola precisou ser (re)pensado em contexto de pandemia, já 

que as atividades presenciais foram suspensas. Kohan (2020, p. 6) afirma que ñ[...] a pandemia 

provoca uma desaceleração e até uma suspensão da experiência do tempo educativo pela 

possibilidade de repensar os sentidos e as condi»es do que se fazò. E o que nos chama a aten«o 

nesse movimento de cartografia dos afetos produzidos pela força de ação coletiva na/da escola em 

tempos de pandemia são os diferentes modos de habitar e existir o cotidiano escolar, considerando as 

múltiplas formas de vivenciar o tempo da escola para além das imagens dogmáticas de pensamento. 

Nos encontros-formação em tempos de pandemia, imagens-fotografias da escola foram 

capturadas pelas professoras e apresentadas, levando-nos a pensar nos ventos que circulam 

livremente pelo vazio do pátio, nos materiais que pacientemente aguardam para serem 

utilizados, nas cores mais cinzentas devido à poeira que lhes cobre, nas marcas que não existiam 

naquele lugar, como avisos, recados, regras para garantir o distanciamento social... e tantas 

outras imagens que, em composição com as redes de conversações, possibilitam a criação de 

outros possíveis em meio aos espaçostempos das formações on-line. Composições em que 

afetos e afecções são produzidos, possibilitando pensar os modos como professores inventam e 

resistem como corpo coletivo nesse tempo de pandemia, bem como em outros modos de 

sentir/viver o tempo da escola. 

 

 

Figura 3 ï Imagens-fotografias de sala de aula e pátios vazios em tempos de pandemia 

Fonte: arquivo próprio (2020). 

 

 E nos entremeios dos processos formativos pelas telas dos computadores, as redes de 

conversações com professoras, em composição com as imagens-fotografias, imagens-literatura, 

vídeos, dentre outros, expressaram o viver das intensidades das experiências como puro 

presente. Forças de um tempo Aion que, segundo Deleuze e Guattari (2012, p. 51), 

 
[...] é o tempo indefinido do acontecimento, a linha flutuante que só conhece 

velocidades, e ao mesmo tempo não para de dividir o que acontece num já-aí 

e um ainda não-aí, um tarde-de-mais e um cedo-demais simultâneos, um algo 

que ao mesmo tempo vai se passar e acaba de se passar. 
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Talvez seja realmente isso que precisamos fazer, isto é, experimentar/viver os tempos da 

escola de outro modo, abrirmo-nos às intensidades, assim como fizeram as professoras nos 

encontros-forma«o. Ir em busca do ñtempo infantilò da escola. Tempo em que nos permitimos 

perguntar, querer saber, amar pensar, habitar o inusitado da pandemia com nossos modos 

brincantes de existir, experimentando, em vez de interpretar; assim como fazem, de forma muito 

peculiar, as crianças. Modos que fortalecem a composição de um corpo coletivo mais potente, 

como força de ação coletiva se fazendo presente no presente. 

Buscar o ñtempo infantilò da escola em contexto de pandemia ®, como nos inspira Kohan 

(2020, p. 7), viver ñ[...] o tempo da educa«o como uma experiência durativa, intensiva, que 

prolonga a temporalidade presente: o acontecimento que interrompe a sequência cronológica e 

permite uma experi°ncia que se faz presencial, em tempo presenteò. £ devir-criança, seguindo 

linhas em aberto que não se restringem a um mundo predefinido (SIMONINI, 2019). É 

(des)enquadrar imagens na busca de um pensamento sem imagem. É criar, (re)inventar, resistir, 

(re)existir em tempos extremamente difíceis. 

Por isso, apostamos na relação com o outro e na cartografia das experiências dos docentes 

por entendê-las como potência coletiva que se expande em meio às redes de conversações e 

fissuram as prescrições e normatizações impostas, dando passagem às micropolíticas e 

movimentos de resistências nas formações de professores. 

 

3. Algumas considerações  

 

É inegável pensar que conexões foram criadas por redes intencionais e tecnológicas com 

o uso de dispositivos eletrônicos e atravessaram o cotidiano de professoras no contexto atual 

da educação. A docênciadesejo, que cria, inventa e resiste, teve como desafio um cotidiano 

escolar de distâncias e incertezas. O ensino remoto provocou modificações nas rotinas de 

famílias e nas relações entre as pessoas. 

Pudemos perceber, através das redes de conversações, que processos de resistências 

surgiram desses encontros, tecendo redes de solidariedade entre professores e problematizações. 

Em meio às composições dos docentes, a força dos afetos e das afecções afirmou a vida e a 

diferença por movimentos imprevisíveis e que, por questionamentos do passado e por tentativas 

de romper com as ações normatizantes, passam a disparar alternativas para o presentefuturo. As 

capturas realizadas na pesquisa foram para além de afetos tristes, dotados de medos, inseguranças, 

de trabalhos limitantes, a deterioração das estruturas escolares pelo tempo, as salas de aulas 

vazias, chegando às aprendizagens e às possibilidades de pensar e vivenciar a escola a partir da 

força de ação coletiva que possuem experiências singulares compartilhadas por professores. As 

experimentações e suas trocas favorecem o surgimento de possíveis. 

Pelas formações detectamos pontos de vistas diferentes, modos de fazer, propostas de 

atividades, o que torna a relação dinâmica e plural, afinal, a força de ação coletiva da escola 

impulsiona movimentos curriculares inventivos que burlam, fogem, transformam-se e não 

foram extintos nesses tempos de pandemia. A pandemia exigiu um enfrentamento no novo 

espaçotempo ñtelaò. A escola se fez proliferando redes que fazem surgir, afirmar, enfrentar, 

resistir, criando novas composições e combinações curriculares. 

Assim, em meio às (re)existências, o desejo de retomada dos ambientes escolares também é 

latente. Sentir o outro tem feito falta. Os fragmentos de enunciações apresentados no texto revelam 

o desejo de conhecer, descobrir, estar perto do outro, seja por indagações da vida particular, seja 

por tentar encontrar possibilidades para que o cotidiano escolar viva experiências que celebrem a 

alegria e que, muitas vezes, denotam uma nostalgia, reforçando os laços e fazendo pensar o comum. 
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Desse modo, podemos afirmar que os deslizamentos provocados pelas professoras 

inventam modos de agir a partir da experiência e, por isso, dão pistas que intencionam vivenciar 

um ñtempo infantilò. Nesse sentido, as professoras (re)existem, criando experiências coletivas, 

fissurando os modos de existências impostos, fazendo dialogar potências do agir para ampliar 

as possibilidades de aprendizagens e de existência. 
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COMPOSIÇÕES DESEJANTES: POR UMA PRODUÇÃO DE NOVOS 

MOVIMENTOS CURRICULARES NA FORMAÇÃO DOCENTE  

 

DESIRING COMPOSITIONS: FOR A PRODUCTION OF NEW CURRICULAR 

MOVEMENTS IN THE TEACHING FORMATION  

 

Vânia Cristina da Silva Rodrigues1 

 

Resumo: Este trabalho é um recorte de uma pesquisa em andamento que traz para as discussões 

curriculares sobre formação de professores o conceito de desejo como produção a partir de uma 

perspectiva filosófica. Com base, especialmente, nas teorizações de Deleuze e Guattari, junto a 

algumas ações desenvolvidas com alunos(as) da disciplina de estágio supervisionado da 

Licenciatura em Matemática questiona-se a ideia de estudantes e professores desejáveis 

construídos em textos curriculares. A partir de resultados de pesquisas, argumenta-se que os 

estudantes e professores desejáveis compõem uma engrenagem social que colabora para um 

funcionamento neoliberal. Tal ponto de partida possibilita problematizar o que se tem desejado 

nos currículos, e como o desejo ao ser tomado de outros modos pode impulsionar e expandir a 

força de movimentos coletivos na/da escola e, assim, criar resistências às políticas neoliberais 

e neoconservadoras e produzir novos movimentos curriculares.  

Palavras-chave: Formação de professores; desejo; currículo.  

 

Abstract:  This work is an excerpt from an ongoing research that brings to the curricular discussions 

about teacher training the concept of desire as production from a philosophical perspective. Based, 

especially, on the theorizations of Deleuze and Guattari, together with some actions developed with 

students of the supervised internship discipline of the Mathematics Degree, the idea of desirable 

students and teachers built on curricular texts is questioned. Based on research results, it is argued 

that desirable students and teachers make up a social gear that contributes to a neoliberal 

functioning. Such a starting point makes it possible to problematize what has been desired in teacher 

education curricula, and how the desire to be taken in other ways can boost and expand the strength 

of collective movements in / from the school and, thus, create resistance to neoliberal policies. and 

neoconservative and to produce new curricular movements. 

Keywords: Formation of teachers; desire; curriculum. 

 

Introdução 

 
Por não querer me atrapalhar com definições complicadas, eu proporia 

denominar desejo a todas as formas de vontade de viver, de vontade de criar, 

de vontade de amar; de vontade de inventar uma outra sociedade, outra 

percepção do mundo, outros sistemas de valores. Para a modelização 

dominante [é] essa concep«o do desejo ® totalmente utópica e anárquica 

(GUATTARI; ROLNIK, 2000, p. 215-216). 

 

Este texto tem por objetivo mobilizar a teoria de Deleuze e Guattari para problematizar o 

que se tem desejado nos currículos de formação de professores de matemática e como o desejo 

pode ser tomado de outros modos ao se considerar o encontro de alunos(as) enquanto 

estagiários(as) com movimentos coletivos.  

 
1 Universidade Federal do Triângulo Mineiro, MG, Brasil. 
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As linhas de escrita se compõem a partir das escritas dos(as) alunos(as) em formação, 

produzidas na disciplina de Estágio Supervisionado, quando eles(as) puderam relatar as 

possibilidades e dificuldades do desejar no currículo e como os desejos produzidos na 

coletividade deram fluxo à outras criações curriculares. O material foi constituído a partir dos 

registros dos(as) alunos(as) enquanto estagiários(as) do curso de Licenciatura em Matemática 

em uma escola pública do Ensino Básico do Estado de Minas Gerais.  

Os(as) estagiários(as), operando com aquilo que sai do padrão ï o não previsto, o 

inesperado, o que acontece fora dos engessamentos, o que escapa ao controle ï, ecoam em seus 

escritos as formas como os agenciamentos constituídos no período do estágio produziram 

pensamentos outros que envolveram a escola, o currículo e, particularmente, as suas formações. 

Tais produções discursivas foram realizadas sob a orientação da autora deste artigo, em 

qualidade de professora da disciplina, procurando problematizar o que afetou os(as) 

estagiários(as) a tal ponto que entornou em suas escritas.  

A proposta deste trabalho parte da ideia de que o currículo é mais que uma seleção de 

conte¼dos e que tal sele«o diz muito sobre quem se quer ñformarò, pode-se pensá-lo como um 

potente instrumento na construção de sujeitos desejáveis, ñafinal um currículo busca precisamente 

modificar as pessoas que vão seguir aquele curr²culoò (SILVA, 2005, p. 15). Os textos curriculares 

ao assumirem um papel regulatório produzem apagamentos de subjetividades e multiplicidades 

culturais, ou seja, produz ñmodos de exist°nciaò (DELEUZE, 2013, p. 120). 

Os textos curriculares2 teorizam e produzem uma narrativa que prescreve como a 

educação deveria ser. Assim também descrevem e propõem como poderia ser um 

comportamento desej§vel de um cidad«o dito ñqualificado e produtivoò para a sociedade por 

meio de discursos que compõem processos de ensino e aprendizagem. 

Neste sentido, o currículo pode estar estreitamente relacionado com a produção de desejos 

a favor de uma engrenagem neoliberalista fortalecendo um modo de existir no mundo. No que se 

refere a forma«o docente, por exemplo, formar ñum professor capaz de dar continuidade a seu 

próprio processo de aprendizagem, um cidadão responsável e participativo, integrado ao projeto 

de sociedade em que vive e, ao mesmo tempo, crítico e transformadorò (CUNHA, 2004, p. 18). 

Assim, em diálogo com Deleuze (1998), Deleuze e Guattari (2011), Deleuze (1997), Spinoza 

(2009), Paraíso (2009, 2010, 2015), Carvalho (2016), dentre outros, argumenta-se que o desejo, 

entendido como processo e produção e não como falta, impulsiona e expande a força de ação 

coletiva na/da escola, para criar resistências às políticas neoliberais e neoconservadoras e inventar 

novos movimentos curriculares. O ñdesejo, assim visto, ® construtor, constr·i mundos, 

subjetividades, realidades [...] se faz em agenciamentos [...] produzem sentidosò (COELHO; 

FARINA, 2010, p. 203), além disso, torna-se potência, força subversiva revolucionária. É coletivo 

e nasce dos encontros e/ou das relações estabelecidas, por exemplo, no contexto escolar.  

 

Currículos: espaços de produção de sujeitos desejáveis 

 

Spinoza (2009), em seus estudos sobre os afetos, propõe uma definição de desejo que abriga 

os esforços, impulsos e apetites que variam de acordo com os encontros entre corpos. Esforços que 

se movimentam para perseverar a própria existência. Ou seja, para Spinoza o desejo, o esforço para 

perseverar a vida, é essência do homem, mas é essência em movimento, já que o desejo acontece 

quando se d§ o encontro de corpos. Spinoza explica que ño desejo de um indiv²duo discrepa do 

desejo de um outro, tanto quanto a natureza ou a ess°ncia de um difere da do outroò.  

 
2 ñCurr²culos prescritos, orienta»es curriculares, os curr²culos nacionais, estaduais, municipais, os projetos 

pedag·gicos, os planejamentos de disciplinas, de aulas, entre outrosò (SILVA, 2018, p. 212). 
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